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PE 30 GOVERND PROVISOR
DECRETO N. 21.929— DE II. DE OUTUBRO DE 1932

-.Prorroga até o dia 15 de outubro corrente o feriado no Estado
- de São ,Paulo

Regulameno para o Serviço de Parolagem e Sinalação, a apec
se refere o decreto n. 211 909, de 6 de outubro de 1932

TITULO H

Dos sinais, sua classificação, pintura, conservação e abasteci'.
mento; invenarios, cargas e despesas

CAPITULO I

DA CLASSIFICAÇÃO

Luminosos

barcas-faróis
boias de luz

fardes

1
 faaolêtes

l

a querozene
autornaticos

simi-automaticos

nível cons-
tante

Inaarideaceta.
tes

Art. 1.° Os serviços de farolagem e sinalação dos mame,
rios, canais, lagos e lagdas do nosso paiz e afetos á Diretoria,
de Navegação, compreendem a construção, manutenção é—,
funcionamento de todos os sinais luminosos nu não que ser•
vem de guia aos navegantes.

Art. 2.° Uma das divisões da Diretoria de Navegação terá
a seu cargo a superintendencia dêsses serviços, inclusive do
pessoal necessario aos misteres que lhe estão atribuidos.

Art. 3.° Todo o conjunto de dispositivos destinados a in-
dicar ponto que interessam á navegação e a estabelecer ali..
nhamento's uteis á determinação de posições no mar, fica di-
vidido da seguinte fdrrna:

,	 O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil decreta:

Artigo ulmo. Fica prorrogado ate o dia 15 de outubro
corrente, inclusive, o feriado no Estado de São Paulo, decla-
rado pelo decreto n. 21.599. àe 5 de outubro vigente.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1932, 111° da Indepen-
delicia e 44 0 da Republica.

'GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco. Sinaes

aéreos

diafones
sereias
buzinas

1 nautofones
canhões, explosivos, Mo

guetões
sinos ou gongos

1. apitos

DECRETO N. 21.909 — DE 6 DE ourueito DE 1.932
Aprova e manda executar o Regulamento para o Serviço de

Farolagem e Sinalação
O Chefe do Governo Provisorio, da República dos Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930:

Resolve aprovar e mandar executar o Regulamento que
êste acompanha, para o Serviço de Farolagem e Sinalação,

usinado pelo Vice-Almirante Protegenes Pereira Guimarães,
Ministro de Estado dos .Negocios da Marinha.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1932, 114° da Indepen-
dencia e 44° da República.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.

j osciladores
sinos

luminpsos — foguêtes

eletricos	 { radio-telegrafia
radio-farois

simultaneos

bóias
cegos
	 hastes com tdpes

charut)s.
Art .. 4. 0 Chama-se "faról", a toda armação, torre ou co-

luna, montada na costa ou ao largo, encimada por aparelho
de luz, com alcance luminoso de 10 ou mais milhas, servindo

'tanto para a navegação de alto par como á de c e ctlaife,	 •

de cerração submarinos
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Art. 5.° Chama-se farolête a toda armação ou coluna,
inslalada em portos, baías, canais, rios, lagos ou lagôas, exi-
bindo luz com alcance geralmente de 8 a 10 milhas.

Art. 6.° Bóia é todo dispositivo flutuante contendo ou
não aparelho de luz; no Primeiro caso compõe-se, superior-
mente, de uma armação de ferro denominada man.grulho em
cima do qual fica montado um aparelho de luz e no seguram
caso, por uma construção de ferro de fórma conica, encimada
ou não por tope, ou então de forma cilindrica alongada
(charuto),

Art. 7.° Barcas-faróis, são navios de pequeno porte,
munidos de mastro cie fórma especial. em cujo tope é adatado
o aparelho de luz, podendo ser ou não provido de meio pro-
pulsôr.

Art. 8.° Haste com tope é a designação dada ás hastes,
geralmente de ferro, desprovidas de luz e encimadas por urna
esfera ou piramide.

CAPITULO II
DA PINTURA

Art. 9.° As cores das pinturas de todos esses sinais de-
' yen) obedecer ás convenções adotadas e ás merinas já esta-
belecidas de fórma a servirem de pontos seguros de referen-
cia aos navegantes, que dêles se utilizam como meio de reco-
nhecimento ouranes o dia, não só para a demanda de entra-
das de pertos, etc., como para retificação de derrotas e de-
terminações dr posições no mar.

§ l.° Quanto a torre, poste ou armação se projetar no
céu, no horizonte do mar ou sobre areia, a pintura deve ser
feita de róxc,-terra.

§ 2.° Quando essa projeção se dér sobre fundo escu 'o,
como barreiras, montanhas, matas enegrecidas, etc., a pintura
deverá ser branca.

§ 3.° Os mangrulhos e as superstruturas das boias ilu-
.miaativas serão pintadas conforme ficou determinado nos
paragrafos anteriores.

§ 4.° O interior das camaras de luz dos faróis, inclusive
a superficie interna da cúpula, será pintada de branco.

Art. 10. As pinturas de conservação deverão ser feitas
com duas mãos de tinta e as que se seguirem ás construções
com três mãos.

§ 1° Essas pinturas serão a oleo ou a cal, conforme o
caso e deverão ser renovadas, externamente, de ano em ano e
internamente de dois em dois anos.

§ 2.° As pinturas externas de torres que pelos seus portes
não possam ser feitas pelo pessoal do efaról, o será por pes-

' soai contratado pela respectiva Capitania.
Art. 11. Quando houver possibilidade de . confusão para

o reconhecimento, durante o dia, de sinais proximos, por es-
tarem pintados da mesma côr, poder-se-á acrescentar-lhes
faixas horizontais ou verticais pretas.

CAPrruLo
DA CONSERVAÇÃO E ARASTEcImENTo

Art. 12. A conservação dos sinais luminosos ou nao,
compete aos faroleiros que nê/es servem.

Art. 13. Esta conservação consiste:
a) em manter sempre perfeita a pintura interna e ex-

terna das torres e armações, das camaras de luz, dos man-
gruilios das bóias, etc.;

b) na limpeza diaria dos compartimentos, metais, lentes,
reservatorios, bicos, etc.;

c) em observar constantemente que as caracteristicas
exibidas sejam as publicadas pela Lista de Faróis.

Art. 14 — Para os fins de suprimento, os faróis não
automáticos ficam divididos em duas secções e quatro gru-
pos: a A' secção contém os 10 e 20 grupos e compreende os
faróis dos Estados do Amazonas ao de Alagôas, inclusive,
formando o 1° grupo .0,S do Amazonas ao Ceará e o 2° os do
Rio Grande do Norte a Alagbas; a 2' secção, aue contém os
30 4° grupos, compreende os faróis dos Estados de Sergipe
ao Rio Grande do Sul, formando o 3 0 grupe Ga de Sergipe ao
Rio de Janeiro e o 4° de São Paulo ao Rio Grande do Sul.

Art. 15 — Os suprimentos devem ser feitos por grupos
e nos principies dos seguintes meses:

De janeiro — para o 1° grupo.
De abril — para o 2° grupo.
De julho — para o 3° grupo.
De outubro — para o 4° grupo.

Art. 16 — O material a ser suprido, quer pela Diretoria
de Navegação, quer pelas Capitanias dos Portos, consta de
uma tabela onde se :encontra a rela,ção desse material e O seu
consumo anual.

CAPITULO IV
DOS INVENTAR/OS, CARGOS E DESPESAS DS MATERIAL

Art. 17 Todo o material fixo pertencente aos faróis,
incluindo a sua torre e o aparelho de luz, casas, depósitos,
etc.. deverão constar de inventarios organizados de acôrdo
com as disposições em vigeu.' na Marinha.

Art. 18 — Este material fixo, como Lambem o de consumo,
lficarão sob a responsabilidade do faroleiro que em antigui-
dade se seguir ao faroleiro encarregado. • 	 •

§ Unico — Exclú•e-se o material pertencente ás instala-
ções de buzinas ou outros sinais de cerração que deverá fi-
car sob a responsabilidade do faroleiro dele encarregado.

Art. 19 — Os inventarios de que trata 'o artigo 17 de-
verão ser lavrados em livros proprios, de modelo oficial que.
permanecerão sempre na Diretoria de Navegação ou nas Ca-.
pitanias. conforme se trate de faróis pertencentes ao Distrito
Federal e Estado do Rio de Janeiro, ou de outros Estados.

Art. 20 — Dos 'inventarios de que trata o artigo 17, serão
extraídas cópias devidamente autenticadas, para serem en-
tregues aos faroleiros responsaveis, que nelas irão passando
os competentes recibos por ocasião de transferencias de res-
ponsabilidades.

Art. 21 — Quando o faroleiro recebedor notar divergencia
entre o que constar na Opia de inventario que lhe fôr en-
tregue o o que de fáto existir, deverá, ao passar recita), fa-
zer constar as faltas e excessos verificados, comunicando-os,
imediatamente, ás autoridades competentes, afim de que seja
feita a necessaria retificação no oriainal, sendo por isto res .

-responsabilizado o faroleiro entregador.
Art 22 — .As diplas de que trata e art. 20, deverão ser Je-•.

metidas á Diretoria de Navegação ou á Capitania, para con-
fronto com o original, todas as vezes que se derem passagens
cla responsabilidades da respectiva carga, devendo ser resti-
tuidas apenas efetuada tal conferencia.

Art. 23 — A carga dos materiais ele consumo será feita
pêlo faroleiro encarregado do farol, ao faroleiro que	 se-
guie cru antiguidade, na coluna respectiva do alai:4a 'de des-

laTe

pesa que periodicamente será remetida Diretoria de Nave-
gação ou á Capitania, de acôrdo com as guias de remessa, de-
vende lambem as qualidades e quantidades se rem 'enriçadas
no livro de quartos pêlo faroleiro que estiver de serviço na
ocasião da entrega do material ou pêlo faroleiro encarregado
quando o de serviço ¡fôr o que dele deverá, ficar reeponsavel.

Unico — O recibo na guia de condução será passado
pêlo faroleiro responsavel.

Art. 24 — Semlpre que houver qualquer alteração na
cargi do material fixo dos faróis, deverão elas ser registra-
das no livra respectivo; pêlas autoridades competentes e da
mesma fórma transcrita na cópia em poder do responsavel.

Art. 25 — A despesa do material de consumo será dada,
diariamente, pelo faroletiro encarregado ou Por outro que
sirva no fará', lançando no livro de quartos os consumos do
dia anterior, adotando as nomeclaturas estabelecidas
carga.

§ Uniu) — Esta despesa, em nenhuma hipoteSe, poderá
ser dada pêlo responsavel.

TITULO II

CAPITULO V
DO PESSOAL NECESSARIO

Art. 26 — Os faróis, faroletes e balisamentos, de acôrde
ncoii:Lo sua importancia, situação e tipo, terão ou não guar-

Art. 27 — Os faróis a qu.erozene, ¡que pélas condições. de
seu funcionamento necessitam uma vigilancia continua du-
rante a noite, terão sempre que !fôr possivel quatro farolei-
ros como guarnição.

§ Unico — Nos faróis onde existam businas ou outros s i-
nais de cerração, haverá mais um faroleiro-motorista.

Art. 28 — Os faróis e faroletes automáticos que á noite
nã.o poderem ser evistados da ,séde do balisarnento, terão en-
carregados proprios que morarão em suas cercanias; no case
positivo ficarão êles agregados ao balisamento donde são
vistos.

§ I° — A criterio da Diretoria Geral de Navegação e de
acôrdo com a aquiescencia e determinação do diretor geral
de Portos e Costas poderão os faróis e ff arolêtes automáticos
situados em lugares onde existam capatazes e sub-capatazes,
ficar sob a vigilancia destes, que comunicarão ao capitão coss
Portos qualquer irregularidade em seu funcionamento, fiem.
do-lhes vedado mexer em qualquer de seus órgãos.

§ 2° — Dado este caso, terão eles direito de morar na.4
casas destinadas aos faroleiros..
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Art. 40. Em igualdade de condições serão p- -,:4eridos os
candidatos mais velhos, os casados, e os antigo- servidores
da Marinha e do Exercito e de outros serviços públicos fe-
derais.

Art. 41. Os nomeados farão um estagio de 2 mêses na
Diretoria de Navegação ou em Capitania, afim de pratica-
rem nos diversos serviços inherentes á sua nova especiali-
dade familiarisando-se no manejo dos diferentes tipos de
farois, a querozene e automaticos.

§ 1.° Findo esse prazo, o chefe da Divisão de Faróis ou
o ca'pitão do Porto informará, por escrito, ao diretor de-Na-
vegação, sobre o aproveitamento do faroleiro estagiario, de-
dilarando achar-se êle em condições ou não de exercer as
funções para que foi nomeado.

§ 2.° No caso negativo, poderá o diretor geral de Nave-
gação, prorrogar por mais 30 dias esse prazo, findo o qual,
não sendo ainda satisfatorio o seu aproveitamento, será eatão
pedida a sua demissão por inaptidão para o serviço.

§ 3.° Durante este estagio, deverão ainda lhes ser mi-
nistrados conhecimentos sobre o seguinte:

1, réÉulamento para o serviço de farolagem e sinalação,
principalmente dos capitulas que mais lhes interesse;

2, escriturações diversas usadas nos faróis. Livro de
quartos. Despesas e partes periodidas;

3, marinharia e 'sinais. Tipos de embarcação miudas e
sua nomenclatura. Tipos de navios a vela e a vapor. Tipos
de navios de guerra, principalmente os pertenc'entes á Ma-
rinha Nacional. Codigo e regimento Internacional de Sinais.
Bandeiras das principais nações rnaritimas. Convenções ado-
tadas para balisamento dos portos, etc;

4, faróis, faroletes e boias iluminativas; fins a que se
destinam e caracteristicos principais. Caracteristica de
luz. Descrição geral dos tipos de faróis em uso; lanternas,
lentes e bicos. Businas de cerração; orgãos de que se com-
põem e funcionamento. Pratica dos serviços correntes de
farolagem; mudança de bicos de eclipsores, coloe'ação e gra-
duação de valvulas solares e bicos pilotos; acumuladores,
descrição e mudança; pintura dos faróis, farolêtes o bolas.
Balisamento cego.,

Art. 29 — As boias de luz e todo o balisamento cego fa-
•ão parte do balisamento de portos, baias, etc., e ficarão sob
a responsabilidade de um único foroleiro encarregado, coadju-
vado por tantos outros quantos forem necessarios para mantê-
lo em perfeito estado de eficiencia.

Art. 30 Os balisamentos e tambem os sinais colocados
fóra da costa terão ainda, como fazendo parte de sua guar-
nição, patrões, remadores e serventes de acôrdo com nina ta-
bela já organisada e necessarios não só aos serviços de con-
dução e transporte corno tambem a outros como limpesas, pin-
turas, etc.

Art. 31 — As barcas-faróis, além dos -faroleiros, terão
em sua guarnição um mestre e tantos marinheiros quantos
necessarios.

,TITULO III

Dos faroleiros

'CAPITULO VI

CLASSIFICAÇÃO E ADMISSÃO

Art. 32 — Os faroleiros serão serventuarios civis encar-
regados do funcionamento e conservação dos faróis, forolêtes,
barcas-faróis e mais sinais de balisamento.

Art. 33 — Serão divididos em três classes, 1°, 2° e 3°,
constituida, cada uma, de efetivos determinados pelo govêrno
em vista das necessidades do serviçe.

Art. 34 — Para encarregados das buzinas de cerração
e de outros aparelhos para cujo funcionamento existam em
suas instalações maquinas especiais, como motôres á explo-
são . e combustão interna, compressores, etc., haverá no Qua-
dro dos faroleiros de 3° classe, 10 que terão a designação de
"faroleiros-motoristas".

§ 1° — Para constituir a especialidade de "faroleiros-
mctoristas". serão escolhidos praças do Côrpo de Marinheiros
Nacionais, da comapnhia "motoristas",de comportamento
exemplar, com mais de dez anos de serviço, e que o regue-.
rerein.

§ 20 — A admissão nas especialidades será feita como fa-
roleiro de 3" r 'as-se, e só poderão servir em faróis providos
desses aparelhos.

3" -- U. iaroleiros motoristas terão as mesmas vanta-
gens e obrigações atribuidas aos demais faroleiros e perderão
essa especialidade quando promocidos a 2 . classe.

Art. 35. A admissão no quadro de faroleiros só se fará
como 3° classe, por decreto, mediante proposta do diretor
geral de Navegação, tendo em vista o número de vagas exis-
tentes e o resultado do concurso a que serão submetidos os
candidatos.

Art. 36. Verifidadas as vagas e com autorização do mi-
nistro da Marinha, serão publicados, • pelo Diario Oficial, os
editais para o concurso, dando-se 'um prazo nunca inferior
a 30 dias para que os candidatos entreguem na Diretoria de
Navegação ou nas Capitanias, os seus requerimentos acom-
panhados dos documentos adiante exigidos.

Art. 37. Os candidatos, dentro do prazo estipulado no
edital, entregarão as suas petições, feitas pelo proprio pimho,
e dirigidas ao diretor de Navegação, pedindo inscrição de
Seus nomes, para Serem posteriormente submetidos aos
exames de que trata a letra f do artigo seguinte.	 .

Art. 38. O candidato ao logar de faroleiro de 3° ,'lasse,
deverá satisfazer ás seguintes condições:

a) ser brasileiro nato ou naturalizado;
, b) ser maior de 21 anos;
c) ter bom comportamento;
d) ter sido vacinado a menos de um ano;
e) não sofrer de molestia contagiosa nem de defeito fi-

sico que o impossibilite de exercer a espcialidade;
f) saber lêr e escrever correntemente donhecer as qua-

tro operações e ter noções do sistema met:rico decimal.
Paragrafo 'Mico. As provas de que tratam as letras a,

b, c e d, deverão ser apresentadas pelo candidato conjunta-
mente com o requerimento; a prova e será feita após a en-
trega do requerimento e á requisição do diretor de Navega-
ção ou do capitão do Porto, perante uma junta de saúde;fi-
nalmente, a prova f, será prestada perante uma comissão de
exame especialmente organizada.

Art. 39. Terão preferencia ás vagas de faroleiros, as
ex-praças da Armada que tenham tido baixa do serviço por
conclusão de tempo legal, que possuam bom comportamento,
comprovado pela sua caderneta e tenha menos de 40 anos
de idade, devendo porém ser submetidos ás provas de que
tratam as letras e e f do artigo anterior.

Paragrafo único. Na falta destes, terão preferencia os
reservistas da Marinha ou do Exercito que satisfaçam ás exi-
gemias dêste artigo.

CAPITULO V111

IpAS PaolvioÇõEs	 •
Art. 42. As promoções dos faroleiros serão feitas, me-

tade por antiguidade e metade por merecimento, por de-
creto, mediante proposta do diretor geral de Navegação.

Art. 43. Na antiguidade, para efeito de promoção, é
contado sómente o tempo efetivo de serviço, deduzidas c.9
liJenças registradas, salvo as concedidas para tratamento de
molestia ocasionada em serviço.

Art. 44. Em julho e dezembro de cada ano, serão or-
ganizadas relações de antiguidade para os vinte mais anti-
gos da cada classe, as quais vigorarão durante tecle b semes-
tre seguinte.

Art. 45. Os que, pela sua classificação, forem inclui-
dos na relaçãd citada no artigo anterior, deverão ser pos-
teriormente submetidos a um exame de sanidade e a outro
sobre assuntos de sua especialidade de acôrdo com o determi-
nado no § 1°.

§ 1.° O exame para se apurar o gráu de profiencia
será feito perante uma comissão examinadora presidida, nos
Estados pelos capitães de Portos e no Distrito Federal e Rio
de Janeiro, pelo chefe da Divisão de Farois, sendo aitida
como membros mais dois faroleiros mais antigas que os
candidatos.

§ 2.° Si no Estado não houver numero suficiente para
constituição da comissão de que trata o paragrafo anterior,
poderá ser êla reduzida a criterio do capitão do Porto.

-§ 3.° Haverá .somente uma prova oral pratica . á vista
do material, sendo a arguição feita sobre os assuntos de que
trata o item 4 do art. 41, deste regulamento.

§ 4.° As notas a serem donferidas serão má, sofrivel,
bôa e otima, devendo o resultado do exame constar de uma
áta lavrada em livro protprio pelo examinador mais mo-
derno, e assinada pop todos os membros, da qual se extrairá
uma cópia adtenticada para ser enviada ao diretor geral de
Navegação, para servir de base á classificação por mereci-
mento.

Art. 46. Para a avaliação do merecimento, além do re-
sultado obtido no exame de especialidade de que trata o ar-
tigo anterior, serão levados . em conta o tempo de serviço,
as comissões desempenhadas, o comportamento e as infor-
mações que, periodidamente, são prestadas pelas autoridN:,
des sob cujas ordens estão diretamente subordingdoz.
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Art. 44 Não pódem ser promovidos por merecimento,
embora estejam dentre os 20 primeiros da classe:

a) os que forem julgados incapazes no exame medico a
'que deverão ser submetidos;

b) os que tiverem nota má ou sofrivel no exame de
especialidade;

c) os que tiverem, na classe, penalidades em seus as-
sentamentos;

d) os que estiverem em processo de aposentadoria ou
respondendo a mqquerito;

e) os que lograrem más informações periodicas.
Paragrafo único. Para promoção por antiguidade, basta

que satisfaçam áoridição de sanidade c que não estejam
respondendo a inquerito ou em processo de aposentadoria.

CAPITULO VIII
DAS LICENÇAS E FÉRIAS	 •

Art. 48. As li,!enças e férias dos faroleiros serão regu-
ladas pelo decreto n. 14.863, de 1 de fevereiro de 1921, sen-
do-lhes extensivas as disposições dos avisos ns. 4.541, de
22 de novembro de 1926, n. 4.565, de 25 de novembro de 1926,
n. 914, de 18 de março de 1929; n. 5.535, de 25 de novem-
bro de 1928 e outros que posteriormente venham regula-
mentando o assunto.

Art. 49. As férias para serem gosadas no mesmo Esta-
do e dentro da época determinada pelo ministro da Marinha,
poderão ser concedidas pelos proprios chefes a quem estão
diretamente subordinados, atendendo ás necessidades do ser-
viço.

Art. 50. As férias atrazadas não gosadas e as que forem
para gosar, mesmo dentro da época determinada pelo minis-
tro, porém, fóra do Estado, só poderão ser concedidas pelo
diretor geral de navegação, mediante requerimento do inte-
ressado.

Paragrafo unico. Os faroleiros que, por necessidade de
serviço, não puderem gosar suas férias na época regulamen-
tar, deverão ter em seus assentamentos a nota respectiva,
afim de que possam gosá-las posteriormente.

Art. 51. Todo faroleiro, que vier ao Rio de Janeiro, em
giso de férias, deverá se apresentar na Diretoria de Nave-
gação, quer por ocasião da chegada, quer para regressar.

Art. 52. Nenhum faroleiro servindo em Estado; poderá
vir ao Ria de Janeiro sem licença do diretor de navegação,
pedida por intermedio dos capitães de portos.

CAPITULO IX
DAS APOSENTADORIAS

Art. 53. Aos faroleiros será concedida aposentadoria em
virtude do decreta n. 2.265, de 7 de outubro de 1910, nos
moldes da lei n. 2.924, de 10 de janein de 1928.

Art. 54. O faroleiro que tiver mais de 10 anos de ser-
viço efetivo e se julgar invalido, poderá pedir a sua aposen-
tadoria em requerimento dirigido ao presidente da Repu-
blica já instruido de certidão ou certidões em original, com-
probatorias do tempo de serviço e seladas na forma da lei.

Paragrafo unico. Tais certidões, de acêrclo com .a cir-
cular do Ministerio da Fazenda, de 14 de maio de 1907, não
podem ser aceitas em publica fórma e devem ser passadas,
nos Estados, pelas Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional e
no.) Estado do Rio de Janeiro, e Capital Federal, pela respe-
ctiva repartição pagadora, descontando-se-lhe o tempo de li-
cença para tratamento de saúde e de hospitalização, salvo
em caso de molestia consequente de acidente em serviço.

Art. 55. A invalidez, para efeitos de aposentadoria, seva
provada mediante inspeção de saúde feita por uma junta dc
tres membros, nomeados pelos delegados fiscais do Tesouro,
isto nos Estados; nesta Capital a inspeção será feita no hos-
pital Central de Marinha.

Art. 56. Quando se tratar de aposentadoria por invali-
dez adquirida em ato de serviço de função pública (decreto
n. 5.434, de 10 de janeiro de 1928), as comissões periciais.
nos Estados, deverão ser informadas pelas respectivas Capi-
tanias, sobre o tempo de serviço público do faroleiro, genero
de trabalho normal e o exercicio no momento do acidente ou
doença consequente, (poca, e como o mesmo acidente ou
doença ocorreu e quais os primeiros cuidados prestados ao
paciente.

Art. 57. Nos Estados, as inspeções de saúde para cons-
tatação de invalidez, crão solicitadas, por oficio, pelos capi-
tães de portos, aos delegados fiscais do Tesouro, depois do
recebido o requerimento do interessado na fórma do ar-
tigo 54.

Art. 58. Desde que o requerente seja julgado invalido
pela junta de saúde, será desde logo -considerado licenciado
independentemente de qualquer outro ato, com dirito á. per-
cepção apenas do ordenado até que seja expedido o titulc
da inatividade, depois do qual' passará a perceber os venci-
mentos a que tiver direito.

Art. 59. Os faroleiros que, devido ao seu estado de saú-
de, não puderem ser mandados perante a comissão medica,
serão examinados em suas proprias residencias, quando as-
sim Ru . solicitado.

Art. 60. Para verificar 'a invalidez de qualquer funcio-
nado, poderá ser êle mandado á inspeção, independente dE
'requerimento, precedendo, porém, ordem do ministro da Ma-
ráiha.

' Art. 61. A contagem de tempo, para efeito de aposenta-
doria, só poderá ser feita pelo Tribunal de Contas. (Avisc
n. 3.553, de 5 de outubro de 1915.)

CAPITULO X
DAS TRANSFERENCIAS, DESIGNAÇÕES, ETC.

Art. 62. As transferencias e designações de faroleiros
só poderão ser feitas por ordem do diretor geral de nave-
gação.

Paragrafo unico. Apenas por necessidade urgente de
serviçc ., poderão os capitães de portos ordenar tais movimen-
tações, dentro do mesmo Estado, de cujos atos pedirão, em
seguida, aprovação da diretor geral de navegação.

Art. 63. As transferencias de um lugar para outro, mes-
mo niudando de Estado, e as designações para o desempenho
de qualquer comissão, serão feitas por conveniencia de ser-
viço e deverão ser comunicadas ás Capitanias respectivas,
que por sua vez avisarão, em tempo, ás repartições paga-
doras.

Art. 64. O faroleiro transferido ou designado, deverá
estar pronto para seguir para a nova comissão, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data em que recebeu a comuni-
cação oficial.

§ 1.° Si não se declarar pronto no prazo acima estabe-
lecido, perderá a gratificação e ficará sujeito ás penalida-
des estabelecidas para os serventuarios que se recusarem ao
cumprimento de ordens.

§ 2.0 Só em casos , excepcionais, será este prazo prorro-
gado por mais 30 dias.

Art. 65. Para perfeita compreensão e clareza, fica en-
tendido por trans! erencia a mudança de lugar, por destaque
uma transferencia provisoria, por designação a indicação ou
escolha para o desempenho de certas funções inherentes á
sua especialidade, tais como comissões de embarques, mon-
tagens e desmontagens de faróis, inspeções e outras que não
possam ser classificadas como transferencias.

Art. 66. Para efeitos de requisições de pasagens e de
outros fins para os quais dever-se-á informar sobre as pes-
soas e que se comp_õem as familias dos faroleiros, deverão
(les ter. sempre em dia, na Diretoria de Navegação e nas Ca-
nitani as dos Estados, em que estejam servindo, zis declara-
ções de familia, formuladas nos moldes estabelecidos pela
circular n. 5, da Diretoria de Navegação, de 27 de junho de
1932.

Art. 67. As transfereneias a pedido dos interessados, só
se farão mediante requerimentos, dirigidos ao diretor geral
de navegação e encaminhados pelas respectivas Capitanias
dos Portos.

CAPITULO XI
DAS PENALIDADES

Art. 68. Os iaroleiros ficam sujeitos ás disposições dos
Corligos e Regulamentos Processuais Miiltares, pelos delitos
que cometerem no exercido de suas funções e dentro do re-
cinto dos lugares em que servem.

Art. 69. Ficam estabelecidas as seguintes penalidades a
lhes serem impostas nos casos de negligencia, desobediencia,
falta de cumprimenta de deveres, ausencias não justificadas
e outros que não constituem crime previsto pelo nosso Co-
digo Penal:

a) advertencia ou repreensão verbal no gabinete do che-
fe da repartição.;

b) repreensão por escrito;
e) suspensão por 8 dias;
d) suspensão até 30 dias;
e) suspensão de 30 a 90 dias;
1) demissão do serviço.

1.° A pena da letra a será considerada admooefacão e
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'não constará da ordem do dia da repartição nem nos assen-
tamentos do contraventor.

§ 2.* A pena da letra b constará da ordem do dia e após
a sua publicação deverá ser transcrita nos assentamentos
respectivos.

§ 3.° As penas de suspensão obedecerão á regra estabe-
lecida no paragrafo anterior e implicam ia perda da grati-
ficação pelo tempo que durarem.

§ 4.° A demissão dos faroleiros que contarem mais de 10
anos de serviço só poderá ser efetuada á vista do resultado
de inquérito administrativo. :por faltas funcionais que os
imcompatibilizem moralmente para o exercei° de, cargo e de
acôrdo com a lei reguladora do assunto.

§• 5.0 A demissão só poderá ser ordenada por aio do se-
nhor Presidente da Republica; as demais penas são da alçada
do diretor geral de Navegação e capitães de Portos, •devendo
estes comunicar, imediatamente, ao D. C; N.. as contraven...
ções e penas impostas, salvo as da letra a, afim de serem pu-
blicadas em ordem do dia da Diretoria de Navegação.

§ 6.° Aos faroleiros é facultado o direito de recurso á
autoridade superior.

Art. 70. Em caso de suspensão, como medida preventiva,
os faroleiros perderão a gratificação, e no de pronuncia, fi-
carão privados, além disso, da metade do ordanado, até ser
afinal condenado ou absolvido.

CAPITULO XII
Art. 71. Aos faroleiros, em geral, compete:

• A)' Quando servindo em faróis a querozene:
a) coadjuvar o faroleiro encarregado em todos os serviços

atinentes á manutençãa do fanal em peTfeito estado de lim-
peza, conservação e funcionamento;

b) fazer os quartos de serviço de acôrdo com o detalhe
organizado pelo faroleiro encarregado, registrando no livro
proprio todas as ocurrencias que se derem quer no farol, quer
exteriormente, anotando as condições de funcionamento, de
terripo, de mar e de vento; mencionando as passagens de navios,
declarando o tipo (de guerra ou mercante) e, 'possivelmente,
a nacionalidade e direção;

c) não permutar de serviço sem autorização do encar-
regado;

d) não se ausentar do recinto do faról sem licença do en-
carregado;

e) durante o dia, do nascer ao pôr do sol, ficará um fa-
roleiro de serviço no faról, sendo o responsavel por todas as
anormalidades que se derem e que deverão ser registradas no
Livro de Quartos, conjuntamente com outras ocurrencias de
acôrdo com o estipulado na letra b;

f) morar nas casas que lhes são destinadas, zelando pela
sua conservação;

g) morar o mais proximo possivel do recinto do fanal,
quando não lhes forem dadas casas para moradia;	 o

h) não permitir visitas no faról durante o periodo no-
turno;

i) comunicar, imediatamente, ao encarregado, qualquer
ocurrencia estranha á rotina de serviço;

j) prestar todos os socorros possiveis aos navegantes em
casos de encalhes e naufragios, inclusive asilo;

1c) não abandonar o serviço, durante a noite, sem que
tenham sido substituidos por outro faroleiro, afim de que a
vigilancia noturna não sofra interrupção;

1) apresentar-se ao faroleiro encarregado sempre que ini-
ciar ou terminar o gozo de qualquer licença.

B) Quando servindo em farol ou farolete automatico:
a) manter o seu encargo sempre em perfeito estado de

limpeza, conservação e funcionamento;
b) observar que as luzes se mantenham sempre com as

caracteristicas da última Lista de Faróis;
c) exercer continua vigilancia na carga dos acumuladores

afim de evitar apagamentos prematuros, e avisar aos capitães
dos Portos, com a necessaria antecedencia, as épocas de recar-
regamentos;

d) avisar, imediatamente, ás autoridades, quaisquer anor-
malidades no sinal que possa afetar a segurança da navega-

) morar proximo do faról, em casa fornecida pelo go-
verno ou, na falta desta, em outra alugada ás suas expensas.

C) Quando serylndo em balisame.ntes:

(A) (iOadjuval'o t` tro/eiro encarregado nos serviços atinen-
tes it mituntençãq de todo o bailsamente em perfeito estado de
conservaeão,	 ienmento e limpeza;

oennmi ao ~arrogado quaisquer oourreaudas &nor.-

mais que se derem no balisamento e que possam influir un
seu funcionamento;

c) não permitir que nenhuma embarcação amarre nas
bolas e outras marcas de balisamento, dando parte ao encar-
regado de qualquer que seja encontrada em tais condições„ que
por sua vez participará ao capitão do Porto, afim de qtae seja
imposta a pena, de acôrdo com o Regulamento da 'Capitania;

d) apresentar-se ao encarregado sempre que iniciar ou
terminar o gozo de qualquer licença;

e) comparecer diariamente na séde do balisamento, ás
horas estabelecidas.

Art. 72. Aos faroleiros encarregados de faróis a que-
107,NIC. compete:

a) manter o seu encargo em perfeito estado de limpeza,
conservação e funcionamento, exigindo para isto a coadju-
seação eficiente de todos os seus auxiliares;

b) organizar as tabelr-: de serviço e os horarios para lim-
pezas, arrumações. ele.;

c) fazer o detalhe dos serviços noturno e' diurno nales
alternando todos os faroleiros, inclusive o encarregado;

d) fiscalizar o serviço de seus subordinados, inc,lusive a
escrituração dos quartos, nos livras respectivos;

e) zelar pela conservação das casas de residencia, depó-
sitos e mais dependencias dos faróis;

() dar, diariamente, no livro de quartos, a despesa do ma-
terial gato no dia anterior;

g) corregar, no mapa proprio, todo o material de con-
sumo recebido pelo faroleiro que lhe segue;

h) comunicar ao capitão do Porto qualquer irregulari-
dade que se dê, seja no funcionamento do faról, seja pelos seus
auxiliares;

i) fazer toda a correspondencia do faról, organizando có-
pias de todos os oficias, mensagens, despachos, mapas, partes,
etc., que forem expedidas;

j) concorrer com os demais faroleiros ao serviço de qual.-
tos á noite e ao de limpeza diaria do faról;

k) fazer, em tempo, á Capitania do Porto, o pedido ila,s
solyressalentes necessarios ao farol, de aeôrdo com a tabela CHI
vigor e atendendo ao existente verificado;

1) dar exemplo de assiduidade no trabalho e moralidade
nos costumes, dentro e fora do recinto do farol;

?n) zelar no farol, pelos interesses da Fazenda Nacional,
comunicando á Capitania qualquer irregularidade que 01-
:sorvar na escrituração da carga do material permanente an
de consumo.

Art. 73. Aos faroleiros encarregados de balisamentes.
compete:

a) manter o seu encargo em perfeito estado de ilm,peza.
conservação e funcionamento, exigindo para isto a coafljuvação
eficiente de todos os seus auxiliares;

b) organizar as tabelas de serviço de limpezas;
e) observar e fazer obseevar continuamente si as posiciws

das 'hoia.s são as determinadas;	 •
d) observar e fazer observar continuamente si a card-

cleristicas de luz dos sinais luminosos são as publicadas n'a
Lista de Faróis;

e) comunicar imediatamente ao capitão do Porto. qualquer
irregularidade que se dê no funcionamento das luzes, e lam-
bem qualquer falta cometida por seus auxiliares;

f) dar exemplo de assiduidade no trabalho e moralidade
nos costumes;

g) zelar pelos interesses da Fazenda Nacional, devendo
ficar a seu cargo todo o material fixo do bal:samento:

h) prevenir ao capitão dos Portos, com a necessaria
tecedencia, às épocas de recarregamentos dos sinais au:0-
enaticos que lhes estão afetos, ficando responsavel pelos apa-
gamentos que se derem por falta de gaz;

i) fazer a escrituração dos mapas em uso, levando-a •
nas datas proprias, a aprovação dos cap:tães de Portos;

j) manter as pinturas de todos os sinais do balisamema
com as côres discriminadas na ultima Lista de Faróis, pe-
dindo em tempo, aos capitães de Portos, a tinta necessaria
para as renovações;

k) não permitir desmontagens dos aparelhos luminoso:,
eclipsores, etc.. nem de seus acessorios, par pessoas que dê-
les não tenham os necessarios conhecimentos.

Art. 74. Aos faroleiros-motoristas encarregados de bu-
zina ou outro aparelho de cerração, compete:

a; manter o encargo de que é o unico responsavel em
perfeito estado de limpeza, conservação e funcionamento, de-
vddo pedir ao faroleiro encarregado do faról tudo o que fôr
neifeasario vara tal fim:
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lviinisterio da Marinha
O Chefe do Govênio Provisorio da Republica dos Es-

tados Ur idos do Brasil, atendendo ao que requereu o sub-
oficial, condutor, motorista, do Cprpo de Sub-Oficiais da Ar-
mada, Mario Bandeira de Mello, e conformando-se com o pa-
recer 'do Consultor Geral da Republica, n. 227, de 10 de
agosto da corrente ano:

Resclve retificar o decreto de 23 de junho último, para o
fim de considerá-lo reformado, de conformidade com a letra c

do art. 2° • do decreto n. 4.208, de 8 de dezembro de 1920,
N, isto hayer se invalidado em ato de serviço da Nação.

Rio de' Janeiro, 6 de outubro de 1932, 111° da Indepen-
diencia e 44° da Republica.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreção.

Gelam' O VARGAS.

Proto genes Pereira Guimarães.

h) concorrer com os demais faroleiros nos diversos ser-
viços do faról, inclusive no de quartos;

c) fazer funcionar a buzina sempre que para isto re-
ceber ordens do faroleiro mais antigo ou, em sua ausencia,
por iniciativa propria dêsde que perceba ser ela necessaria
aos navegantes;

comunicar ao faroleiro mais antigo qualquer irregu-
laridade que notar em seu encargo;

e) sempre que ocorra, fornecer ao faroleiro mais antigo
os consumos de combustivel e lubrificantes com o motor,
compressor e mais orgãos de buzina, afim de serem dados
em despesa no livro de quartos;

Art. 75. Os faroleiros, em objéto de serviço, entender-
se-ão com as autoridades sob as quais estejam diretamente
subordinados, sendo-lhes vedado divigirem-se ao diretor ge-
ral de navegação sem que o seja por intermedio do chefe da
Divisão de Faróis, capitães de Portos e • delegados de Capi-
tanias, conforme o caso.

Art. 76. Os faroleiros que servirem em zona onde exis-
tir Agencia de Capitania, embora não sejam subordina-
dos aos agentes deverão a ela Compaeecer sempre que forem
á sua séde, não só para se apresentarem como para entregar
e receber a correspondencia oficial do faról.

CAPITULO XIII
nOS ASSENTAMENTOS DOS FAROLEIROS E OUTRAS ESCRITURAÇõES

NOS FARÓIS

Art. 77. Para o registro dos assentamentos dos histori-
cos dos faroleiros, haverá:

a) um livro mestre na Diretoria de Navegação, onde se-
rão lançadas todas as notas referentes ás nomeações, transfe-
rencias, designações, destaques, licenças, penalidades, elogios,
etc., de todos os faroleiros;

b) um livro de socorros em cada Capitania, onde serão
lançadas as mesmas notas do item anterior e tambem as re-
ferentes ao debito e crédito dos faroleiros a elas jurisdicio-
rteLdos ;

e) cadernetas subsidiarias do Livro Mestre, de formato
especial, bemelhantes ás comumente usadas pelo pessoal da
Armada;	 •

d) um livro de socorros na Diretoria de Nave gação onde
será lançado o debito e crédito de todos os faroleiros que
srvein no Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Art. 78. O Livro Mestre será escriturado por um fun-
cionado da Divisão de Faróis, que assinará todas as notas
que l'ór lançando, conjuntamente com o chefe dessa mesma
Divisão.

Art. 79. Os livros de socorros e as cadernetas serão es-
cri`uradas de acôrdo com as legislações em vigôr.

Art. 80. As cadernetas subsidiarias deverão ficar guar-
dadas nas repartições sob as quais estão subordinados os
faroleiros, só lhes sendo entregues, já em dia, quando tenham
que ser removidos de um Estado para outro. Para os que
servirem no Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro, as
notas serão assinadas pelo chefe da Divisão de Faróis e para
os que servirem nos outros Estados, pelos respectivos capi-
tães de Portos.	 •

Art. 81. Além dos livros especificados no artigo 77, ha-
verá em cada faról onde exista tabela de serviço, um livro
de 200 folhas devidamente rubricado, afim de nêle serem es-
critos os servigos diurnos e noturnos, éste dividido em

quartos.
Art. 82. A escrituração do livro de quartos deverá ser

feita de maneira que em dado momento, seja êle uma fonte
fiel das diversas cireunstancias, que se derem no farde e em
suas residencias deverá conter:

f.) as condições do tempo, mar e vento;
b) C condições de itincionamento do faról;
c) as pesagens dos navios- ao alcance do fareil p .decla

rendo, si possivel a sua direção, o tipo e a nacionalidade;

d) quaisquer ocurrencias anormais que se derem no fa-
rol, em seu recinto, ou mesmo no mar, tais como avarias,
apagamentos, acidentes pessoais, naufragios, encalhes, e ou-
tros cujo registro deve ficar mencionado para possiveis ave-

ieu4ções;
e) as apresentações, destaques, e outras movimentações

sle pessoal
1) recebimento de materiais;
g) limpezas feitas, reparos, coucertos, ato.
h) visitas seja de autoridades, seja de militares e civis,
Art. 83. Os faroleiros encarregados deverão providen-

ciar afim de que seja fornecido ao farsel, um novo livro de

quartos, antes de terminado o anterior e remeterão ás Capi-
tanias, para ficarem .arquivados, os que forem terminando.

Art. 84. O serviço diurno começa com o apagamento do-
faeól e acaba quando Se o acende, ocasião em qub começa o
serv:oço noturno, por quartos.

Paragrapho unico. O titulo de escrituração corresponde
a cada dia, para o serviço diurno, será "Serviço diurno do
dia.., (tal) 	 , de 	  (tal) 	  mês e ano... (tal)...

CAPITULO XIV
DOS UNIFORMES

Art. B5. Os faroleiros, quando em serviço, deverão usar
uniforme de mescla azul com bonet de capa branca e sapatos
pretos.

§ 1.° Como distintivo de especialidades, usarão no braço
esquerdo e ao alto, um faról recortado em pano preto„ ou
bordado com linha preta, de acôrdo com o modelo anexo.

§ 2:° Como distintivo de classe, usarão 1, 2 ou 3 divisas
de peno preto, respectivamente para a 3° 2' e 1 4 classes, de
5 cm. * 1 clm., pregadas horizontalmente sob o distintivo
de especialidade.

§ 3.° O bonet será sem emblema e com fiel de couro
preto.

CAPITULO XV
Dos VENCIMENTOS E OUTRAS VANTAGENS PECUNIARIAS

Art. 86. Aos farqleiros serão abonados os vencimentos
de acôrdo com as tabelas • ern vigór, e terão direito á ajuda
de custo, diarias, passagens, etapas e outras vantagens atri-
buidas aos flinCiOnariOS de . sua classe, de acordo com o Co-
digo de Contabilidade da União.

Paragrofo tmico. Os pedidos de ajudas de custo e requisi-
ções de passagens o bagagens deverão ser ilustrados com cá-

p . as devidamente autenticadas, das pessoas de familias, que
acoinpane.am • o interessado, afim de atender o eue estipulam
os arts. 318, 379, 380, 382 e 387 do Codigo de Gontabilidado da
União.

Art. 87. Os que não foram contribuintes do Montepio
dos Empregados Públacos e Civis, deverão se inecrever no
instituto de Previdencia dos Funcionarios Públicos da União
de acôrdo com o que determina o artigo 3° do decreto nu-,
mero 17.778, de 20 de abril de 1927.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1932. — Protogenes Pe-

reira Guimarães.

Ministerio das Relações Exteriores
Por :keret° de 6 de outubro corrente, reverteu ao ser-

viço ativ3 na qualidade de consul de segunda classe o adido
comercial, em disponibilidade, Joaquim Antonio de Souza
Ribeiro.

Ministerio da Fazenda
(*) Por decreto de 5 do corrente, foi exonerado Carlos

de Argollo Botelho do s:argo de despachante aduaneiro da
Alfande€a de S. Salvador, no Estado da Bala, á vista dogue
consta do processo n. 49.465, deste ano.
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Por decretos de 6 do corrente:
Foram promovidos:

Por merecimento, no Corpo de Oficiais da Armada — QO,
ao posto de capitão de fragata, o capitão de corveta Oscar de
Freitas Coutinho;

ISTo Corpo de Oficiais da Armada—Q0, ao posto de capitão
cie corveta, o capitão-tenente Raul Lobato Ayres.

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada — 00,
ao posto de capitão-tenente, o primeiro tenente Mario da Ro-
cha Figueiredo Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e No-

gomos ínteriores

Diretoria da Justiça

Primeira secção

• Retificação

Em apostilla de 10 do corrente decla-
rou-se que o cidadão nomeado para o
lugar de escrivão da 1' Vara Criminal
do Distrito Federal se el-lina bacharel
Pedro Timotheo de Almeida Couto e não
como se acha escrito no decreto de 4
deste mês.

Diretoria da Contabilidade

Expediente de 23 de setembro de 1932
Primeira secção

ÁTOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N. 1.773 — Comunicou-se que a pres-

tação de contas do adeantamento de rés
1:000$ concedido ao engenheiro chefe
do Escritorio de Obras dêste ministerio
Dr. Luiz Hildebraudo B. Horta Barbosa,
foi apresentada a esta Secretaria de Es-
tado em 13 de julho de 1932, tendo sido
encaminhada ao Ministerio da Fazenda
ainda dentro do .prazo estabelecido pela
lei.

'Solicitaram-se as seguintes distribui-
ções de cre,ditos ás delegacias fiscais do
Tesouro Nacional nos Estados abaixo ci-
tados:

N. 1.774 — De 8:0008, Piauí, ,para pa-
gamento das. despesas com aquisição do
mohiliario para a Secretaria do Tribunal
Regional Eleitoral naquéle Estado.

N. 1.775 — De 10:000$, Minas Gerais,
para ,atender ao pagamento das despesas
com a aquisição do mobiliario para a
Secretaria do Tribunal Regional naquele
Estado.

N. 1.776— De 4:000$, Goiaz, para pa-
gamento das despesas com a aquisição do
mobiliado para a Secretaria do Tribunal
Regional Eleitoral naquêle Estado.

N. 1.777 — De 6458200, Amazonas,
para pagamento dos °vencimentos que
competem ao juiz municipal do 1° Termo
da Comarca de Rio Branco, no Acre, Nilo
Bezerra de Oliveira, em janeiro de 1932.

N. 1.786 — De 1:747$100, Amazonas,
para pagamento dos vencimentps que
tompetern ao promotor púb•ieo, interino;
ia Coanarca de Xapuri, no Acre, Japhté
ereira M.aia, em janeiro e. Xevereiro-do

1932.,	 •

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.778 — Comunicou-se a providen-

cia tomada com o aviso n. 1.774, acima
transcrito.

N. 1.779 — Comunicou-se a providen-
cia tornada com o aviso n. 1.786, acima
transcrito.

N. 1.780 —.Comunicou-se a providen-
cia tomada com o aviso n. 1.776, acima
transcrito.

N. 1.781 — Comunicou-se a providen-
cia tomada com o aviso n. 1.775, acima
transcrito.

N. 1.782 — Comunicou-se a providen-
cia tornada com o aviso n. 1.777, acima
transcrito.

— Ao presidente do Tribunal Regional
Eleitoral no Piauí:

— Ao Ministerio dá Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos por excrcicios findos:
N. 1.763 — De 868700 ao Dr. Chris-

tovão Xavier Lopes, de diferença de
vencimentos a que tem direito, em 1930,
como médico legista do instituto Mé-
dico Legal.

N. 1.764 — De 7358500 ao citado
médico, pelo mesmo motivo, em 1930.

— Ao Tribunal Regional do Piauí:
N. 1.783 — Comunicou-se a provi-

dencia tomada com o aviso n. 1.774,
acima citado.

— Ao Tribunal Regional em Minas
Gerais:

N. 1.785 — Comunicou-se a provi-
• encia tomada com o aviso n. 1.775,
acima citado.

— Ao Tribunal Regional em Golaz:
N. 1.784 — Comunicou-se a provi-

dencia tomada com o aviso n. 1.776,
acima citado.

N. 1.787 — Solicitou-se o pagamento
da ajuda de custo de 1:125$ ao funcio-
nado da Secretaria do Tribunal Regio-
nal Eleitoral . em Santa Catarina, Raul
Ferreira Ribeiro.

Segunda Secção

ATOS Do MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 1.765 — De 2:2508 á Standard Oil

Company, de fornecimentos de gazolina,
em junho de 1932, aos automoveis do
gabinete do ministro.

N. 1.767 — De 8:100$, de consumo de
gaz, luz e energia eletricas, em julho de
1932, na Casa de Correção.

N. 1.769 — De 6808800 de serviços de
extração de cedulas e instalações tele-
fonicas no Tribunal do Jurf, era junho
e agosto de 1932.

N. 1.770 — De 3:5098700 de substi-
tuições efetuadas na Justiça do Distri-
to Federai em 1932.

— De 2:7168700 de soldo ao
a,teneate_reformador da Policia Mili-

Lar do Distrito Federal, João Antonio
dos Santos.

N. 1.772 — De 18:100$ de alugueis
de predios ocupados, no periodo de abril
a agosto de 1932, pela Policia do Distri-
to Federal.	 X

— Ao Ministerio da Fazenda:.
N. 1.768 — Transmitiu-se copia da

'reclamação feita pelo diretor da Escola
João Luiz Alves contra a Comissão «e
Compras.

—Ás Casas de Correção e Detenção. á
Secretaria da Camara dos Deputados,
Arquivo Nacional, Escolas João Luiz Al-
ves e Quine de Novembro, Institutos
Medico Legal e Sete de Setembro, Depo-
sito Geral do Distrito Federal, Imprensa
Nacional, 'Chefe de Policia, Corpo de
Bombeiros e Policia Militar, Escritorio
de Obras, aos juizes de Menores, juizes
federais da 1, 2 e 3' Vara do Distrilo
Federal, Comissão Disciplinar,
nal do Juri, Supremo Tribunal Federal,
Cêrte de Apelação, e Juiz de Acidentes
de Trabalho:

Transmitiu-se o seguinlle aviso cir-
cular:

N. 1.766 —Atendendo ao pedido do
Ministerio da Fazenda, transmito cópia
da circular n. 97 que acompanhou o avi-
so n. 173, de 26 de agosto ultimo, afim
de que sejam observadas as regras nela
estabelecidas para o serviço de entrega
do material fornecido por intermedio d:
Comissão Central de Compras.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao Escritorio de Obras:	 .
N. 1.408 — Transmitiu-se afim de

que seja procedida a respectiva demar-
cação, as copias do termo de entrega dos
lotes de terreno situados no Cais do
Porto e das plantas referentes aos mes-
mos, destinados ao aumento do Quartel
do 50 Batalhão de Infantaria da Policia
Militar.
.— Ao Tesouro Nacional?
N. 1.409 — Comunicou-se que foi au-

mentada a partir de 1 de setembro ulti-
mo, de 1:000$ para 1:5008 a gratifica-
ção mensal do Assistente Militar, te-
nente Luiz Sepulveda Machado.

— Á Imprensa Nacional:
N. 1.429 — Solicitou-se remessa de

material de expediente a esta diretoria.
Á Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro:
N. 1.435 — Solicitou-se passagem

para Raul Ferreira Ribeiro e familia, do
Porto de S. Salvador ao de Florianopo-
lis.

— Á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

N. 1.410 — Solicitou-se passagem
para o servente da Secretaria do Tribu-
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nal Regional Eleitoral do Gofaz, Miguel
clw Santos e familia, de Diamantina a
Belo-Horizonte.

- Á Estrada de Ferro Oeste de Minas:
N. 1.411-Solicitou-se passagem para

o funcionaria acima citado, de Belo-
Horizonte a Uberaba.

- Á Estrada de Ferro Mogiana:
N. 1.412 - Solicitou-se passagem

para o funcionario citado, de Uberaba a
Ara

- 'k Estrada do Ferro de Gofaz:
N. - Sol ic i tou-se passagem

para o citado f , incionario, de Araguarf
a Leopoldo de Bulhões.

- Estrada ao Ferro Central Nlo
Bras i 1 :

N. 1.414 - Solicitou-se transpo.mte
para 10 volumes pertencentes ao fun-
cionado da Secretaria do Tribunal Elei-
toral em Gofaz, Benedicto Euzebio da
Cruz, de D. Pedro II a Barra Mansa.

- A Estrada de Ferro Oeste de Minas:
N. 1.41s - Solicitou-se o transporte
acima citado, das estações de Barra
Mansa a Amoroso Costa.

- Á Estrada de Ferro Mogiana:
N. 1.417 - Solicitou-sç o citado

transpor t e de Amoroso Costa a Araguari.
- Estrada de Ferro de Goiaz:
N. 1.416 - Solicitou-se o transporte

ritmto de Araguari a Leopoldo de Bu-
lhões,

- Á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

N. 1.428 - Solicitou-se transporte
para funcionario da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral em Gofaz. Pri-
mo 1)titra da Rosa e familia, de Pedro II
a Rezende.

N. 1.428 - Solicitou-se o transporte
eitad acima, de Rezende a Belo-Hori-
zontc

- Á Estrada de Ferro Oeste de Minas:
N. 1.419 - Solicitou-se o transporte

acimii citado de Belo-Horizonte a Ube-
raba.

- Á Estrada de Ferro Mogiana:
N. 1.420 - Solicitou-se o transporte

acima citado. de Uberaba a Araguarf.
- Ã Estrada de Ferro de Gofaz:
N. 1.421 - Solicitou-se o transporte

acima citado, de Maguari a Leopoldo de
Bulhões.

- A. Estrada de Ferro Central do
:
N. 1.423 - Solicitou-se o transporte

dr. quatro volumes de encomendas per-
ienc(ntes ao funcionario acima citado, de
Rezende a Belo-Horizonte.

- Á Estrada de Ferro Oeste de Mi-

N. 1.424 - Solicitou-se o citado
transporte, de Belo-Horizonte a Uberaba.

- Á Estrada de Ferro MogieZe:
N. 1.425 - Solicitou-se o citado

transporte, de Uberaba a Araguarf.
- Á Estrada de Ferro de Go'az:
N. 1.426 - Solicitou-se o citado tran-

sporte, de Araguarf a Leopoldo de Bu-
lhões.

Montepio
Oficios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Espirito Santo:
N. 103 - Restituiu-se o Jr cesso

'ativo ao pedido de certidão lo Ululo de
pens:ionista de t). Evangelina Cemara,
acomoaehado da citada certill:Ia

Policia do Distrito Federal

Requerimentos despachaèos

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Mario de Alcantara. - Apresente a

carteira de identidade do Gaainete de
Identificarão e Estatislica Criminal.

Milton, da Cosia Pondo Rade ad, Mar-
tinho Rodrigues Caldas, Mario Ribeiro,
:`.latioel Bizarro Borges, Milton cio An-
drade França, Manoel Tirlotheo, Manoel
do Carmo Cacilhas, Mai io tIa Vasconeel-
los Calmon, Mario da Silva e Almeida
Filho, Miguel Pacheco. - Satisfaçam
as exigencias do edital.

Veterano F. C., Vigario da Freguczia
de Inhaúma, Patronato Operaria da Ga-
vea. - Á r Delegacia Auxiliar.

Gregorio dos Santos. -- Ã 3 4 Delega-
cia Auxiliar.

João Al:reclo de Paiva, (Negado Go-
mes da Silva, Emilia de Oliveira e Ju-
rema de Oliveira. - Á 4 Delegacia Au-
xiliar.

Joaquim Pedro Liberai° Junior. -
Inspetoria de Veiculos para informar.

Edgard Soares Machado.-Restituam-
se mediante recibo.

Cezar Augusto Borges. - Prove o
que alega com documento firmado pela
Diretoria do Clube de Funcionados da
Policia Civil.

Luciano Sellak. - Á Inspetoria da
Guarda Civil para informar.

Candida Pereira, Amendola Gandioso.
Juventine Aredio DonV.ngues. - Certi-
fiquem-se e restituam-se em termos.

Max Rabstein, Joaquim Rodrigues Ca-
tharino. - Restituam-se em termos.

Luiz Proença Junior. - Certifique-
se.

Cypriano Moacyr Bandy, Hugo da Sil-
va Tavares, Thylde Gabos Gastaldi, Ge-
orgina Pepe Rodrigues. - Concedam-se
os passaportes.

Antenor Luiz de Mel:o, Asdrubal Fur-
tado Brandão, Eloy Peres Figueirea,
Adolpho Rodrigues, Hildebrand 3 Moreira
Rocha, Leonidio Ribeiro Filho, Sylvio
Militão, Armando Soares de Almeida,-
Averbem-se em termos.

Imprensa Nacional

Expediente do dia 10 de outubro de 1932

Oficias remetidos:
N. 4.015 - Ao ministro da Justiça,

propondo demissão, por abandono de
emprego.
N. 4.016 - Ao presidente da C. C.

de Compras, solicitando fornecimento de
amostras.

N. 4.017 - Ao diretor da Diretoria
do Interior, encaminhando requerimento.
N. 4.018 - Ao diretor da Contabili-

dade da Justiça, remetendo cantas.
N. 4.019 - Ao mesmo, idem.
N. 4.020 - Idem, idem.
N. 4.021 - Idem, idem.
N. 4.022 - Ao diretor geral da Di-

retoria do Interior, restituindo pro-
cesso.

N. 4.023 - Ao mesmo, transmitindo
requerimento.

N. 4.024 - Ao diretor da Companhia
City Improvemnts, remetendo empenho.

N. 4.025 - Ao diretor da Contabili-
dade do Ministerio da Justiça, idem.

N. 4.026 - Ao diretor da Casa de
Correção, remetendo relação de traba-
lhos.
N. 4.027 - Ao diretor regional dos

Correios e Telegrafes do Distrito Fe-
deral, prestando esclarecimentos.
N. 4.028 - Ao diretor do Jardim Bo-

tanico, comunicando preço de enco-
menda.
N. 4.029 - Ao juiz da 6' Vara Cri-

minal. idem.
N. 4.030 - Ao diretor do Gabinete de

Identificação e E. Criminal, idem.

Requerimentos despachados
Datam. Zely dos Santos. - Requeira,

querendo, ao Tribunal de Contas.
Companhia Americana de Metais. -

Requeira, por certidão, querendo.
Hydro Samendra. - Aguarde aportu-

alidade.
Izanor Figueredo Venerando da Graça.

- A' vista da informação, nada ha que
deferir.

Gloria de Oliveira. - Deferido, nos
Lermos da informação.

Gladstone Francisco da Paixão. -
Ateste-se.

Rubens Pereira da Gosta. - Ateste-se.
Club dos Funcionarias Públicos (Pe-

dro Ferreira Pacheco Filho) . Cance-
le-se.

Bernardino Teixeira da Fonseca.
Atenda-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Por apostila de 8 de outubro de 1.932,.

do Sr. ministro, no decreto de 25 do
julho do corrente ano de nomeação de
Miguel Honorio da Camara para ocupar
o legar de servente da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Rio Gran-
de do Norte, foi declarado que o funcio-
nado a quem o tmesmo se refere ,se
chama Miguel Honorio •da Camara Fi-
lhe.

pws=01.Mn11

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de outubro de 1'932
Requerimentos despachado:
Luiz Soares da Silva, compositor-pagi-

nador em disponibilidade das extintas
oficinas gráficas e de encadernação da
Bibliotéoa. Nacional, pedindo aposentado-
ria. - Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de outubro de 1932
Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 2.521 - Solicita providencias no

sentido de ser remetido a esta Secretaria
de Estado o processo referente ao reque-
rimento (ficha n. 26.430, de 1932), ein
que Aurelio de Moraes Brito, segundo ofi-
cial do Museu Nacional, pede lhe seja per-
mitido eontinuar a contribuir para
montepio.

e_ Sr. zelador, ititerino, da Casa de Ruy
Barbosa:

N. 2.522 - Reitera a restituição do
processo relativo aos documentos com-
probiatorios da aplicação da quantia de
3 :000$000, recebida pelo zelador efetivo
desse estabelecimento, Dr. Alberto Bar-.
cellee
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— Sr. diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 2.523 — Transmite, os documen-
tos comprovantes da aplicação dada ao
adiantamento da quantia de 2:000$000,
recebida pelo porteiro-conservador da
Casa de Ruy Barbosa, Antonio Joaquim
da Costa.

— Sr. diretor do Instituto Nacional de
Surdos Mudos:

• 2.524 — Remete a primeira via do
empenho n. 30. de junho findo, e da im-
portancia de 6:240000, relativo a servi-
(A'S executados por esse instituto, em
'proveito desta Secretaria de Estado.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 2.525 — Solicita inforreação sobro

os transportes requisitados pelo Sr. Ma-
noel Joaquim de Pinho.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.527 — Restitue as contas relati-
vas aos exercieios de 1925. 1926 e 1927,
afim de serem observadas as disposições
do Codigo de Contabilidade Publica, con-
cernentes ao processo de liquidação das
dividas da União.

' Dia 5
Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 2.529 — Restitue as relações de

contas nas importane,ias de 284:449$340 e
157:6828478, de fornecimentos feitos em
1930 e 1-931, afim de que não só sejam
relacionadas, por exercicio, como devida-
mente processadas, de acordo com o dis-
posto na letra "b" do art. 258, do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.
4 — Sr. contador geral da Republica:
" N. 2.530 — Em cumprimento ao dis-
posto no art. 243, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, remete a de-
monstração da despesa empenhada e dos
ereditos distribuídos no mês de selem-
1--ro ultimo, de acôrdo com os elementos
Arnecidos pelas repartições subordinadas
a este Ministerio.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 2.531 — Comunica que, por decreto
de 26 de setembro ultimo, foi aposenta-,
da no cargo do contra-mestra de traba-
lhos de agulha, em disponibilidade, do
Instituto Benjamin Constant, D. Justina
Rosa da Silva.

Biblioteca Nacional
Estatistica da consulta pública duran-

te o mês de outubro de 1932:
Dias úteis 	
Cunsultantes 	
Média da frequencia	 diaria,

(consultantes) 	
Obras consultadas:

Impressos 	  11.283
Manuscritos 	  - 1.312
Cartas geográficas 	 	 194
Peças iconogrtficas 	 	 5.076
periódicos 	 	 2.246

Total 	  20.111
Média da consulta diaria fpeças)	 693

As obras impressas são re-
ferentes a:

Agricultura, comercio e indús-
tria 	

	
224

Belas Artes 	
	

90
Bibliografia 	 	

12
Ciências matemáticas 	

	
733

Ciências médicas 	
	

1.595
Ciéncias naturais 	

	
367

Corografia e história do Bra-
sil 	

	
514

Direito, legislação ,e jurispru-

	

dencia 	
	

565
Economia politida 	

	
98

Enciclopédia e poligrafia 	
	

329
Filologia e linguistica 	

	
969

Filosofia 	
	

346
Fisica e química 	

	
792

Geografia 	
	

88
História 	

	
560

Iconografia e cartografa 	
	

20
Jogos e desportos 	

	
58

Literatura 	
	

2.416
Literatura brasileira 	

	
1.048

Ocultismo, teosofia e espiri

	

Usino 	
	

136
Paleografia e 'diplomatica ... 	

	
61

Pedagogia 	
	

111
Política e administração' 	

	
38

Religiã	 137
Sociologia 	

	
66
—

	

Total 	  11.283

Quanto aos idiomas foi a
consulta:

Obras em alemão 	 	 75
Obras em espanhol 	 	 320
Obras em francês 	  2.705
Obras em inglês 	 	 258
Obras em italiano 	 	 141
Obras em latim 	 	 60,..
Obras em português 	
Obras em polaco 	

	

Total 	  11.283

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro,
10 de outubro de 1932. — O sedretario.
Luiz Cdrte Real de Assumpção.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE
iSEORETARIA GERAL•

Expediente de 8 de outubro de 1932
Comunicaram-se ao Sr. Dr. juiz da

Segunda Pretoria Criminal, em referen-
cia ao oficio n. 2.277, de 27 de setem-
bro ultimo; solicitando o compareci-
mento, no dia 6 de outubro corrente, na-
huêle juizo, ás 12 horas, do motorista
'Adalberto José de Oliveira, que não
houve tempo para atender aquela soli-
citação e que o funcionario em ques-
tão não pertence ao quadro deste de-
partamento, havendo o Sr.. Adalberto
sido destacado para as obras do Hospi-
tal de Clinicas. (Oficio n. E-2.421).

Ao Sr. diretor dos Serviços Sanita-
'rios do Distrito Federal, sobre o pe-
dido de Alberto de Almeida, que, por
despacho de 7 do corrente, resolveu o
Sr. diretor geral deferir a solicitação,
nos termos do parecer do administrador
do serviço. (Oficio n. E-2.4.18)

Ao mesmo diretor, que por 'decreto
o. 21.4367, de 26-de setembro proximo
findo, foi extinto no Laboratorio Ba-
teriologico o logar de telefonista, de-
corrente da vaga verificada com o fale-
cimento de Octavio de Assis Mello, sendo
lambem por decreto ri. 21.858, de igual
data, extinto na Inspetoria dos Serviços
de Profilaxia, o logar de guarda de
2s classe, motivado pela vaga deixada
por João Ferreira dos Santos, que fa-
eceu. Oficio n. E-2.4.7).

Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro, em referencia ao oficio nu-
mero 3.027, de 16 de setembro ultimo,
com relação a produtos farmaceuticos
existentes no armazem n. 17, do Gáis do
Porto, destinados á venda em leilão, que
a Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cício da Medicina informa que, inspecio-
nando uma caixa n. 460, marca B, vinda
pelo vapor alemão Cap Norte, entrado
de Hamburgo em 17 de janeiro de 1928,
verificara conter a mesma o produto
"Pilulas Laxativas Kissinga", em per-
feito estado e licenciada por este de-
partamento, podendo, pois, ser dada ao
consumo; e que, no mesmo amurem,
verificara, ainda, o seguinte: Caixa
n. 171 — Marca "Vautellet", contendo.;
Carcliobromina (capsulas), em oito qua-
lidades, Endopancrenie (Insulina Fran-
cêsa), Belhemine (soro de cavalo), San-
guiplasma (granulado), produtos esses
não licenciados, devendo, Pois, serem
inutilizados, sendo que os dois ultimos
já o foram, por estarem estragados;
caixa n. 170 — Marca "Vautellet", con-
tendo Acteobyl, granulado, que tanibem
não estando licenciado, fora inutilizado
por estar em pessimas condições. (Ofi-
cio n. E-2.420).

— Ren-.-eteu-se ao Sr. perito comer-
cial da Legação Alemã, em referencia
ao oficio Hd. XI A/32, de 24 do se-
tembro ultimo, com relação á declara-
ção oficial do produto "Vacina de Fried- .
ronnn", da fabrica Heilstoffwerk, em
Leipzig, Alemanha, a Informação que, a
respeito. prestou a Inspetoria de Fis-
calização do Exercício da Medicina.
(Oficio n. E-2.419).

— Solicitaram-se providencias, ao se-
nhor agente da estação D. Pedro II, no
sentido -de fazer chegar ás mãos da irmã
Adelaide Ribeiro de Andrade, diretora
do Colégio da Proviedncia, em Mariana,
Estado de Minas Gerais, o caixote que
acomp¡anha o oficio, contendo 20 quilos
de desinfetante no valor de 60000.
(Oficio E-2.416).

Requerimento despachado

Pelo Sr. diretor geral:

Alexandre Martins de Barros; pedindo
promoção ao cargo de guarda desinfe-
tador de 2' classe. — Aguard,e oportu-
nidade. (N. M-52).

DIRETORIA DOS SERVIÇOS  SAInÍITARIOS
DO DISTA I TO FED ERál,

Expediente de 1 de outubro de 1932
Desta Diretoria:

D-5.421 — José Alves Corrêa. — De-
ferido.

Serviço de Locomoção:
N. 137 — Murillo Macedo Dutra. —

Concedo.
• Dia 4

2' Delegacia de Saúde:
N. 384 — Thercylla Nogueira. — De-

ferido.
N. 385 — Carmela Camado. — De-

ferido.
N. 386 — Basilio Simões Coelho. —

Deferido.
N. 3F7 — João de Deus Soares. —

Deferido.
N. 388 — José L. da Silveira Dru-

mond Junior. — Deferido.
N. 389 -- Santo Crivano. — Deferido.

29
6.383

221

7.721
3



N. 4.312132- -
Compareça nesta

N. 4.3t51.3-2 -
Compareça u~:a

N. 1.3-.51.32
Dei

N. 4.462432
Certifique-se.

N. 463132 -
Certifique-se.

N. 4.460132 -
ferido.

N. 4..461132 -
ferido.

N. 4.469132 -
ferido. •

N. 4.801132 -
- Compareça ne

N. 5.167132 -
ferido.

. 5.1081.32.
ferido.

N. 5.106132 -
ferido.

N. -5.125132 -
ferido.

N. 5.123132 -
ferido.

N. 5.122132 -
ferido.

N. 4.7461-3

Menison & Harris. -
Inspetoria.
,Muin.sen .zr'e Harris. -
Iaspeteria.

Irene cie Sá Peixoto
crido.
- Paul Bruyere.

Paul Bruyere. -

Paul Bruyere. - De-

Paul Bruyere. - De-

Paul Bruyere. - De-

satai Weber & Comp.
sta Inspetoria.
Paul Bruyere. - De-

Paul Bruyere. - De-

Raul Bruyere. - De-

P,aul, B.ruyere. - De-

Paul Bruyere. - De-

Paul Bruyere. - De-

João Wesp. - Defe-

- Weskett & Comp. -

José Pinto Duarte. -

José Pinto Duarte. -
- Oscar inocencio de
- Deferido.

N. 4.642132 - Paul J. Christopli
(:empany. - Deferido.

N. 4.7417132 - João Wesp, - Com-
pareça nesta Inspetoria.

N. 4.604132 João das Virgens Lima.
- Deferido.

N. 4.707132 - João José Passos. -
D-ferido.

N. 4.803132 - Euclides Silva. - De-
ferido.

N. 4.806132 - Alvaro Leovigildo José
de Oliveira. - Deferido.

)1. 4.641132 - Paul J. Christoph
Coinpany. - Deferido.

N. 4.505132 - R. Armengaud. -
Deferido.

N. 4.706132 - João José Passos. -
Deferido.

N. 5?-58B132 Jogé -Pinto~~--
Gokapareça nedelt[oPetoSti,

N. 2.953132
Deferido.

N. 5.584332 -
Indeferido.

N. 5.585132 -
Indeferido.

N. 4.620132
Araujo Gosta.
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N. 4.763:132 - Raimundo Francispo
Monteiro. -Deferido.

N. 4.643132 - Paul J. Christoph &
00~37. - -Deferido.

N. 5.12032 - Paul Bruyere. : - De-
ferido.

N. 8.421132 - Paul . Bruyere. - De-
ferido.

N. 4.143132 - Jacinto /nado Alves.
- Certifique-se.

N. 5.571132 - Antonio Carlos Bote-
lha. - Certifique-ft.

N.ãv57,9132 - Alfredo Voeltz. -
Gertnpaene.

N. 5..582.13£	 José Cordeiro Pinto.,
QUE'.

. 5.598132 - Rogerio Romeiro. -
Certifique-se.

N. 5.613132 - 15/eido Pinto de Al-
meida. - Indeferido.

N. 5.512132 - Leouidas Silveira. -
Indeferido.

N. 4.542132 - Antonio José Rabeio
Junier. - Deferido.

N. 4.560 1 32 - Jovino José dos San-
tos. - Deferido.

N. 4.551132 - Jovino José dos San-
tos. - Deferido.

N. 6.619132 - Oscar Inocencio de
Araujo Costa. - Deferido.

N. 4.507I32 - Antenor Barbosa de
Oliveira. - Deferido.

N. 4.606132 - Antenor Barbosa de
Oliveira. - Deferido.

N. 4.605132 - Antenor Barbosa de
Oliveira, - Deferido.

N. 4.623132 - J)ão Wesp. - Com-
pareça nesta Inspetoria.

N. 4.714132 - Paul J. Christoph &
Co.mpany . - Deferido.

N. 3.829132 - Epimaco de Arauá°
Melo. - Arquive-se.

N. 4.611132 - Itimaco de Araujo
- Arquive-se.

N. 4.752132 - João Valentim da Mo-
ta, - Deferido.

N. 4.608132 - Antenor Barbosa de
Oliveira. - Deferido.

N. 4.600132 - 5hilliaig, Hsllier &
CooD2L Ltda. - Deferido.

Bruyere. -

rido.

31 Delegacia de Saúde:
N. 29.033 - Carlos de Azevedo Silva.

- Certifique-se o que constar.
N. 29.034 - Oliveira Gomes & Pinto

Ltda. - Deferido.
N. 29.153 - Luiza Pereira Vieira.-

* Concedo, nos termos da informação.
N. 20.251 - Aniceto Coelho Bastos.

- Indeferido.
N, 29.286 - Leocadia Maria da Costa.

- Deferido.
N. 29. 326 - Condida Vieira Veloso.

- Mantida a multa, concedo o prazo de
45 dias.

N. 29.346 - Antonio Pereira Curvello.
- Deferido.

N. 29.363 - Antonio José Rodrigues.
- Concedo 60 dias.

N. 29.367 - Antonio Campinos e Ma-
noel Faria. - Concedo 60 dias.

Desta Diretoria:
D-5.364 - Bernardino Esteves de Al-

%eido. - Aprovo, de acôrdo com o pa-
recer da Engenharia Sanitaria. Enca-
minhe-se á Delegacia.
INSPETORIA, DE PISCAUZAÇÃO DO EXERCI-

CIO DA MEDICINA

Requerimentos despachados
Dia 1 de outubro de 1932

N. 634132 - Carlos Benedicto Fer-
reira Brandão. - Deferido.

N. 4.350132 - A. Gudi Bufarini. -
Compareça nesta inspetoria.

N. 4.348132 - A. Guidi Bufarini.
Compareça nesta inspetoria.

• N. 4.349132 - A. Guidi Bufarini.
Compareça nesta inspetoria.

N. 4.351132 - A. Guidi Bufarini. -
Deferido.

N. 4.359132 - A. Guidi Bufarini. -
Deferido.

N. 4.395f32 - . Manoel Maria de Oli-
veira. - DeferaL

N. 4.3902 - Manoel Maria de 014-
vetra. - Deferidó.

N. 4.396f32 - Manoel Maria de Oli-
veira. - Deferido.

N. 1.394132 - Manoel Maria de Oli-
veira. - Deferido.

N. 4.506132 - Francisco Rocha. -
Deferido.

N. 4.637132 - Seys & Pierre.-Com-
pareça nesta inspetoria.

Dia 4

N. 5.503/32 -1 a Na r5

 

ia Aurora Ribeiro
da Mata. - Deferido.

N. 3.364/32 - josé Leoai Iodo. ---
Delerido.

N. 5.694/32 -- José de Menezes Car4-
neiro. - itestilua-se i certidão.

N. r..5t0/52 -- Heitor vacani.
Deferido.

Dia O
N. 5.588/32 - José Pinto Duarte. --

Compareça ' nesta inspetoria.
N. 5.555/32 - Martins Liberai() ds.,1

Comp. - Deferido.
N. 4.966/32 - Heitor Sampaio Fer-

nandes. - Deferido.
N. 4.974/32 - lieitor Sampaio Fer-

nandes. - Deferido.
N. 4.975/32 - Heitor Sampaio Fer-

nandes. - Deferido.
N. 6.610/32 - José Constancio Bar-

bosa da Franca. - Deferido.
N. 5.611/32 - Maria Virginia Mon-

teiro de Castro. - Deferido.
N. 4.703/32 - Companhia de Pro-

dutos Farmaceuticos S. A. - Defe-
rido.

N. 4.815/32 - Carlos Augusto de
Assumpção. - Deferido.

N. 3.645/32 - Luzes & Simões, -
eferido.
N. 4.734/32

- Deferido.
N. 5.109/32

Deferido.
N. 5.110/32

Deferido.
N. 5.111/32

Deferido.
N. 5.586/32 - José Pinto Duarte.

- Indeferido.
N. 5.587/32 - José Pinto Duarte.

- Deferido.	 2

N. 5.589/32	 José Pinto Duarte.
- Deferido.

N. 2.170/32 - Soalho Magno Men-
das Leal. - Deferida.

N. 1.452/32 - SerafiIn da Silva Pi-
mentel. - Compareça nesta inspetoria.

N. 1.672/32 - Augusto da Silva
Ferreira. - Deferido.

N. - -4.967/32 - José Sampa4o Fer-
nandes. - Deferido.

N. 4.968/32 - José Sampaio For-
nandes. - Deferido.

N. 4.969/32 - José Sampaio For-
nandes. - Deferido.

N. 4:970/32 - José Sampaio For-
nandes. - Deferido. 	

e
N. 4.971/32 - José Sampaio For-

nandes. - Compareça nesta insp-
toria.

N. 4.972/32 - Heitor Sampaio Fer-
nandes. - Comparea nesta inspe-
tona.

N. 4.978/323/52 - Heitor Sampaio Fer-
nandes. - Càmparea nesta inspe-
toria.

N. 4.976/52 - Heitor Sampaio Fer-
nandes. - "Cáninarea nesta inspe-
torta.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia S de outubro de 1932

Arthur A. Gomes Barroso, Armando
Pereira Martins, Maria Cruz Lopes, An-
gelo Bertolani, Antonio Manoel Pereira,
Silvino Teixe4ra, Atiee".=ira da Sil-
va., Ernesto' P.,da~iro,,, ~ira da
• nh%t:, José~~0-.~6-itmé,

- Juvenal de Borns.

- Paul Bruyere. -

- Paul Bruyére. •

- Paul Bruyére.
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Rodrigues Freitas, Joaquim Oliveira
Reis, Raul F. Pereira, Valentim G. Mar-
tins, Camillo Alves, João F. da Silva,
Manoel Lopes Araujo, Lino Alves Pa-
checo. — Deferido.

Francisco Gomes. — Junte certidão
de numeração.

Manoel R. de Souza. — Não ha que
deferir,

Nino Alves C6da, geraclito Silva Cam-
pos, Companhia Imobiliaria Brasileira,
Maria I, Corrêa Irapaga, José Maria Dias
Lopes. — Transfira-se.
. Maria Martins, Ruth Paiva de Sá, Ma-
noel Americo da Silva. — Aguarde
oportunidade.

Renato Segadas Vianna, Frederico Pi-
nheiro. — Prepare a rêde de distribui-
ção interna.

Joaquim José Bernardas sobrinho,
Rodrigo J. da Silva, Frederico Bokel,
Com.panhia. Calçado Clarck. — Compa-
reça á Secção de Expeiente.

Antonio Santos Caldeira, Guilherme
C. C. Alvear, Josephina Portugal Fon-
tes,	 -Certifique-se.

-

Th)nist@rb da AgrbAurra
DEL'et0Tia GeweilldaConúabflidade

Primeira Secção

CXPEDILNTE DO SR. ENCARREGADO, DO EX-
PEDIENTE

Dia 4 de outubro de 1932

Avisos:
Ao ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 3:416 — Solicita providencias, no

sentido de ser posta á disposição do Te-
sourO 'Nacional a importancia de
575:8700, do credito aberto pelo decreto
n. 21.762, de 24 de agosto último, para
a-conclusão das obras do edificio onde
funciona- a Estação Experimental de
Combustiveis e Minerios.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3.417 — Comunica que foram so-

licitadas providencias ao Tribunal de
Contas, no sentido ,de ser posta á dispo-
sição do Tesouro Nacional a importan-
eia de 57,5:8708, correspondente ao cre-
dito especial aberto pelo decreto nú-
mero 21.762, de 24 de agosto de 1932.

— Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3.420 — Solicita reconsideração
do despacho relativo á transferencia da
quantia de 4:0008, da sub-consignação
n. 2 da verba 22°, para reforçar a sub-
consignação n. 3, "Pessoal", da verba
181, do orçamento . do Ministerio.

Dia 5
AO ministro da Fazenda:"
N. 3.425 — Transmite o processo de

pagamento na importancia de 3578300,
de que é Gradar Frederico Bleck.

N. 3.426 — Transmite o processo de
pagamento da divida na importancia de
300, de que é credor Ricardo Nilson Pin-
to do Mello.

"Ao agente do Banco do Brasil em
Recife:

N. 3.430 — Comunica que a Delega-
tua Fiscal foi autorizada a pagar ao Go-
vêrno do Estado a importancia de
50:0(Y0$, Correspondente á quota do se-

gundo semestre do corrente exercicio,
para a execução dos serviços do algodão.

— Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3.431 — Reitera o aviso n. 2.729,
de 26 de agosto último.

— Aa ministro da Fazenda:
N. 3.432 — Restitue o processo refe-

rente á divida na importancia de 4003,
de que é credor o assistente do Instituto
de Quimica, Flaviano da Silveira An-
drade.

— Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 3.449 — Autoriza a pagar ao Go-

vérno do Estado a importancia de
50:0008, quota do segundo semestre do
corrente exercido, para execução dos
serviços do algodão.

— Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3.452 — Solicita a anulação, no
credito de 35:0008, posto á disposição
da Delegacia Fiscal 'no Rio Grande do
Sul, para aquisição de 50 toneladas de
trigo, o saldo na importancia de 14:0003,
que ficará "em ser", visto ter sido dis-
pendida apenas a quantia de 21:0008000.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3,453 — Restitue o processo rela-

tivo ao pagamento de 1:6259800 ao ex-
professor do grupo escolar "General
Pessoa", do Centro Agricola Centenario,
no Amazonas, Manoel de Barros Filho, e
informa que o mesmo não exercia cargo
efetivo, nem estava, interinamente, em
cargo vago, mas servia como mensalista,
sendo o pagamento requisitado de sala-
rios do periodo indicado.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 3.455 — Solicita sejam postas a
disposição da C.C.C., para refôrço das
sub-consignações 1 — Material perma-
nente, e 2 — Material de consumo, as
quantias de 11:3919500 e 30:0008000.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3.401 — Comunica que foram so-

licitadas providencias para ser posta á
disposição do Tesouro a importancia de
12:0009 para, ocorrer ás despesas com a
aquisição de tres automoveis usados, a
qual será entregue, a titulo de adianta-
mento, ao 1° oficial da D.G.C., Mario
Ortiz Pappe.

Dia 6
Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 3.462 — Solicita providencias no

sentido de ser posta á disposição do Te-
souro Nacional, a importancia de reis
12:0008000, do crédito aberto pelo de-
creto 11. 21.733, de 16 de agosto úl-
timo.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3.469 — Solicita o pagamento na

importancia de 1:0608000, relativa á gra-
tificação a que fizeram jus diversos fun-
cionados, por serviços extraordinarios
fóra das horas de expediente prestados
no Gabinete do Ministro, em setembro

Dia 7
Ao ministro da Fazenda:
N. 3.477 — Solicita o pagamento da

conta de Damião da Silva Filho, na im-
portancia de 3608000.

N. 3.180 — Solicita o pagamento da
conta de Fred Figner, na importancia de
3108000.

N. 3.481 —Idem das diarias de setem-
bro, do :nspetor agricola do 12° distrito,
Paulo Americo de Argollo Silvado.

N.3.482 — Idem das contas da So-
ciété Anonyme du Gás de Rio de Janeiro,
na importancia de 1:2960000.

N. 3.484 — Solicita o pagamento das
contas da The Rio de Janeiro Tramway
Light & Power Co. Ltd., na importancia
de 1:0883400.

N. 3.485 — Transmite o processo do
pagamento, na importancia de 573800, de
que é credora, a Companhia Mogiana de
Estradas de Ferro.

— Ao ministro presidenta ia, Tribunal
de Contas:

N .3.486 —Solicita anulação no crédi-
to de 57:6000000, distribuido ao Tesouro,
da quantia de 5008000, que deve ser posta
á disposição da Delegacia em São Paulo,
para atender ao pagamento do mensalis-
ta contratado do Patronato Agricola José
Bonifacio, Antonio Rodrigues de Freitas,
nos mêses de janeiro e 'fevereiro do cor-
rente ano.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3.487 — Comunica as providen-

cias solicitadas no aviso n. 3.486, desta
data.

N. 3.489 —Solicita o pagamento da
folha na importancia de 9770200, rela-
tiva á gratificação a que fizeram jús di-
versos funcionarios da Secretaria de Es-
tado, por serviços extraordinarios prestar
dos em setembro, na Comissão de Re-
abastecimento do Distrito Federal.

— Ao minitro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3.491 — Remete, para registro,
duas cópias autenticas do decreto número
21.870, de 27 de setembro proximo findo,
que concede uma pensão á viuva do me-
teorologista de 3° classe, interino, Gastão
Saint-Martin e dá outras providencias.

N. 3.492 — Solicita seja posta á dis-
posiçãO do Tesouro, a importancia de
3:7839300, para atender ás despesas de
funeral e pagamento da pensão, no perlo-
do de 14 de setembro a 31 de dezembro
do corrente ano, a que tem direito a viu-
va do meteorologista de 3° classe, inte-
rino, engenheiro Gastão Saint-Martin.

N. 3.493 — Comunica as providen-
cias solicitadas no aviso n. 3.492, desta
data.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de outubro de 1932

Oficios:
Ao delegado fiscal no Pará.
N. 3.418 — Confirma telegrama ex-

pedido em 25 de setembro.
— Ao delegado do Serviço de Indús-

tria Pastoril na Baia:
N. 3.419 — Solicita a sua atenção

para as circulares ns. 4 e 1.550 de 4 de
janeiro s e 30 de maio de 1932.

Dia 5
Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.421 — Restitue o processo rela-

tivo á indenização de 2078400 mandada
Fazer ao fancionario Venancio Gomes da
Silva.

— Ao diretor geral do,Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 3.422 — Transmite o oficio da De-
legacia desse serviço no Ceará, n. 99, de
18 de maio do corrente ano, a proposito
do pagamento de vencimentos que dei-
aou de receber em 1925, o funcionario
Filemon Gama Lira.

N. 3.423 — Transmita o processo re-
ferente á divida na importancia de réis
:377$, a que se julga com direito a Com-
panhia de Navegação Lloyd Braaileiro.



18812 Terça-feira 11	 MARIO DFICIAÍJ	 Outubro de 1932

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 3.424 - Transmite o processo re-
ferente á divida na importancia de reis
49$200, de que se julga credora a Cie.
Generale des 'Chemins de Fr dos Etats
Unis du Brésil.

- Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 3.427 - Solicita o fornecimento
de material de expediente necessario á
diretoria geral, de acôrdo com a relação
e modelos enviados.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.428 Restitue o processo rela-

tivo ao pagamento da divida na impor-
tancia de 800$, de que é credor Carlos
Americo Barbosa de Oliveira.

N. 3.429 - Transmite a folha, na iin-,
portancia de 1:200$, relativa á gratifi-
cação que compete, em setembro, ao es-
pecialista em pomicul;tura contratado,
Dr. Louis Saublens.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 3.433 - Restitue o processo de
que é credora a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, na imPortancia de
10200.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 3.e.34 - Transmite o processo de

pagamento na importancia de 4548400,
de que é credora a Companhia Telefonica
Brasileira.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 3.435 - Transmite o requeri-
mento da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro solicitando o pagamento da
importancio de 1:354$600.

- Ao diretor do Aprendizado 'Agrico-
la de Barreiras:

N. 3.436 - Reitera o pedido relativo
ao pagamento de 4:700$, reclamado pelo
doutor Clodoaldo de Magalhães Avelino.

- Ao Sr. diretor geral clo Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 3.437 - Transmie, para esclare-
cimentos, os requerimentos de Georgino
de Azevedo Paiva e José Augusto Rocha.

- Ao diretor da Meteorologia:
N. 3.438 - Solicita a restituição do

processo referente ao pagamento de
vencimentos em 1930, reclamados por
Camerino de Oliveira Costa.

- Ao Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 3.439- Transmite o processo re-

lativo ao pagamento de 1758300, de que
é credora a Estrada de Ferro &roca-
bana.

- Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 3.440 - Transmite o processo re-

lativo ao pagamento de 1818500 á Great
Western of Brazil Railway Co. Ltd.

- Ao diretor do Serviço Florestal do
Brasil:

N. 3.441 - Transmite o processo re-
lativo ao pagamento de 48800, de que é
credora a Rede de Viação Sul Min9ira.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.442 - Restitue o processo re-

lativo ao pagamento de 30$, de que é
credor Joaquim Carlos, da Estação Cli-
matologica de Barra, na Baia.

- Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 3.443 - Transmite o processo de
pagamento, na importancia de 1:2003,
de que é credor Avelino Costa.

- Ao diretor geral do Serviço Flo-
restal do Brasil:

N. 3.444 - Transmite o processo re-
lativo ao pagamento de 1241000 á Com-
panhia de Navegação Costeira.

- Ao diretor do Serviço Geologioo:.
N. 3.445 - Transmite o processo re-

ferente á divida de exreicios findos, a
que se julga com direito a The Leopol-
(tina Railwy Co. Ltd.
- Ao diretor da Estação Sericieola de
Barbacena:

N. 3.446 - Solicita cópia do oficio
que encaminhou a comprovação do a,c•:e-.
antamento de 45:30 , 38, reaebido pelo es-
criturado Antonio Calixto de Campos.

Ao delegado do Serviço de Industrio
Pastóril na Baia:

N. 3.447 - Solicita cópia do oficio
que encaminhou a comprovação do ade-
ornamento recebido por João Teixeira
Carrilho, na Miportancia de 6:066$500.

Ao diretor do Se2viço Geologico:
N. 3.448 -- Ideia que encaminhou a

de 21:6908, pelo geologo Pauli-
no Francisco Ge Carvalho.

Ao superintendente do Serviço do
A-lgodão:

N. 3.450 --- Comunica que a Delega-
cia Fiscal em Pernintimco foi autoriza-
da a pagar ao Governo do dito Estado a
importando de 50:00G-, quiSta do segun-
(jo semestre do corrente ano, para a exe-
cução dos serviços do algodão no aludido
Estado.

Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 3. 451 -- Comunica que o encarre-
gado do expediente aprovou a prestação

.de contas da receita e despesa do Posto
de Embalagem de Laranjas de Nova
Iguassit, relativa ao penedo de 3 de ju-
lho a 31 de dezeintro de '1931.

- Ao delegado fise:11 no Rio Grande do
Sul:

N. 3.454 -- Comunica que foram so-
licitadas providencias para ser anulado
no credito de 35:0008 para a aquisição
de 50 toneladas de trigo, o saldo na im-
portancia de 14:0008000.

Ao diretor geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

N. 3.450 - Comunica que foi distri-
huido á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, o credito de 12:0008 para aten-
der, no corrente ano, ao pagamento da
gratificação que compete ao técnico con-
tratado Francisco Alves Rocha.

Eia 6
Ao diretor do Serviço Geologico:
N. 3.457 - Solicita cópia do oficio

que encaminhou a comprovacão do ade-
antamento recebido pelo ifuncionario
Aristomenes Guimarães Duarte, na im-
portando de 30:4308000.

Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.458 - Restitue o processo de que

é credora a Companhia Expresso Fe-
deral, na importar,cia de 3558800.

N. 3.459 - Transmite a folha de gra-
tificação em setembro, dos contratados
técnicos do Jardim Botanico;

Ao delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 3.460 - Informa que o credito de

4:800$, a que se referiu em oficio, é
destinado ao pagamento da gratificação
do auxiliar de 1' classe da Diretoria Ge-
ral. do Serviço de Industrio Pastoril José
Lochard Rodrigues...

Ao Sr. Antonio Francisco Margarinos
Torres, 'chefe de Secção do Serviço de
Vigilancia Sanitaria Vegetal, do Instou-
toBiologio de Defesa Agricola:

N. 3.463 - Comunica que o encarre-
gado do expediente resolveu designá-lo
para, em comissão, promover a aquisi-

ção dos automoveis a que se refere o de-
creto n. 21.733, de 16 de agosto ultimo.

Ao Sr. Francisco Leite Alves Costa,
chefe de Secção da ,Diretoria do Serviço
de Inspeção e Fomento Agricola:

N. 3.464 - Identica comunicação.
Sr. bacharel Mario de Ortiz Poppe,

1° oficial da Diretoria Geral de-Conta-
bilidade:

N. 3.465 Identica comunicação,
cumprindo-lhe receber o adeantamento
de 12:000$000, para a aquisição.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.466 - Restitue o processo, re-

ferente á divida de 808000, de que é cre-,
dor o professor do Curso Complementar
anexo á Fazenda Modelo de Santa Mo-
nica, Paulo Henrique, de diarias venci-
das em 1931.

- Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 3.467 - Solicita a imprensão de
1.000 exemplares do folheto contendo os
atos do Govêrno Provisorio e decisões
ministeriais, instruções, quadros, esta-
tisticos, etc., referente ao alcool-motor ou
carburantes, a base de alcool.

- Ao diretor-secretario do Tribunal
de Contas:

N. 3.468 - Transmite a segunda via
de conhecimento de empenho de despesa.

N. 3.470 - Transmite a segunda via
de conhecimento de empenho de des-
pesa.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril: •

N. 3.471 - Transmite o processo re-
lativo ao pagamento da quantia .cle réis
308685, reclamado pela Great Vv-.estern,
of Brazil Railway Company, Limited.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.472 - Restitúe o processo em

que é interessado o secretário da Fa-
zenda Modelo de Criação de Ponta Grossa,
Luiz de Miranda Reis Monteiro Tapajoz,

- Ao superintendente do Serviço da41
Algodão:

N. 3.473 - Transmite o processo re-
lativo ao pagamento de 543$300, de que'
é credora The Leopoldina Railway Com-.
pany, Limited.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 3.474 - Restitue o processo refe-

rente á divida na importancia de 818200,
de que se julga credora The Leopoldina
Railway Company Limited.

- Ao diretor do Expediente da Secre-
taria da Viação e Obras Públicas do Es-
tado de São Paulo:

N. 3.475 - Solicita a remessa da
1' via do conhecimento de empenho da
antiga Diretoria Geral do Serviço de Pe

• voamento, n. 31, na importancia de rét;
1:0008000, feito, em 1930, para ocortfi.
a despesas de transportes na Estrada 14
Ferro Sorocabana.

- Ao diretor da, Despesa Pública.:
N. 3.476 - Restitue, informado, tit

processo referente ao pagamento da gra-
tificação mensal de 3008000 -requeridb;
pelo meteorologista de 3' classe, iate-,
rino; José Augusto Trindade.

Dia 7
Ao diretor geral do Serviço Florestal:
N. 3.478 - Comunica que o encarre-

gado do expediente autorizou os contra-
tos dos agronomos Djalma Guilherme de
Almeida e Luiz Carvalho Araujo, na qua-
lidade de tecnicos desse Serviço.

- Ao diretor de Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas:

N. 3.479 - Acusa o recebimento de
tabelas do orçamento da Viação e reme-
te duas da Agricultura. Dara 1932.
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— AO representante da Société Ano-
nime du Gás de Rio Janeiro:

N. 3.403 — Remete as contas dessa
Sociedade na importancia de 15700,
serviços que não foram prestados á Se-
cretaria de Estado.

— Ao diretor cia Despesa Pública:
N. 3.488 --e- Solicita informações se-

bre qual a importando fixada para os
Vencimentos do porteiro do extinto Pa-

tronato Apieda "Pereira Lima", .Agapito
Jose 'Saldanha, posto era disponibili-
dade.	 .

— .Ao diretor da Escola Superior do
Agricultura:

N. 3.490 — Solicita informações so-
bre o número e data do áto referido no
oficio n. 660, de 15 de setembgro úl-•
timo.

— Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 3.495 — Remete 2 caixotes com

124 exiimplares do tomo 1 do "Diciona-
rio das Plantas Uteis do Brasil".

— Ao procurador especial da COMN-
são de Correição Administrativa:.

N. 3.496 — Solicita informações so-
bre a liquides dos fornecimentos feitos
por JOsé. Pretti & Filhos e Freitas &
Comp., negociantes na cidade de Cola-.

• tina, no Estado do Espirito Santo, nas
importaneias de 1:1603500 e 1:9560600,
á Estação de Goita,cazes.

— Ao diretor da Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos:

N. 3.497 — Transmite os processos
relativos ao pagamento da e contas da
Leopoldina Railway Comp. Ltd., nas im-
portancias de 3450300, 1593300, 128500,
403600, 763200, 1163800 e 1036300.

Dia 8

Ao diretor geral do Serviço de Indús-
tria Pastoril:

N. 3.498 — Solicita informações so-
bre si houve expediente ntsse, repar-
tição no dia 7 de setembro último.

— Ao diretor do Serviço Geologia):
N. 3.499 — Solicita cópia do ofício

mus, encaminhou ao Tesouro a compro-
vação do adeantamento de 30:0403000,
recebido pelo geologo Luciano Jacque,s
de Moraes.

Ao diretor do Serviço Geologico:
N. 3.500 — Idem do que encaminhou

a relativa ao adiantamento recebido pele
•petrografo Francisco de Paula Boa Nova.

N. 3.501 — Idem, idem, do reeebiJo
pelo ajudante de geologo Aristome,nes
Guimarães Duarte.

N. 3.502 — Idem, idem, do recebido
pelo engenheiro Waldemar José de Car-
valho.

N. 3.503 — Idem, idem do recebido
por Anibal Alves Bastos.

N. 2.504 — Idem, idem do recebido
pelo porteiro Arnaldo Rocha Miranda.

N. 3:505 — Idem, idem do recebido
pelo engenheiro Mario Barbosa de Moura.

Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 3.506 — Transmite copia da in-
formação prestada Pelo gabinete do en-
genheiro com relação á execução das
eabraq 4e. gue... trata o seu oficio A. 652.

de 9 de setembro corrente e solicita pro-
videncias para um entendimento entre
a Escola e o chefe do 1° Distrito da Po-
licia de Focos, para uma solução pra-
ticavel para o caso.

Ao superintendente do , Serviço do
Algodão:

N. 3.507 — Restitue as contas cia The
Leopoldina Railway Comp. Ltd., na im-
portancia de 7553400, afim ele • serem
anexadas as segundas vias das contas da
603790 e 273200, observando-se o dis-
posto no § 2" do art. 235 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 3.508 — Consulta sobre despesas
de Carater inadiavel, que .devam correr
pela subeconsignação n..3 "Diverses
despesas", da verba desse Serviço.

Segunda Secção

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao presidente da Comissão Central

de Compras:

N. 44.082 — Roga providenciar afim
de ser fornecido o material de consumo
discriminado nos pedidos ns. 106.090,
106.098/99, 106.100/101 e 106.102.

— Ao delegado do Serviço de Indústria
Pastoril em Terezina:

N. 14.092 — Solicita a remessa das
segundas vias das folhas de paga-
mento do pesoal do Serviço de Indústria,
Pastoril naquele Estado, relativas aos
mêses de janeiro, fevereiro e agosto do
ano passado.

— Ao diretor do Campo de Sementes
de Sete Lagoas:

N. 14.102 — Presta informações sôbre
a circular n. 12.512, de 31 de agosto
último.	 •

— Ao delegado do Serviço de Indústria
Pastoril em Aquidauana:

•N. 14.112 — Solicita a remessa das
segundas vias dos resumos do ponto cio
pessoal do Serviço de Indústria Pastoril
naquele Estado, relativas aos meses de
janeiro, fevereiro e março de 1931.

— Ao delegado do Serviço de Indústria
Pastoail em Recife:

N. 14.122 — Solicita a remessa das
segundas vias das folhas de paga-
inentc (lo pesoal do Serviço de Indústria
Pastoril naquele Estado, relativas aos
mêses de abril e novembro do ano pas-
sado.

— Ao delegado do Serviço de Indústria
Pastoril em João Pessóa:

N. 11.132 — Solicita a remessa da
folha de pagamento do pessoal do Ser-
viço de Indústria Pastoril naquele Es-
tado,' relativa ao mês de dezembro do
ano passado.

— Ao delegado do Serviço de Indústria
Pastoril em Curitiba:

N. 14.142 — Pede providencias no
sentido de serem remetidas cópias au-
tenticas das folhas de pagameno do pes-
soal do Serviço de Indústria Pastoril
naque;e Estado, relativas aos meses da
setembro a dezembro de 1929 e maio a
dezembro de 1930e

— Ao delegado do Serviço de Indústria
Pastoril em Curitiba:

N. 1.4.152 — Reitera o pedido cons-
tante do oficio n. 27.282, de 15 de de-
zembro do ano proximo passado.

Dire rxTia do ServAço de Ilmispnão
e Eromawto Agricolas

Por portaria de 5 do corrente
foi designado c ajudante de inspetor
Angelo Varella de Albuquerque para ser-
vir na Inspetoria Agrieola do 6° Distri-
to, Estado do Rio Grande do Norte.

— Por outra de 6 do corrente foram
concedidos 30 dias de licença, para tra-
tamento de saúde, de acôrdo COM O art.
8°, n. 1, do dec. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, ao arador contratado da
Inspectoria Agficola do 8° Districto,
Dernambueo, José Mirabeu Salvador, Onn
proroge4o da que fhe foi concedida
por áto do inspetor Agicola de 16 de
agosto proximo findo.

Secretaria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de outubro de 1932

N. 3.2, ao diretor da Deespesa
:Mica do Tesouro iNçacional, pedindo
providencias sobre o pagamento da fo-
lha do pessoal contratado para os tra-
balhos da Secção de Fruticultura desta
diretoria ,atinente ao mês transato.

N. 3.295, ao Dr. ministro presiden-
te do Tribunal Superior de Justiça Elei-
toral, enviando a lista dos cidadãos per-
tencentes ao quadro desta diretoria, e
informando que a relação do pessoal
contratado será enviada logo que fique
concluida, embora a qualificação "ex-
oficio" 'desse pessoal não esteja previs-
ta no Título I do Codigo.

N. 3.296, ao diretor da, Despesa Pú-
blica, comunicando que na vaga do tra-
balhador Francisco Virgolina de Souza-•
foi contratado como trabalhador, com
2400 mensais, o sr. Paulo Coriolano
Vianna.

N. 3.297, ao director geral de Conta-
bilidade, no mesmo sentido.

Primeira Sução Tecnica

Expediente do dia 7 de outubro' dç 1932
Ofirios:
N. 1.661 — Ao inspetor Agricola em

Therezina — Communicanclo ter rece-
bido o boletim bimestral daquella re-
partição referente aos meses de julho e
agosto do corrente ano.

N. 1.662 — Ao ministro . da Agricul-
tura — Remetendo urna cópia do extra-
to feito na 1° Secção Tecnica, do rala-
todo apresentado pelo Sr. inspetor
Agricola da Paraíba, referente aos tra-
balhos executados na "Fazenda Simões
Lopes" durante os meses de julho e agos-
to recemfinclos.

Ns. 1.654 a 1.657 — Aos inspetores
Agricolas, respectivam•ente. em Recife,
Curitiba, norianopolis, Goyaz —
dindo informes sobre a situação do mer-
cado de generos alimenticios naqueles
Estados, sohretudo do feijão, arroz, xOse
klio o farie,ha de mandioca.:
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Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda - Em 40 de

outubro de 1932 - 'Circular n. 122 -
Na conformidade do que foi resolvido
no processo n. 37.531, do corrente ano,
declaro aos Srs, inspetores das Alfan-
degas, para seu conhecimento e devi-
dos fins, que os navios da Companhia
italiana de Navegação "Palia", empresa
formada pela fusão das Companhias
"Navigazione Generale Italiana", "Lloyd
Sabaudo" e "Consulich", ficam dispen-
sados do pagamento da taxa de :Árida-
de, uma vez que os tripulantes dos mes-
mos navios prescindem da assistencia
'hospitalar. - Oswaklo Aranha.
- EM data de 10 do corrente, foram

assinadas portarias concedendo as se-
gánntes licenças para tratamento de
saude, nos termos do art. 8° do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921:

Por cento e oitenta dias, ao segun.
do • escriturado da Delegacia Fiscal do
Tpsouro Nacional no Estado do Amuo-
nas, José Telles de Aquino o ao guar-
da da Mesa de Rendas Federais de Rio
Branco, no Territroio do Acre, João
Raymundo Mendes; por tres mêses, ao
contador da Casa da Moeda, bacharel
Jeronymo Maxim° Nogueira Ponido; e,
por sessenta dias, ao primeiro escritu-
raria da Alfandega de São Francisco, no
Estado de Santa Catarina, Alfredo Viei-
ao. da Silva.

Requeêimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 50.656, de 1932 - Francisco José

da 'Silveira, ex-vigia de serviço rnariti-
mo da Diretoria Geral dos Correios;
pedindo seja a Mala Real Inglêsa inti-
mada a pagar serviços estraordinarios
de visitas regulamentaalos, prestados
pelo requerente á mesma companhia em
1926. - Dirija-se ao ninisterio da Via-
ção,. querendo.

N, 51.782, de 1932 •- Alfredo Casar
Botelho, agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do 'Ma-
ranhão, pedindo prorrogação de prazo,
por vinte dias, para apresentar-se á
Delegacia Fiscal no Amazonas, para onde
foi transferido. - Deferido, de acÔrdo
com o parecer.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 46.617, de 1932 - Niagara Fire

Insurance Company e Great American
Insurance CompanY, pedindo entrega de
recibos de pagamento de impostos de
importação. - Dirijam-se, querendo, á
Alfandega do Rio de Janeiro.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDJ ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 1932
Ao Sr. ministro da Vação e' Obras

Publicas:
'N. 2 ,53 - Declarando que, de acôrdo

com o resolvido pelo Sr. Chefe 'do Go-
verno Provisorio, pede sêr cedido á mu-
nicipalidade de Itabirito, para a constru-
ção de um jardim publico, um terreno
de propriedade da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o qual deverá rever-
ter ao dominio da União desde que se
torne desnecessario &péla fim.
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xpIDIE.NTE . DO SR. DIRETOR GERAL	 Gabinete 'do Consultor da . Fazendu

Dia 8 de outubro de 1932

Ao Sr. dretor da Receita Publica:
N. 418 — Comunicando haver a As-

sou ação Comércio! do Rio de Janeiro
d.e:amuá o Dr. Olto Gil para repre-
seota-la na comissão incumbida de ela-
borar um projeto de lei estabelecendo
(pie qualquer transferencia, .dissoluçãs,
de sociedade ou transação sobre moveis
e idiuveis não tenha valer sem que no
respectivo instrumento se transcreva a
certidão da coletoria ou repartição fis-
cal da localidade declarando estarem as
partes quites com o fisco e que não
pes,ain sobre elas autos de, qualquer es-
peeie.

ldentico ao consultor da Fazenda
Publica.

-- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Diracito Federal:

N. 111 — Remetendo, afim de sêr
cobrado o selo devido, uma certidão
passada a pedido de Arthur iRibeiro Va-
rejão. ex-escrivão da coletoria federal
de Canhotinho e São Bento, no Estado
de Pernambuco, e requerida nesta Ca-
pital.

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. J — Comunicando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 1' escriturado da Alfandega desta
Capital, Francisco Florindo Pires de
CasIro, a partir de 11 de junho de 1930,
da :,a em que foi nomeado para identico
loisal . na Delegacia Fiscal no Maranhão.

N. 343 — Comunicando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe do
4° escriturado da Alfandega desta Ca-
pital, Henrique Monteiro, a partir de
28 de maio de 1930, data em que foi
nomeado para identco logar na AIfan-
dega da Baia.

N. 344 — Comunicando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 4" escriturario da Alfandega do Rio
de Janeiro, Radagasio Menezes Mara-
nhão, a partir de 27 de agosto de 1930,
data em que foi nomeado para iden-
tico legar na Alfandega de Recife.

— Ao Sr. Dr. diretor do Departa-
mento Nacional de Saúde Publica: .

N. 86 — Solicitando seja submetido á
inspeção de saúde o conferente de des-
carga de 1° classe da Alfandega desta
Capifal, Luiz Cardoso de Menezes Sou-
sa. ,ele requereu aposentadoria.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 126 — Declarando que o Sr. mi-
e siee. em face do disposto no art. 1°

n. 20.770, de 10 de dezem-
de 1031, resolveu indeferir os re-

eLe-imentoe em que D. S.ebastiana
ex-enfermeira de 1° classe do

saseital Regional e o Dr. Filozonio
• a . aa, ex-chefe do Disnensario de alo-
- 1 ias Venereas a cargo do Serviço de
:ale.Imento 'Rural do Estado do Mara-

, hTel. pedem o abono rio dois meses da
respectiva remuneração.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
e do Sul:

IN. 3iSc! — Declarando que resolveu
mim.' ;ar contar a antiguidade de elas-

r 0 1° escriturario da Alfandega de
Sant'Ana do Livramento, Malvino Brito
te Olis eira, a partir de 4 de feverei-
ro de 1920, data de sua primeira no-
inseçãO para o mesmo cargo.

EXPEDIENTE DO :-.IONSULTOR
•

Retificação do despacho lançado no
requerimento de Antonio de Azevedo
Carvalho npedindo averbação de consig-
nação, sublicado no da 17 do corrente,
— Tendo em vista o despacho profe-
rido pelo Exmo. Si. ministro da Fa-
zenda, em uma representação do pre-
sidente do Conselho da. Caixa Economi-
ta, no qual S. Ex. na parte final do
mesmo despacho declarou: "Tendo em
vista, porém, as razões apresentadas no
vosso oficio, autorizo exceocionalmente,
a averbação das consi6mações dos con-
tratos já firmados na, vigencia da lei
anterior, "conclue-se aue não oferece
dúvida o pensamento da decisão minis-
terial".

Verificado que n contráto tenha sido
firmado em data anterior á execução
do decreto último, regulador das con-
aignações, ele ficará compreendido na
medida que, por excepção, adotou o Sr.
ministro.

Dia 10 de outubro dr) 1932

Requerimento de Gil Goulart Filho
reclamando contra a Associação , de Au-
xilies Mutuos dos Empregados da Sena-
do Federal. (Processo n. 41.984 de
1932. — Convide-se o diretor presiz
dente ou gerente da "Assotaação de Au-
xilios Mutuos dos Erpregados do Sena-
do Federal", a comparecer a este gabi-
nete, dentro do prazo de cinco. dias,
para prestar esclarecimentos sob pena
de, não o fazeodo, sei suspenso ó (paga-
mento das consignaçCes.

Requerimento da Caixa dos Empre-
gados do Arsenal de Guerra do Rio de
Jlaneiro sobre consiglação em folha.
(Processo n. 45.322 de 1932) • — Ha-
bilite-se os termos do decreto n. 21.576,
de junho de 1932.

Requerimento de Antonio Costa Jus
nior reclamando contra a Sociedade
Beneficente Dr. Pereira Junior. (Pro-
cesso ri. 50.301 de 1932) . — Improce-
de a reclamação, em face (lo que infor-
ma a Sociedade Beneficente Dr. Perei-
ra Junior e parecer do fiscal.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. arixisTros
Dia 10 de outubro de 1932

Processos:
N. 50.514, de 1932, Albino Cam-

pos & Comp. — Deferida, nos termos
do parecer.

O parecer .aludido é o seguinte: "Me-
diante termo de ednfissão cie divida e
promessa de pagamento, com fiador
idoeo, poderá a divida ser paga em
seis prestações mensais.

N. 49.890, de 1932, A'ianca Comer-
cial dos Retalhistas, de Maceió. — De
mondo com o .parecer, indeferido. por
falta . de apoio . legal.

N. 52.320, de 1932, The Rio de Ja-
neiro Floor Mills	 Granaries; Ltda.
— Não lia mais razãh para o pedido.

N. 20.237, de 1932, Coita de Mello &
Souza. — Arquive-ee, á vista do pare-
cer.

O parecer aludido é o seguinte:
"Achando-se o assunto de que se trata
devidamente resolvido pela ordem n. 15,
de 24 de março de 1932 e" circular
a. 72, de 28 de setembro de 1932, opi-

o no sentido do arquivamento do pro-
cesso.

N. 44.071, de 1932, Prefeitura dó
Distrito Federal. Junte-se o pro-
cesso de registro de similar a (que alu-
de o parecer supra.

O parecer mencionado é o seguinte:
"Havendo similar na industria nacional,
conforma a circular ri. 36, de 5 de pi-
nho de 1930, opino pelo indeferimento
do parecer.

N. 31.304, de 1932, Frei Ramon Col-
ldrearrera Jordá. — Mantenho o des-
pacho anterior.

N. 51.162, de 1932, Costa Silva &
Irmão. — Arquive-se, de acórdo com
o parecer.

O parecer aludido é o seguinte: "Do
acôrdo com a circular n. 5, de 18 de
janeiro do corrente ano, opino não seja
tomado conhecimento do assunto da
petição retro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de outubro de 1932

Processos:
N. 23.664, de 1932, Barbará S. A.

— Arbitro em 6008000 a gratificação de
cada um dos membros da Comissão de
Similares para o exame da usina si-
tuada no Estado de Minas "Gerais: Con-
vide-se a requerente a recolher a im-
portando respectiva e a proporcionar
os meios de transporte aos membros da
comissão referida.

N. 54.796, de 1932, Alvaro Dias. —
Dirija-se, querendo, á Diretoria de Con-
tabilidaxie.

N. 53.002, de 1932, Italeable Com-.
pagnie Italiana dei Cavi Telegrafici
Sdttomarini. — Satisfaça a exigencia
do parecer: selar o certificado de fe-
lhas 4.

Dia 8 de outubro de 1932

.0fitios:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 1.094 — Restituindo o auto nu-

mero 930, de 1931, lavrado contra Georgo
Hirto Laubiseh & Comp., que se achava
anexo ao processo fichado sob n. 45.269,
eseste ano, visto como, por despacho pro-
ferido em 16 de setembro findo, foi con-
siderada caduca a concessão para o pa-
gamento da respectiva multa, em pres-
tações, mandando-se proceder á cobran-
ça ju5icia1 da divida.1da.

Dia 0

Ao Sr. diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. B C 38 — Afim de ser dada solução
ao processo fichado sob ri. 41.476, des-
te ano. Ode tem por base o oficio nume-
ro 2.334, solicita providencias no sen-
tido de ser respondido o oficio n. 59.
(Processo n. 44.476, de 1932).

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Esgo-
tos:

N.803 — Atendendo á solicitação con-
tida no oficio n. 1.492, informa que a
certidão aludida é referente ao vigente
exercido, tem o n. 93 e está em nome
da Companhia Telefonica Brasileira, sen-
do que o debito é proveniente do con-
sumo de 45m,3 dagua para construção.,
, (Processo n. 53.603, de 1932).



Terça-feira 9.1
	 MARY° OFIMATj

	
Outubro de 1932 18811

— Ao Sr. presidente da 'Comissão
Central de Compras:

N. 804 — Solicito providencias no
sentido de ser fornecido, com urgencia,
a esta Diretoria, o material de expedi-
ente constante do incluso pedido nume-
404.016, desta data.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.095 — Tendo sido indeferido o
requerimento em que A. J. Pires péde
copcessão dos .favores contentes do de-
creto n. 21.459. de 1' de junho ultimo,
restitue o auto n. 2.614, lavrado em 4
de novembro de 1931, contra o reque-
rente. (Processo n. 47.422, de 1932).

N. 1.096 — Tendo sido satisfeita a
solicitação constante do oficio n. 198,
dessa repartição, restitue o Arme-9u) fi

-chado sob n. 19.912, de 1926, refere:a-
te á representação feita pelo então se-
gundo secretario do mesmo 'Desonro,
Lucas Monteiro de Almeida, contra a
Companhia Fiação e Tecidos Confiança
Industrial e outras. (Processo numero
19.912, de 1926).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega, 40
Rio Grande:

N. 68 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que so-
licitou p Sr. interventor federal nsse
Estado, ene telegrama fichado sob nu-
mero 49.040, dêste ano, por despacho
proferido em 6 de setembro último, nu-
torizou o desembaraço livre de direitos
para o material assim discriminado: 3
caixas contendo tubos de vidro para ni-
vel dagua e copos lubrificadores, pesan-
do bruto 382 quilos e liquido 257, marca
V. F. Basear:P R. G. S., de ns. 1 a 3,
vindas de Lopfires, pelo vapor "Itaque-
ra", cm transbordo do "Higland Briga-
de"; 400 feixes de chapas galvanizadas
e carregadas para cobertura de casas,
pesando 20.325 quilos, marca V. F. R.
G. S., ns. 1 a 400, vindas de Liverpool
pelo vapor "Holbein".

Fica, assim, confirmado o 'telegrama
n. 629, de 8 de setembro último. (Pro-
cesso n. 49.040, de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega 'do Rio
de Janeiro:

N. 1.221 — Para o fim indicado no
despacho de fls, remete o processo fixa-
do sob n. 38.799, deste ano, em que é
interessada a firma Dolabella Portella
Comp. (Processo n. 38.799, de 1932).

N. 1.222 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 29.617, dêste ano, em que
'é interessada a Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, solicita providencia
no sentido de ser cumprido o despacho
do fls. (Processo n. 29.6117, de 1932).

N. 1.223 — Em aditamento á ordem
n. 1.154, desta diretoria, comunicando
que a isenção de direitos e demais taxas
concedida para o despacho de (4) quatro
barcos e respectivas palamentas, que
serviram aos representantes do Brasil
nas provas da decima olimpiada mun.-
dial, compreende a dispensa ele apresen•-
tação de faturas consulares, conhecimen-
tos, certificados, etc., conforme regue--
'reu o presidente da Confederação Brasi-
leira de Desportos. (Processo número
56.952, de 1932).

N. 1.224 — Para os fins indicados na
informação, restitúe o processo fichado
.sob n. 28.428, dêste ano, concernente i,
revisão de despachos da Leopoldina
Reilway Company, Ltd. (Processo ia&
meteu 28.-428. de 1932),

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Amazonas:

N. 94 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmito o processo fichado sob
ri. 19.232, dêste ano, originado por um
memorial -apresentado ao Sr. ministro
da Fazenda pelo capitão Aluisio Pinheiro
Ferreira, diretor da Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré. (Processo n. 19.232,
de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Paraná:

N. 149 — Tendo sido satisfeita a so-
licitação constante do oficio n. 495, des-
sa repartição, devolve o processo fichado
sob n. 11.336, dêste ano, que tem base
a ordem n. 126, de 31 de agosto último.
(Processo n. 54.266, de 1932).

nn•n••nn•nn

{Diretoria do IPatrimonio Nacionall

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de outubro de 1932
A Diretoria do Patrimonio, para efe-

tivar o recebimento da maquinaria do
e "Paiz" e do respectivo edificio, apu-
rando qual a importanc:a a ser paga ao
Banco do Brasil deduzida a receita de
alugueres pelo mesmo arrecadado. (Pro-
cesso n. 50.812, de 1932.)

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 5 de outubro oe 1932
D. Aristotelina de Souza Albuquer-

que, pedindo autorização para pagamen-
to das prestações do imovel situado á
evenicia Sete de Setembro n. 87, Vila
Marechal Hermes, adquirido pelo seu
falecido marido, Tarciano Herminio de
Albuquerque.— Satisfaça a requerente
as exigencias da Sub-Diretoria. (Pro-
cesso n. 47.842, de 1932.)

• Dia 7
José Corrêa Telles, pedindo abatimen-

to de 30 % sobre a e.,ompra do predio
as, 91/92 da avenida Frontire Vila Ma-
rechal Hermes.— Satisfaça o requeren-
te as exigencias da Sdb-Diretoria. (Pro-
cesso n. 36.811, de 1932.)

Oficios:
Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Estado de Santa CatArina: -
N. 16/1.454 — DevolveUdo o proces-

so encaminhado pelo oficio dessa Dele-
gacia Fiscal n. 238, de 20 d'e junho pro-
ximo passado, relativo ao aforamento
de terrenos sitos, nos barrancos do Sai
e Rio Palmital, rea municipio de S. Fran-
cisco, nesse Estado, pretendido pela Em-
presa Industrial Agrieola Palmital, re-
comendo-vos providencieis no sentido
de ser esclarecido se a margem do rio
Palmital, onde está localizado o terreno
em apreço, acha-se eugeita á influencia
das marés.	 (Processo ri.' 41.105, de
1932.)

— Sr. almirante. diretor geral de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha:

N. 933/1.455 — Tende Artur de Sou-
sa Melo, sub-oficial de Armada, adqui-
rente do imovel á avenca Sete de Se-
tembro no 1e5/167, na Vila Marechal
Il ermes, obtido por despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 5 de setembro
rindo, e em 'virtude de dderminaeão de
S. Excia. o Chefe do Govêrno Proviso-
rio, o abatimento de 30 ee do preço pelo
qual adquirni o imovel acima mencio-
nado, conforme eseritttra, de retificação. 

o ratificação, datada de 30 de setembro
proximo findo, lavrada a fls. 44, do
vro do tabelião do 90 Oficio desta Capi-
tal, peço vossas providencias para que
sejam alteradas, a partir de 1° de maio
do corrente ano, para 1988670 (cento e
noventa e oito mil seiscentos e setenta
réis) as restantes 155 (cento e cizeoenta
e cinco) prestações que a favor da Fa-
zenda Nacional tem que fazer aquele
sub-oficial por motivo da aquisição em
apreço. (Processo n. 24.C15, de 1932.)

— Ao Sr. diretor secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 93411.456 — Remetendo, para os
nacessarios efeitosl, os inclusos empe-
nhos de despesas ris. 22 e 23, referen-
tes á limpeza e concertos em maquinas
de escrever e de calcular desta direto-
ria, a serem executados pela Casa Edi-
son. (Processo n. 1.382, de 1932. D.P.)

— Ao Sr. contador secional do Minis-
terio da Fazenda:

N. 93511.457 — Remetendo, para os
necessarios efeitos, os inclusos empe-
nhos de despeza ris. 22 e 23, relativos
á limpeza e concertos em maquinas de
escrever e calcular desta repartição, a
serem executados pela Casa Edison.
(Processo n. 7681932. D. P.)

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N. 93611.458 — Comunicando que o
Sr. ministro da Fazenda, por despacho
de hontem datado, exarado no processo
fichado sob n. 28.205, do corrente ano,
determinou a esta diretoria efetivasse o
recebimento da maquinaria de O Paiz e
do respectivo edificio, apurando qual a
importancia a ser paga a esse banco,
deduzida a receita de alugueres pelo
mesmo arrecadados.

Afim de procederem ás diligencias
necessarias ao cumprimente do referido
despacho, designei os engenheiros des-
ta diretoria Bento Fleury da Rocha e
Jair Rezende, que ora-vos apresento.
(Processo ri. 28.2051932).

— Ao Sr. diretor geral do Tesoura
Nacional:

N. 93711.459 — Atendendo á solicita-
ção constante da vossa carta datada de
9 de setembro ultimo, passo ás vossas
mãos, em quadros demonstrativos, uma
estatistica detalhada do movimento de
processos, oficios, ordens, portarias, etc.,
e dos atos expedidos por esta diretoria,
no periodo de 1 de janeiro de 1931 até
31 de agosto do corrente ano, sendo de
observar que as diferenças para menos
verificadas nas expedições de guias
para pagamento de fóros e laudemios,
bem assim as licenças cencedidas, ter-
mos lavgados, etc,., são resultantes da
p'aralização dos processo ael'ativos á
concessão á Empreza da Urea, bem as-
sim da transferencia da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz para o Ministerio do
Trabalho.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 11011.460 — Devolvendo o pro-
cesso encaminhado por vosso oficio nu-
mero 40, de 2 de junho de 1931, refe-
rente ao aforamento da parte do terre-
no acrescido de marinha, (nitrira ala-
gado, n. 80, sito á rua Lourenço de
Sá, antiga da Saudade, freguezia da Boa
Vista, municipio de Recife, pretendido
pelo Sr. Manoel Gonçalves Chaves, co-
munico-vos que o Sr. ministro, em da-
ta de 9 de agosto proximo passado,
exarou o seguinte despacho: "Aprece°,
de acôrdo com o parecer."
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Remeto-vos, para os devidos fins,
por cópia, o parecer a que alude o mes-
rno despacho. (Processo n. 34.366, do
1931).

N. 11111.461 — Devolvendo o pro-
cesso encaminhado por vosso oficio nu-
mero 86-A, de 27 de outubro de 1930,
relativo á novação do aforamento do
terreno de acrescido * marinha nu-
mero 491, sito á Campina AgostinhoBe-
serra, -freguezia de São José, municipio
de Recife, nesse Estado, pretendido por
D. Rosa Francisca do Rego Chaves, co-
munico-vos que o br. ministro, eia da-
ta de 9 de agosto proximo findo, exa-
rou o seguinte despacho: "Aprovo, de
acôrdo com o parecer."

Remet6-vos, para os devidos fins,
por cópia, o parecer a que alude o mes-
mo despacho. (Processo n. 52.039, de
1930).

--
Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 10 de outubro de 1932
Requerimentos despachados:

N. 14.975 — Henrique Marnel. —
Averbe-se a transferencia. Quanto á
classificação, diga a 2a Sub-diretoria
qual o valor do stock de charutos e ci-
garros existente no estabelecimento do
reclamante.

Sem numero — H. P. Iden & Comp.
— Em face do informado e d3 acordo
com o parecer, entregue-se à mercado-

- ria, mediante assinsura de termo de
responsabilidade, afim de ficar salva-
guardado o direito da Fazenda.

N. 16.674 — Amancio Fernandes
Guimaiães.	 Defiro o pedido, deven-
do a troca ser feita pela fárma propos-
ta na ultima parte da informação do
agente fiscal Villas Boas, depois Se ve-
rificada a legitimidade das estampilhas
e mediante as formalidades legais.

N. 16.884 — Fernando Costa Mocha-
' do.	 Faça-se a inscrição do coletando
.` a partir de julho do corrente ano, dan-

do-se baixa no lançamento existente no
- nome de Hcinrique Monterato, nds ler-

mos da informação e de acordo com o
parecer.

N. 6.867 — The Rio de Janeiro Flour
Milles and Granaries. — De acordo com
a informação da 3 0 SUb-diretoria, laudo
e parecer, anote-se a ampliação do ne-
gocio, de que se trata, retificando-se
lançamento, em face do disposto no ar-
tigo 7', alinea 10', do re gulamento alie-
mo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-

: -reiro de 1904.
Consulta, da firma Vieira Camões &

Comp. — Pela conta junta, onde cons-
tam: designação da mercadoria, ' preço
e total da venda, assim como despesas,
inclusive comissão, se reconhece, b co-

•missario, devedor do saldo de réis
6: 393$860, sendo, portanto, devido o
Mio proporcional da tabela A, § 1°,
anexa ao decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

Os simples avisos de crédito, quando
Mo ocultam transação pela qual seja
devido o imposto proporcional, estão

• sujeitos ao sêlo fixo de $600 ou 18000,
quando expedidos por casas comerciais,
ou ao de $500 se expedido por Banco ou
casa bancaria, ez-vi 41os na. 1 e 3 do

V da tabela B do citado decreto, e
consta da ordem n. 899, da Diretoria

da Receita, a esta Rece3edoria, publi-
cada no Diario Oficial d3 22 de agosto
ultimo.

Processo n. 19.991, de 1932 — Con-
sulta — Colegio Pedro II (internato).—
O regulaniento d'o'imposto do Alo man-
dado executar pelo decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, tabela b,
§ 4°, n. 15, cujo dispositivo é identico
ao do citado pelo constilente, declara:
Inscrição para exames gerais ie

preparatorios, por materia.... 58000
Observação — Estão compreendidos

nesta disposição os requerimentos soli-
citando inscrições para e.,ames gerais de
prcparatorios em inasio ou colegios es-
taduais, equiparados ao • Celegio Pe-
dro II.

Este dispositivo é claro e :não deixa
duvidas quanto á incidencia do imposto,
sõmente sobre as inseriões rara exa-
mes gerais ou finais de preparatórios,
no Colegio Pedro II ou nos que -a ele
foram equiparados; não sendo cobravel
o imposto das inscrições regue-idas para
exames parciais pelam, estes, não sen-
cin gerais ou finais, embora requeridos
conjunta ou separadamente, ficam dele
isentos.

Assim, no requerimento que pedir
inscrição para um ou mais exames de
preparatorios parciais, e para um, dois
ou mais exames gerais ou finais, o im-
posto é devido somente, pela inscrição de
cada um destes, devendo os parciais pa-
gar o imposto guando Or requerida a
sem inscrição geral ou final.

SEGUNDA SLTD-DIR:STORIA

Despachos de 10 de outubro c-se 1932
N. 21.486 — Maria Contarli. — Inti-

me-se, 15 dias.
N. 23.408 — Carvalho & Iniarte. —

Satisfaça a exigencia.
N. 16.154 — Francisco Duarte Silva.
Idem, idem.

N. 14.630 — Izabel Schulthas Scarpa.
— Prove melhor o alegado.

N. 20.316 — Antonio A. Muchalnart.
— Satisfaça a exigencia.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE Do SR. DELEGADO GERAL

Dia 10 de outubro de 1932
Requerimentos despachados

N. 9.542, de 1932 -- Manoel Vinhas
Martins. -- Indeterieo nos termos do
art. 10 do decreto n. 21.554, de 20-p-
32 e da alinea "e" do art. 40 com as mo-
dificacões do mesmo decreto.

N. 10.022, de 1932 -- Lista Amanda
da Cruz. — Indeferido nos termos do
art. 1° do decreto n. 21.554 de 20-6-
32 e da alinea "a" do art. 49 do regu-
lamento com as modificações do mes-
mo decreto.

N. 9.613, de 1932 -- Isaac Koiffman.
-- Retifique-se o lançamento compu-
tando-se as deduções reclamadas.

N. 9.901, de 1932 -- Dorothy Diz. —
Indeferido nos termos do art.. 1° do de-
creto n. 21.55'4 e do paragrafo unico do
art. 40 do regulamento com as modifi-
cações do citado decreto de 20-5-32.

N. 9.745, de 1932 — George Nye. --
Indeferido, dai face do art. 98 do re-
gulamento.	 •

IN. 9.698, do 19% — Francisco de
Aguiar & Comp. — Deixo de tomar co-

nhecimento da reclamação por tsr sslk
apresentada Pira do prazo legal.

N. 9.707, de 1932 -- Mario Madelk,
da Rocha Lima. -- Idem.

N. 9.841,de 1932 -- Eurydice de
Carvalho Gomes. -- Idem.

N. 5.313, de 1931	 Wilhelm Mons.
Indafericio por não haver preceito :e-

gal que apoie a pretenção.
N. 9.531, de 1932 -- Jorge James

Sholl. -- Prove que sustenta uma anã-
N. 8.995, de 1932 -- Arnaldo Augus-

to ,de Moraes. -- Retifique-se o lança-
mento uma vez comprovadas as L1:d L-

ções reclamadas para contribuições a
fundos de beneficencia e a ilastituieão
filantropica.

•N. 9.547. de 1932 -- Francisco Wer-
neck de Castro. -- Indeferido em lave
do art. 98 do rIgnlarnente.

N. 9.614. cle 1932 — Salustiana Maria
Marques Carqueja. -- Indique o nome
da pessoa a que são pagas as comissões

N. 9.611, de 1932 -- A. Baptista Di-
niz. -- Preste esclarecimentos sobre o
rim da dedução refeeente á renovação e
indique a natureza das armações e uten-
subas a que alude no balanço.

N. 9.700, de 1932 -- Jose João
Araujo. -- Indeferido nos termos do ar-
tigo 1S do decreto n. 21.554 de 20.•64,2
e da alínea "e" do art. AO com as modi-
ficações do mesmo decreto.

N. 9.950, de 1932 -- Armando Mar-
uns de Freitas. — Idem.

N. 9.664, de 1932 -- Noemia Martins
de Castro. -- A importancia das corns-
eões que a reclamante pretende se "de-
duza de sua renda da cedula E (5' èate-
goria) é excessiva em relação á receita
bruta. Além disso foi paga a titulo de
remuneração não só de serviço relativo
á arrecadação dos rendimentos corno
taknhem de trabalhos de outra natureza,
quando a lei só permite abater os gas-
tos concernentes áquele (art. 37, letra
"e" do regulamento.

RietifiquieN.so pffis o lagongentó le-
vando-se em conta metade da dedução
reclamada.

N. 9.891, de 1932 -- Edgardo Caselli
& Comp. — Digam si são sucessores de
outra firma, quando se inou o nego-
cio f3 qual a natureza deste.

N. 10.015, de 1932 — Jayrne Caetano.
— Preste esclarecimento sobre o peno-
do de tempo a que corresponde o balanço
ap sses enta,d o .

Oficios expedidos:
N. 1.334 — Sr. chefe de Secção do

Imposto de Renda em Espirito Santo,
~etc/isto processo.

N. 1.33.5 — Sr. chefe de Secção do
Imposto de Renda em São Paulo, reme-
tendo declaração de rendimentos. .

N. 1.336 -- Sr. chefe de Secção do
Imposto de Renda em Minas Gerais, res-
tituido processo.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

(*) Aditamento ao de 7 de outubro de
1932

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 2.573 — Declarando que este mi-
nisterio nada tem a opor quanto á ces-

(*) Reproduz-se por ter sido publica-
do com incorreções.
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Ministerio da Guerra
(.) o ministro de Estado dbs Negocios

da Guerra, em nome do Sr. Chefe do
Govêrno Provisorio, resolve declarar que,
em consequencia da desmobilização das
unidades mencionadas no decreto núme-
ro 21.869, de 26 de setembro último,
são mantidos os seguintes efetivos para
as unidades do Exército ativo:

Infantaria:
Os Regimentos de Infantaria e os :Ba-

talhães de Caçadores, devem ter os efe-

(*) Publica-se novamente por ter
saldo com incorreções.

praças.
2' Companhia de Estabelecimento, 2.1'

praças.
Contingentes especiais:

De acôrdo com os quadros de efetivos
de instrução para 1932, menos quanto ás
Cias. Est., que constam do item supe-
rior.

Foram creados mais os seguintes, que
devem ser mantidos:

Guajará-Mirim, 33 praças;
Porto Velho, 33 praças;
Forte do Principe da Beira, 18 praças.

(Mario Oficial de 26-9-932.)

são do terreno situado na quadra 1,
abrangendo os lotes 1 a 8 e 16 e 17, na
cidade da Baia, á Companhia Irnobilia-
ria da Baia, em permuta com outro de
propriedade dessa empreza, afim de ser
•nêle construido o edificio destinado aos
Correios e Tele,grafos do referido Es-
tado.

- Ao Sr. chefe do Estado Maior da
Armada:

N. 2.591 - Mandando desincorporar
do serviço da esquadra o aviscr-Tarolei-
ro Tenente Lahmeyer, devendo o mes-
mo ser restitnido ao serviço da Direto-
ria de Navegação.

Dia 10
Ao Sr. chefe do Estado Maior da Ar-

mada:
N. 2.598 - Resolvendo desincorpo-

rar da esquadra o navio-auxiliar Ita-
pema, devendo ser o mesmo restituido
ao serviço da Diretoria de Navegação.

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda:
N. 2.605 - Declarando ,para os de-

vidos fins, que em cumprimento á re-
solução do Exmo. Sr. Chefe do Governo
Provisorio, devem ser recolhidas ao Te-
souro Nacional as quantias arrecadadas
pela pagadoria da Marinha, provenien-
tes do imposto de 3 % creado pelo de-
creto n. 21.099.

- Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

W. 2.604 - Transmitindo as cópias
do decrete de 29 de setembro ,proiimo
findo, que abre, por este ministerio, o
crédito na importando, de 405 :610$200,
suplementar á verba "21 - Classes Ina-
tivas - Pessoal - sub-consignação
n. 3", do 'orçamento vigente icPa Mari-
nha, e, bem assim„ das informações

estiadas pelo MinistIerio da Fazenda
sobre o assunto.

N. 2.610 - Solicitando as seguintes
distribuições de créditos:

Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Santa Catharina,
5645709, afim de atender ao pagamento
de solde e etapas ao asilado João Car-
los Abraham, no penedo de setembro e
dezembró do corrente ano.

Á Delegacia Fiscal do ,TeSOU,TO Na-
nional no Estado do Rio Grande do
Norte, '5965440, afim ide atender ao pa-
gamento do asilado Antonio Marques
Cardoso, durante o periodo de setembro
a dezembro do corrente ano. 	 .

Á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no_ Estado do Pará, 580$800, afim
de atender ao pagamento de soldo e eta-
pas ao asilado Meneleu da Silva Santos,
durante o penedo de setembro a dezem-
bro do corrente ano.

tivos consignados na organização pro-
visoria para 1932, elaborada de acórdo
com a circular dêsse ministerio, de 21
de julho do corrente ano:

R. I. de 3 Mas. (1.866 praças) .: 1°,
2°, 30, 40, 5° e 6° R. I.

R. I. de 2 Btls. (11.,282 praças): 7°,
8°, 9°, 10°, 11°, 12° e 13°.

B. C. de 3 Cias. Fuz e 1 Cia. Mtr.
(621 praças): 1°, 2° e 4° B. C.

B. C. de 2 Cias. de Fun e 1 Cia. 'Mtr.
(480 praças): 3°, 6°, 7°, 8°, 9°, 100, 130,
14", 15°, 16°, 17°, 18°, 19°, 20°, 21°, 22°,
23°, 24°, 25°, 26°, 27°, 28° e 29° B. C.

Btl. Escola (Quadros de efetivos de
Instrução para 1932), 650 praças.

Cavalaria:
Os Regimentos de Cavalaria obedece-

rão aos seguintes tipos, consignados rios
quadros de efetivos de instrução para o
corrente ano: R. C. I. Tipo II: 2 Esqs.
Cav. e 1 Esq. Mtr. (500 praças): 1°,
2°, 3°, 4°, 5°, 6°, 7°, 8°, 9°, 10, 11 0, 12°;
13° e 14°.

R. C. D. Tipo III: 3 Esqs. Cav. e 1
Esq. Mtr. (669 praças): 2°, 3°, 4° e 5°.

R. C. Tipo III: 3 Esqs. Cav. e 1 Esq.
Mtr. (698 praças) : 1°.

Reg. Escola (organização consignada
no Boletim do Exército n. 112, de 10-5-
1932), 378 praças.

No efetivo do 1° R. C. D. estão in-
cluidas 29 praças que constituem a sua
fanfarra.

Artilharia:
Todas as unidades serão mantidos com

os efetivos consignados para a instru-
ção em 1932. (Boi. Ex. n. 99, de 5-3-
1932) .

Engenharia:
Serão conservados os efetivos para a

instrução em 1932. (Boi. Ex. n. 99,
de 5-3-932.)

Aviação:
Continuará, provisoriamente, a orga-

nização fixada para a instrução em 1932.
(Boi. Ex. n. 99, de 5-3-932.) Os efe-
tivos definitivos ficarão na dependencia
da proposta relativa á organização das
novas unidades; entretanto, as unidades
organizadas para as operações militares
devem conservar os seus efetivos atuais.

Administração e saúde:
• De acôrdo com os quadros efetivos cie

instrução para 1932. (Boi. Ex. n.699,
de 5-3-1932.)

ComPaphias de Estabelecimentos:
r	 's

a Companhia de Estabelecimento, 500

II - Das unidades creadas para ao
operações militares, deverão ser danser-o
vadas:

a) as 3 Companhias de Prepirradores
de Terreno que manterão os efetivos
atuais e deverão estacionar:

1' Cia. Prep. Ter. - Capital Federal.
2' Cia. Prep. Ter. - São Paulo.
3" Cia. Prep. Ter. Sta. Maria.
b) os três batalhões de Tnfanta-

ria Montada com uma eia., Pus. e uma
Cia. Mir. - 326 praças (Quadro pu-
blicado no Boi, do Ex. n. 130, de
10181932); êstes B. I. M. estacionarão
provisoriamente nas sédes dos G. A.
Cav. (Bagé, Iiaqui, Santo Angelo).

As demais unidades creadas para as
operações militares serão desmobiliza-
das e em seguida dissolvidas, sendo 'Suas
praças aproveitadas para Completar os
efetivos das unidades de organização
normal.

III. No quadro que se segue, acham-
se discriminados os efetivos resultan-
tes, de acôrdo com as modificações in-
dicadas.

EFETIVOS IVSSULTANTES DA DESMOBILIZA-
çÃo

(Para finalizar o ano de 1932)

Infantaria
.	 .

6 R. I. a1.8&6 praças 	 11.196
7 R. I.	 1.282 praças 	 	 8.974
3 B. C. a 621 praças 	 	 1.863

23 B. C.. a 480 praças 	  11.040
3 B. I. M. a 386 praças 	 	 975
Btl. Esnola 	 	 650

	

Total 	  34.701

Cavalaria

14 R. C. I. a 500 praças 	 7.000
4 R. C. D. a 669 praças 	 2.675

.1 IR. C. ID. 	 	 690,
Reg. Escola 	 	 378,

	

Total 	  10.752

Artilharia

2 IR. A. M. a 632 praças 	 1.265
3 R. A. M. a 328 praças 	 985
2 R. A. M. a 572 praças 	 1.144
2 G .A. P. a 234 praças 	 468
1 G. A. P 	 	 327;
6 G. A. Cav. a 130 praças 	 	 780
3 G. A. Mth a 261 praças 	 	 783
2 G. A. Mth, a 154 praças 	 	 308'
1 R. A. Mx. 	 	 348
1 Gr. EsctSla 	 	 697

Artilharia de Costa 	 	 1.6918

	

Total 	  0.70à

Engenharia

1 B E 	 -. 	 	 B03.
1 B. E. .....„. 	 	 41511
1 B. E 	 	 271"
1 B. E. . 	 	 3 t7
2 B. E. a 575 praças 	 	 1.150'
1 B. F. V 	 	 501j

3 Cias. Prep. Ter. a 250 pra-
ças.	 755,

	

Total 	 	 3.909:



Total. ..	 .......	 1.487

Aviação

Escola de Aviação Militar....	 1.125
Grupo Mixto de Aviação

a tenente coronel Oswaldo Gomes da
Costa, adjuntos o rrajar Waldomiro
Pereira da Cunha e capitão .N31son Ra-

362 bailo de Queiroz, auxiliar o 1" tenen-
te Florian.o Pacheco.
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Administração

Companhia Independente Adm.	 388
3 Companhia Adm. 	

	
110

e Cia. Adm. C. Ma. a
70 praças 	

	
210

.......	 688
Saúde

F. S. D. 1' R. M	
	

130
Companhia de Estabelecimentos

1' G......panhia 	
	

500
2° Limpanhia 	

	
20Q

Total 	
	

700
Contingentes especiais

Contingentes consignados Bol.
Ex. n. 99, menos as Com-
panhias Est. 	  ' (2.3614

Cont p ts. areados (D. O. de
26-9-932)	 84

Total ...... 02.2.2"	 2.448
Resumo

Infantaria . ...• a • • 2 ..••••••.	 34.701
Cva:arla	 	  10.752
Artilharia	 8.709
Erige n narra	 3.909
Avia;ão	 1.487
Administração . 	 	 688

Y. Saúde	 130
Cias Estabelecimentos	 700
Contingentes especiais 	 	 2.448

Total 	  63.524
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1932.

— General Espirito Santo Cardoso.

Po,. despacho de 6 do corrente:
Foi aprovada a proposta para que o

2- teilent. Manoel bierreira da Costa.
coroLssionado nesse posto em 4 de ou-
tubro de 1930, conforme lista n: 64 da

G, reconhecido idoneo por despa-
cho de 2 de junho de 1931, passe a cha-
mar-se Manoel Ferreira da Costa Se-
gundo, afim de evitar confusão com o
2° tenente tambem chamado Manoel Fer-
reira da Costa comissionado nesse pos-
to pot' aviso n. 499 de 26 de novembro
de 1924, reconhecido itloneo por despa-
cho de aa de janeiro de 1932.

— Por outros de 9 do mesmo mês:
Foram transferidos: no quadra de

adiairdstração, o capitão Aristoteles.
Corra de Faria Castro do serviço de •
irteridencia da 3' para o da 1° região
militar; no quadro de contadores, o 1°
mente Nicolau Soares da 2° bateria do
r grupo de costa (Forte do , Imbui)
para o 7° grupo de artilharia de costa
(Forte de :_s'. Luiz) e 2" dito Corintho
Brissac de Lucena dêste forte para o
1^ r ,go-neto de cavalaria independente
(Sartiago do Boq ueirão),, êsle por cor-
venienaia absoluta do serviço.

Foi classificado, no quadro de In-,
tendentes, o 1' tenente Asclepiades Go-
mes dos Santos na 2' bateria do 7°
grisi-wi de artilkharia de costa (Forte do
Imbui)

Foram designados: para o serviço do
engenharia da 2' regf.ão rnsli.tar, chefe

EXPEDIENTE iO sn. arNisane
Dia 6. de outubro de 1.932

Ao Sr. ministro de Estado dos Nef.t.a..,
cios da Fazenda, solicitarclo o pagamen-
to das seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
3:03(38 ao 2° sarge:atc Antonio Teo-

doro Conor. (Avisa n. 938);
1:9G0$ ao general rRermado Gil An-

tonio Dias de Almeida. (Aviso mime-
r0 939);

1,:8905 ao 3° sargento Orioswaldo de
Carvalho . (Aviso n. 940);

186$ aio sargento ajudante reformado
e asilado João Cavalcants. da Silva (Avi-
so n. 942) .

Na Delegaria Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do
Sul:

856$ ao 2° sargento artifice reforma-
do José Manoel de Araujo. (Aviso ná-
mero 941) .

— Ao Sr. ministre de Estado dos
Neig0CiOS da Marinha, aprese:atando os
mais vivos agradeeimen.OS e a mais
profunda admiração aos bravos compa-
nheiros da brilhante e heroica Marinha
Nacional, que operavam na região de
Cunha, desde principias de julho últi-
mo, juntamente com as : .ropas do Exer-
cito, contra os rebekles de São Nulo,
pelas altas qualidades d3 são patriotis-
mo, reveladas no culto sagrado do ar-
duo dever militar. sempre com inexce-
diveis ina.nifestações de disciplina, bra-
vura e, sobretudo, urc muito alto e ex-
pressi-N espirito de fraternidade mili-
tar.

— Ao Sr. chefe do Departamento
Central, declarando 41:xe são ',rasferidos
para o mesmo depar:aamento os papeis
e demais documentos de arquivo do
extinto 4° Distrito de Artilharia de
Costa, existentes na Inspetoria da Defe-
sa de Costa.

Ao diretor de Saúde da Guerra, man-
dando organizar instruções para a con-
cessão do atestado de origem, de ac.52do
com as idéas expendidas na Jaformaoilo
do mesmo diretor, de 24 : cle setembro
findo, sob n. 93, ficando assim modifi-
cadas as existentes.

Dia 7 de outubro de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

pios da Fazenda, solicitando o :pagamento,
no Tesouro Nacional, da quantia de réis
3 :022$200, ao capitão Fernando Saboya
Bandeira de Melo (aviso n. 944) .

Dia 8 de outubro de 1932
Ao Sr. ministro de Estado doa Nego-

cios da Fazenda, solicitando o paga-
mento, das seguintes quantias:

Ng Tesouro Naaonal:
2638000 ao sargento ajudante refor-

mado João Raphael Zarat (aviso n. 946);
8668700 ao major João Baptista de Ma-

galhães (aviso n. 948);
3008000 ao 3° sargento Erasmo de Al-

meida (aviso n. 949).
Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-

cional no Rio Grande do Sul:
1:3308326 ao amanuense de 1' classe

Pedro Luiz de Arêa Leão (aviso n. 947) .
Ao Sr. ministro do Estado da Viação

e Obras Públicas, pedindo providencias
para que continue a servir na Fortaleza

de Paranaguá, o telegrafista que dali
foi retirado, visto se achar restaurado o
cabo submarino da dita fortaleza.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas, pedindo providencias para que,
á conta da verba 13' classes inativas —
Consignação Pessoal — N. 1 do atual or-
çamento do Ministerio da Guerra, seja
concedido á Delegacia Fiscol do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina,
o crédito da quantia de 2:3005000, des-
tinado ao pagamento das vantagens a que
tiver direito, no corrente ano, o 1° sar-
gento escrevente José Alves Ferreira, re-
formado por decreto de 4 de agosto úl-
timo.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que, para
o Estado Maior do Comando da 2° divisão
Militar são designados os seguintes ofi-
ciais; tenente-coronel João de Mendonça
Lima, chefe interino; majores Antonio
Tomé Rodrigues e Otavio Saldanha Maza,
chefe de secção e capitães Alcinda Nunes
Pereira e Candido Caldas, adjuntos.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro;
8 de outubro de 1932 — N. 553.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Mandai publicar em

Boletim do Exercito, para connhecimento
e devida execução, em todas as reparti-
ções dèste ministerio, que tendo ces-
sado os motivos que obrigavam ao ser-
viços extraordinario de pernoite, nas re-

feridas repartições, fica, a partir de
hoje, 8 do corrente, suspenso esse ser-
viço com exceção do gabinete do minis-
tro, 1' Região Militar e Departamento
do Pessoal da Guerra.

Saude e fraternidade.	 General Es-
pirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 8 de outubro de 1932 — Nume-
ro 555.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que aprovo a
classificação abaixo indicada, de esta-
belecimentos de ensino, clubes e asso-
ciações de outra qualquer natureza que,
na conformidade do art. 73 do regula-
;mento da Diretoria Geral do Tiro de
Guerra, mantém ou venham a manter
cursos militares para seus alunos ou
socios maiores de 16 anos de idade:

1' classe — abrange as escolas supe-
riores e estabelecimentos de instrução
aecundaria, mantidos pela União, pelos
Estados ou municipios, inclusive o Dis-
trito Federal (estabelecimentos oficiali-
zados) ;

classé — estabelecimentos parti-
culares de ensino que estiverem no go-
so da equiparação (estabelecimentos
equiparados);

3° classe — estabelecimentos ou asso-
ciações particulares de ensino não equi-
parados (particulares);

4' classe — institutos, clubes e asso-
ciações de outra qualquer natureza (as-
sociações em geral) .

Nos estabelecimentos enquadrados nas
la e 2" classes, a instrução militar é
obrigatoria para todos os alunos maio-
res de 16 anos de idade, de acórdo com
o determinado no art. 98 da lei nume-
ro 1.860, de 4-1-908; nos de 1 2 classe
a instrução militar será mantida pela
Nação e nos de 2" classe correrá por
conta propria dos' estabelecimentos que
a isso são obrigados, em face das rega-
lias que gosam de equiparação, as quais
poderão ser-lhes cassadas si não man-
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tiverem os cursos militares para os
seus alunos.

l o, corno consequencia, os inspetores
regionais de tiro devem se esforçar para
que os estabelecimentos de 1° classe se-
jam dotados de todos os elementos ne-
cessados ao funcionamento dos cursos
militares, exigindo dos de 2' classe a
manutenção de tais cursos que deverão
correr por conta propria dos mesmos
estabelecimentos aos quais, entretanto,
deverão os inspetores cia tiro prestar
o necessario auxilio, sem prejuizo, po-
rém, da instrução militar dos de 1 clas-
se, providenciando sempre que possivel,
sobre o fornecimento de arma e muni-
ção o sobre a nomeação de instrutores
nos termos do § 2°, do art. 73 do regu-
lamento da Diretoria Geral do Tiro de
Guerra.

2°, aos estabelecimentos, associações,
etc., enquadrados nas 3° e 4° classes,
onde a instrução - militar é facultativa,
os inspetores de tiro deverão proceder
conforme o determinado nos paragrafos
2° e 3° do art. 73, do citado regulamento,
sempre sem prejuízo da instrução mi-
litar dos Tiros de Guerra, os quais,
como estabelecimentos de 1° classe, de-
vem ter a preferencia nas nomeações de
instrutores e fornecimento dos demais
elementos necessarios ao funcionamento
de seus cursos militares.

°, esta classificação não prejudica o
eslabelecido pelo art. 26, combinado com
o § 3°, do ant. 73, tudo do referido re-
gulamento para a incorporação de Esta-
belecimento de Instrução Militar á ci-.
tada Diretoria. Saúde e fraterniddade.
— General Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de outubro de 1932
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional, no Estado do Rio Grande do Sul,
transmitindo para os efeitos do Regu-
lamento do selo, os papeis em que o
capitão do Exército Severino de Freitas
Prestes Filho, residente em São Borja,
pleitêa retificação da parte final do ato
que o transferiu para a arma de cava-
leria, relativamente á contagem de sua
antiguidade.

Requerimentos despachados

Adelino de Guaycurús Piranema, te-
nente-coronel reformado, e outros, pe-
dindo melhoria de reforma. — Indefe-
rido. Não lhes é licito reclamar pro-
moção proclamando o merito da bravura
e além de tudo existe a prescrição quin-
quenal.

Alfredo Felix, soldado do 15° Bata-
lhão de Caçadores, pedindo asilamento.
— Seja incluido no Asilo de Invalidos.

Antonio Rodrigues, reservista do 11°
Regimento de Infantaria, pedindo paga-
mento de etapas. — Deferido, de acôrdo
com as informações.

Ceciliano Miguel da Silva, sargento
ajudante escrevente reformado, pedindo
reconsideração de despacho sobre paga-
mento. — Mantenho o despacho do che-
fe do Departamento da Guerra, por ter
sido dado com fundamento legal.

Companhia Estrada de Ferro S. Pau-
. lo-Rio Grande e 2° esquadrão da Força

Publica de Mato Grosso. — Reconheço a
divida.

Dionisio Gomes de Assis, 2° tenente
ern comissão, pedindo contagem de tem-
pn para efeito de reforma. — Indefe-
rido, O tempo de eerviço como fundo.

nario civil de -qualquer ministerio não
é computado para os efeitos de inativi-
dade.

Enrico Marlene de Oliveira, major,
pedindo ser considerado comandante ina
teme dó 26° Batalhão de Caçadores. —
Indeferido.

Floriano Tavares Pessôa, compositor
de 23 classe . da Imprensa Militar, pedin-
do retificação de nome para Floriano
Tavares Dias Pessôa. Próve o que
alega com documento legal; a certidão
de casamento no é suficiente.

Francisco Gonçalves, 1° sargento es-
crevente, servirdo na Escola de Aper-
feiçoamento do Serviço de Veterinaria
do Exercito, pedindo reforma. — Não
pôde ser atendido sem que se sujeite ás
provas regulamentares.

Genesi° Pereira de Morais, servente
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
pedindo retificação de nome para Ge-
nesio Pereira de Medeiros. — Faça-se a
correção conforme pede, visto tratar-se,
de um engano.

João Maximir.o, 1° sargento musico,
reformado, pedindo promoção ao posto
de 2° tenente musico. — Indeferido. O
.requerente afastou-se voluntariamente
das fileiras, sem nenhum protesto regu-
lar que resguardasse futuramente o seu
direito.

Lupercio da Silva Franca, primeiro
tenente reformado, pedindo contagem de
tempo pelo dobro do penedo de 27 de
setembro a 29 de novembro de 1875, em
que serviu nas forças de ocupação da Re-
publica Paragua::. — Indeferido. Provs
não ter incorrido em prescrição o direito
alegado.

Manoel Laiza, ex-amanuense de primei-
ra classe, pedindo reversão á atividade.
— O :requerente não foi reformado pelo
decrete n. 19.7CO3 de 12 de fevereiro de
1931, e sim discracionariamente, de acôr-
do com os poderes de que dispõe o Go-
verno Provisorio, e o fáto -que determinou
esse áto, reconhecimento de feito de ido-
neidade moral para fazer parte do qua-
dro de sargentos arquivistas, subsiste e
assim não tem togar o que requer.

Sindicato Condor Limitada, pedindo
pagamento. — Deferido, de acôrdo com
as informações.

Requerimentos despachados:
Manoel Antonio Pires, declarando ter

servido com o nome de Manoel Antonio,
pede certidão. -- Compareça ao Gabinete
Central de Identificação deste Departa-
mento, afim de ficar provado que se-tra-
ta da pessõa do requerente.

José Ignacio Ribeiro Roma, pedindo
certidão. — Nos livros de assentamentos
do antigo 40° tBaealhão de Infantaria, não
consta o nome do peticionado, pelo que,
não é possivel foenecer-lhe a certidão pe-
dida.

Benjamin Constant do Amaral, pedindo
Para o soldado Osvaldo Pereira Pinho,
tratar-se em casa. — Indeferido, á vista
das informações.

Fernando Teixeira, pedindo seja susta-
da sua incorporação. — Deferido, nos
termos que solicita e em face do que ex-
põe o senhor diretor da Central do Bra-
sil.

Luiz Casagrande, pedindo isenção do
serviço para seu filho. — Indeferido, á
vista das informações.

Terceiro sargento reservista Lee ar-
queira Cesar, pedindo reinclusão. — In-
deferido, existe grande numero de sar-
gentos agregados.

D. Maria Primitiva Pinto de Oliveira,
nedindo solucão de um requerimento. --

Em face das informações da Secretaria
da Guerra e Terceira Região Militar, o
requerimento de que a interessada pede
solução, não deu entrada nas aludidas
repartições.

al•nn•n..

Na carta-patente do oficial abaixo
mencionado foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 22 de setembro findo
foi reformado administrativamente, o co-
ronel Epaminondas de Lima e Silva, de
quem trata esta carta-patente, como in-
curso nas disposições do decreto número
19.700, de 12 de fevereiro de 1931, per-
cebendo as vantagens relativas do posto
que tem na reserva de 1' classe; contando
quarenta e sete anos, seis mêses e oito
dias de serviço.

Rio de Janeiree 8 de outubro de 1932.
General Espirito Santo Cardosq.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
33/LPIIDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 1 de outubro de 1932
.evisos:

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.113 — Em aditamento aos avi-

sos as. 1.618 e 1.629, de 1 de age:do
proximo passado, solicita seja posta á
disposição do superintendente da Rade
Paraná-Santa Cat.arina, em Coritiba, a
quantia de 200:000$, novo auxilio in-
dispensavel, para atender ás despesas
com o trafego extraordinario( bem como
permitir pagamentos imediatamente
exigiveis e que excedem de muito os re-
cursos da receita. (N. 12.628, de 1932).

Dia 4
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.f14 — Solicita sejam pagos por

"Movimento de Fundos" os vencimentos
do pessoal titulado do D. N. de Portos
e Navegação, com exercicio nos Estados
em setembro, outubro e novembro do
corrente ano, nas Delegacias Fiscais: no
Amazonas, 28:2508: no Pará, 37:3808;
no Maranhão, 2:0008100; no Ceará,
38:2808; em Minas Gerais, 2:0008100;
no Rio Grande do Norte, 31:4408; na
Parc", 32/ 2808; em Pernambuco ...
56:1803100; na Bafa, 54:3308; no Espi-
rito Santo, 22:1108; no Estado do Rio, •
22:3808; em S. Paulo, 30:4808; no Pa-
raná, 22:230$; em Santa Catarina, reis
40:290$, e no Rio Grande do Sul reis...
44:2808000. (N. 16.400, de 1932).

— Ao Tribunal de Contas:
N. 2.115 — Solicita a abertura do

credito de 336:0008, na Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Norte á disposição
da Fiscalização do Porto de Natal, para
as despesas no segundo semestre do cor-
rente ano, sendo 250:0008 para pessoal,
e 86:000$. para material. — (16.307).

N. 2.116 — Solicita a abertura de
credites no total de 610:244$ por conta
da verba 7° - Pessoal — Sub-consigna-
cões 2 e 3, ás repartições pagadoras:
Tesouro Nacional, 240:0008; Delegacias
Fiscais: no Pará, 8:8408; em Pernam-
buco, '108:400$; na Bafa, 33:8408; em
S. Paulo, 2:400$; no Rio Grande do Sul,
13:840$; no Amazonas, 2:400$; no Pi-
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auí (na Alfandega de Parnaiba), 4:00(4;
na Paraíba, 24:500$; no Maranhão, ...
3:340$; no Ceará, 18:0003; no Rio
Grande do Norte, 74:8003; no Espirito
Santo, 7:340$; no Paraná, 8:800$; em
Santa Ca()arina, 32:0003; em St(Irep.e,
16:000$, e no Estado do Rio, réis..
12:244$000. (N. 16.401, de 1932).

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 2.117 — Em aditamento ao aviso

n. 245, de 1929, solicita sêja comuni-
cado á Comissão Internacional de Nave- •
so•ação Aerea que as marcas indicativas
de nacionalidade das aeronaves brasi-
leiras passarão a ser • P-P, em vez de
P-B, como até agora. Comunica ainda
que, por portaria de 20 de setembro
proximo passado, D. O. de 26, terem
sido aprovadas as instruções sobre as
marcas de nacionalidade e de matricula
das aeronaves civis brasileiras. — (Nú-
mero 15.129, de 1932).

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 12.118 — Transmite cópia dos

esclarecimentos prestados pelo I). C. T.
sôbre as propostas de preços oferecidas
pela Western Telegraf, pela Ali Ame-
rica 'Cables e pela Companhia Italiana
(Italcable), para transmissão de tele-
gramas oficiais para o exterior da Re-
publica. — (N. 13.727).

— A' Chefatura ãe Policia do Dis.
trito Federal:

N. 2.119 — Comunica que êste Mi-
nisterio não tem atendido aos pedidos
de serem postos á disposição de outras
repartições, funcionados a ele subordi-
nados, sinão licenciando o funcionaria
requisitado, sem vencimentos, nos ter-
mos do artigo 15, do regulamento apro-
vado pelo decreto o. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921. — (N. 13.206, de
1932).

— Ao Ministerio da Justiça e Negas
cios Interiores:

N. 2.120 — Transmite cópia dos es-
clarecimentos prestados pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, sôbre o apro-,
veitamento na Escola João Luiz Alves,
do 3° escriturario, em disponibilidade,
Mamar Pedroso de Moraes. — (Nú-
mero 14.346).

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.121 — Transmite a petição em

que é solicitada a isenção de direitos
aduaneiros, etc., para o material im-
portado diretamente com destino aos
serviços da Leopoldina Railway. — (Nú-
mero 14.587, de 19212 ) •

N. 2.122 — Solicitação identica. —
(N. 15.588, de 1932) -

Dia
Ao Ministerio do Trabalho, Indústria

e Comércio:
N. 2.123 — Comunica já , terem sido

tomadas pelo D. C. T. providencias
para serem aceitos como oficiais, por.
conta dêsse Ministerio, os telegramas
que, ern objeto de serviço público, fo-
rem apresentados, durantne o corrente
ano, pelo capitão, tenente Aurelio Li-
nhares, representante dêsse Ministerio,
em Joinville. — (N: 15.850, de 1932).

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.124 — Solicita o pagamento de

40:000$000 á Companhia Nacional de.
• Navegação Costeira, da subvenção a duas

viagens contratuais da linnha Sul —
Norte, iniciadas em dezembro de 1.931.
— (N. 14.462, de 1932).

— A' Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas:

g.lak —,.aormisTioa giear essa iiss-
asZéln,

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE Dt0 SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de outubro de 1932
Oficios expedidos:
N. 3.301 — Ao inspetor federal das

Estradas, sôbre o pedido de indenização
feito pela Estrada de Ferro Santa Ca-
tarina, pela desobstrução do trecho Su-
bida-Lontras.

N. 3,302 (Circular) — Ais repartições
subordinadas; Remeto-vos; de ordem do
Sr. minIstros ,afini de ser informado com
weiuN" cata do *fido n. 32, de 1 db

corrente mês em que a Segunda Cir-
cunscrição Eleitoral do Distrito Federal
solicita a relação dos departamentbs eu
repartições públicas dependentes dêste
ministerio situados nas freguezias que
enumera.

N. 3.303— Ao diretor geral do De-
partamento dos . Correios e Telegral'os,
restituindo os processos que deram causa
á exoneração de Nuno Motta., auxiliar de
3° classe da agencia postal-telegrafica de
Cachoeira de Itapemirim.

N. 3.304 --s Ao diretor da Estrada cic•
Ferro Central do Brasil, solicitando a re-
messa de cópia da fé de oficio e o qua-
dro de tempo de serviço do ex-escrevente
Henrique de Mello Moraes.

N. 3.305 — Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os documentos apresentados por
Archimedes Jansen de Magalhães, 2° es-
criturario, 'em disponibilidade, da 4° Di-
visão da Estrada do Ferro Central do
Brasil.

Departamento das Corralws
e IrellegreTos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de outubro de 1932
'Suprimindo as linhas postais tkà "¡nac.

mão a Ferros, por Santa Rita do Mv, de
Peixe, com 36 quilometres de sseitassrsoo
serviço diario, costeada anualmente por
6:000$; Guanhães a Ferros, por Dores
de Guanhães e São Sebastião dos Fer-
reiros, com 72 quilometros, 7 viagens pcos
mês, costeada por 3:6000 anuais, e DorS
de Guanhães a Baraúnas, por Fada, da
Guanhães, com 39 quilometros, 7 viagens
mensais, costeada por 1:2000 anuaiss
areando as de Viamão a Ferros, por São
Sebastião dos Ferreiros, com 33 csoilçar
metros, serviço diario, custeada anua5
mente por 5:1003; Viamão a Santa RiW
do Rio do Peixe, com ,15 quilometres, 7
viagens mensais, costeada por 600,9006)
anuais, e São Sebastião dos FerreSrss g
Baraúnas, por Dores de Guanhães o Faria
de Guanhães, com 51 quilometros, 1.01
viagens por mês, custeada por 2:16C
elevando de 7:0003 para 8:0000, o custeia
anual da linha de Viamão a Guanhãesfi
de 1:1000 para 1:280G, o da de iSaptioat9
a Jequitibá de Guanhães, cujas viageno
ficarão aumentadas para 5 mensais e do
960$ para 1:3200, o da de,Pecarâa
Ramalhete. Todas essas linhas estão stts
bordinadas á Diretoria Regional do Minag
Gerais. (Port. 1.154/10/10/932).

Suprimindo a agencia do correio de 4e,
classe, de Santa Rosa, subordinada á Diss
retoria Regional de Goiaz. (Port. 1.15)/
10/10/932).

Determinando passe a ter exercicieà
como auxiliar, na agencia postal telogra.i
fica de Blumenau o diarista Mario Loca.,
telli. (Port. 1.149/110/10/932).

/Transferindo a agencia do correio, cid
4' classe, de Engenheiro Dolabella, su-
bordinada á Diretoria Regional de Dia-
mantina, para a localidade de "Jacu' de
Brasilia". (Por._ 1.152	 10-10-932),;

Transferindo, sem onus para o de.,
partamento, o telegrafista de 2° classe,,
Flosculo Barreto, da Diretoria Regional
do Rio Grande do Norte para a estação-
séde da do Ceará. (Port. (.155 --
10-932) ;

Transferindo o telegrafista de 3a classs
se José Claudio dos Santos, da Direto-
ria Regional do Rio de Janeiro. an&S
servo como agente pestgl-Wonfiee
MaostLásr.e. a .ffltDgEb-Cib dia Ittirci~

ta dos créditos para socorros ás vítimas
da seca, ao diretor da Rêde Viação . Cea-
rense, 1.000:000$ e ao diretor da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, 500:000$000. (N. 16.889-32.)

Dia 7
Ao Ministerio do Exterior:
N. 2.147 — Transmite oópia das in-

formações prestadas pelo D. C. T., sô-
bre o projeto, de wird° com a permuta
de malas diplomaticas entre o Brasil e
a Polonia. (N. 15.727-32.)

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.155 — Solicita sejam dadas

ordens á ANandega desta Capital, afim
de ser concedida isenção de direitos
aduaneiros, etc., para o material eletri-
co importado pela Empresa de Melhora-
mentos da Baixada Fluminense e a ser
recebido pelo Govkrno, que encampou
o acervo da referka empresa. (Núme-
ro 12.384-32.)

Requerimentos despachados
Geraldo Simões, solicitando cencessão,

por 15 anos, de uma parte do terreno
em que está edificada a D. R. dos C. T.,
de Minas Gerais. -- Indeferido, em vis-
ta das informações. Em 22 de setembro
de 1932. (N. 14.635-32.)

Augusto Gouvêa, pedindo concessão,
por cinco anos, para proceder aos es-
tudos e levantamento da planta defini-
tiva de uma linha plana, "Entronca-.
mento" — Petropolis. -Er Indeferido; em
vista dos pareceres. • Ein 23 de setems
bro de 1932. (N. (2.776-32.)

Antonio Laureano da Silva, pedindo
lhe seja certificado si, de fato, trabalhou
na Estrada de Ferro Rio d'Ouro, de
1907 a 1923. — Dirija-se á 'Inspetoria
de Aguas e Esgotos. Em 24 de setembro
de 1932. (N. 15.842-32.)

João Cabral Lemos, praticante da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo matricula na Escola de Radiote-
legrafia do D. C. T. Aguarde opor-
tunidade. Em 27 de setembro de 1932.
(N. 15.857-32.)

--
Diretoria Geral de Contabilidads

Requerimento despachado
Dia 10 de outubro de 1932

Benedicta Pedrosa de Carvalho, pe-
dindo os favores do montepio; Dacilia,
menor, pubere. — Deve requerer a par-
te da pensão que :,he cabe, com a assis-
tencia de sua progenitora, e, bem assim,
provar que contimia em estado de sol-
teira, e que não percebe, sob qualquer

. titulo, dinheiro dos cofres públicos.
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Regional de Minas Gerais (Port. 1.146
10-10-932);

Designando o Sr. Salvador Gamado
Campos, encarregado da eletricidade da
Diretoria, Geral, e o Sr. Abel Nogueira,
encarregado dos baldeaduras de inalas,
tia Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral, para executarem os serviços • de
instalação de luz nu predio em que fun-
ciona a Diretoria Regional dos Correias
e Telegrafos silo á rua 1' de Março.
;Port. 1.153 — 1.0-10-932);

Desigparado ,para agente postal-tele-
ataranto de São Maaheus, na Diretoria
Regional do Paraná, o telegrafista de 5'
classe, Domingos Passos de Sant'Anna
e determinando passe a ter exercido na
estação-séde da respectiva diretoria re-
giehal, como auxiliar, o telegratista de
5° 'clame, Pio Pires Gomes. 	 (Part.
1 . .150 — 10-10-1932);

Designando o telegrafista de 4' clas-
se Domingos Barbosa da Silva, que ser-
ve na estação-séde da Diretoria Regio-
nal de Minas Gerais, para servir como
agonio postal-telegrafico de Macae,
Diretoria Regional do Rio de Janeiro c
transferuido a praticante diplomada
Looner Paes Leme Silva. da -referida es-
twçaloazie- para a agencia p0stal-1v -
grafica de Nazaé. (Port. 1.1. 117	 f0-
12-932):

ornando sem efeito a portaria nú-
diero• 3:597, de 11 de setembro de 1931,
da .então Repartição Geral dos Telegra-
fes, que transferiu de Sergipe para Ala-
gãas o guarda-fio de 2" classe, Antonio
sacabra de Menezes. • (Portaria n. 1.148,
da 10 , de outubro de 1932);

Ita,̀..Reabrindo como telefonia a estação
.telegrafica de Laranjeiras, que fundida
á agencia postal daquela localidade pas-
selas a funcionar como agencia postal te-
le .fonica do Laranjeiras, subordinada á
u)ireteria Regional do Paraná. (Portaria

..4 t,1. 1.156/10/10932) •
•• • Reabrindo a estação telefonica de
;;Cristalia, que, fundida á agencia postai
daquela localidade, passará a funcionar
'corno agencia postal-telegrafica de Cris-
talia, subordinada á Diretoria Regional

...de Diamantina, no Estado de Minas Ge-
anis. (Port. 1.157/10/932);

Reabrindo como telefonica a estação te-
legrafica de Cabaceiras, que, fundida á
•agencia postal daquela localidade passará
a a funcionar como agencia postal telefo-

laica de Cabaceiras, subordinada á Dire-
toria Regional de Paraíba. (Port. 1.158,
10/10/932).

DIRETORIA DO PESSOAL; 	 ,

- 'Licenças concedidas:

y • Antonio Vieira da Silva, inspetor te-
•cnico de 2' classe da Diretoria Regional
do. Maranhão, trás mêses, em prorrogação,

•com 3/4 do' ordenado, para tratamento
de saude, a contar de 1 de setembro
findOJ

Joao Coelho Brandão, inspetor chefe
•' da Diretoria Geral, tres mêses, em pror-

rogação, sendo um mês com ordenado
e o prazo restante com 314, para trata-

' mento de sande, a contar de 18 de. se-
tembro findo.

Maria Helena de Barros, auxiliar de
2" classe da Diretoria Regional de Per-

., nambuco, dois mêses, com o ordenado,
(para tratamento de saude, a contar de
15 de setembro findo.

Olasvo Ferreira Leite, telegrafista de
•Faa classe, com exaraieio na Diretoria
RegIanal de Sergipe, Beis si Isca, aúna o

• c--",aaa.watTo, pua imita/Sento de estugo,

com o prazo de 30 dias para iniciar n
toso da mesma.

Otheilo Barre:o Lima, trabalhador,
com exercido na Diretoria Regional do
Ceará, tres mêses; com 213 da diaria.,
para tratamento de sande. a contar da.
t 9 de setembro findo.

Alberto Tessari da Silva, mensageiro,
com exercido na agencia especial do
Rio Grande, sabordinada . á Diretoria
Regional do Rio Grande do Sul, seis
mêsas, para tratamento de saude, e par-
tir de 5 de junto ultimo.

José de Oliveira, trabalhador com ofi-
cio das obras do edificio dos Correios e
Telegrafos, trinta dias, para tratamento
de mude, a partir de 1 de outubro cor-
aente.

Guiornar Theberge Nobrega, ajudanto
da agencia do correio de Leme, subor-
dinada á Diretoria Regional do Distrito
Federal, tres mêses, para tratamento de
sande, em cujo goso entrará no prazo

Requerimentos despachados:
Waldemar Maracajá • Ramalho, auxi-

liar de 3' classe da Diretoria Geral, de-
sejando inscrever-se no concurso para
provimento do cargo de 3" oficial da Se-
cretaria de Estado dos Negocias da Via-
ção e Obras Publicas, pedindo mandar
certificar qual é o cargo que exerce. —
Certifique-se.

taniieerk áo Traidna

. dúsW.a, ® Cf" erdtio

BireitorSa Gond de Expediále

Primeira secção

IMPEDIENTE DO SR. MINISTRG

Requerimentos e ofícios despachados

Dia 7 de outubro de 1932

Prefeitura Municipal de Barra Mansa,
agradecendo a representação deste mi-
nisterio nas comemorações do centenario
da cidade. — Arquive-se,.

Conselho Nacional do Trabalho, raça=
titulado a petição em que a Confedera-
ção dos Ferrov:arios do Brasil solicita'
ao Sr. Chefe do Governo Provisorio sejam
isentos •de inspeção de saúde, para apo-
sentadoria pelos cofres públicos fede-
rais, Os ferroviarios com mais de 40
anos de serviço, e informando que o as-
sunto já foi objeto de decisão do Con-
selho, atando a mataria regulada pelo
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931. (DGE 242-C-932.) — Seja pre-
sente ao Sr. Chefe do Governo.

Sociedade dos Trabalhadores do Porto,
Armazens, Trapiches e Café Angra dos
Reis, pedindo meu reconhecimento de
acordo com o decreto n. 19.770, de 19
de março de 1931. (DEG 294-S-932). —
Sim; faça-se o necessado expediente. •

União Beneficente dos Auxiliares do
Comércio do Paaá, pedindo seu reconhe-
cimento, de acêrclo com o decreto nú-
mero 19.710, do IA de araarço de i931.
(ffallIrE 1.4s-U-982:t a ...1RM; 2aDaaae a ne_
casario aaapealiezU,

Dlepartamento Nneiona
do Irrabalho

IEXPEDIENTE DA 5EGUNDA SECÇÃO

Dia 8 de outubro de 1932

Oficies:
Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro, Rio:

N. 2/744 — Remetendo a cópia de
uma petição endereçada ao seabor mi-
nistro, pelo Sindicato dos Operados a
Empregados na Indústria de Construaao
Naval, em favor do associado José Pe-
reira Lemos, e soticitando os necessarioa
esclarecimentos sobre a mesma, afim de
que possa êste departamento providea-
ciar, de acordo com os dispositivos do
decreto n. 19.770.

— Ao Sr. presidente do Sindicato
Brasileiro de Bancados, Rio:

N. 2/745 — Solicitando o compareci-
mento de um representante daquele
sindicato, afim de prestar esclareci-.
mentos para o andamento do respectivo
processo, atendendo assimn á consulta
feita a êste ministerio sobre a organiza-
ção de uma cooperativa

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos.
Motoristas em Guindastes Mei:ricos 3
Classes Congeneres,

N. 2/746 — Solicitando providencias
no sentido de ser enviado a êste depar-
tamento um representante daquele sin-
dicato, afim de prestar os esclarecimen-
tos necessarios ao andamento do compe-
tente processo.

— Aos Srs. Gu.arneri 4.t Comp., Cam-
noriú, Estado de Santa Catarina:

N. 2/746 — Solicitando providencias
no sentido de serem, com a possivel bre-
vidade e para os devidos fins, apresen-
iadas as necessarias declarações relati-
'aumente á dispensa dos serviços daquela
firma do operario João Penna e cio ou-
tras acusações, cuja reclamação se acha
néste departamento.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública,
do Tesouro Nacienal:

N. 2/745 — Transmitindo, para os
devidos fins, a folha suplementar do
terceiro oficial Ubyratan Luis Valmont,
cuja licença deve ser contada a partir
de 8 de setembro último, conforme cons-
ta da respectiva portaria.

EDepaTtaril ento NaelonaU
da lindústria

a'XPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 8 de outubro de 1932
Dia 8 de outubro de 1932

International Takamine Ferment
(proc. 5.543132). — Indeferido por ino-
portuna a oposição.

Caducidade de Marca:
José Gresti (proc. 3.076132). — Inde-

ferido de acôrdo com o parecer do con-
sultor juridico.

Rectificação:
(*) Pedido de registro de marca:
ArChur Bastos 4k Comp.. da marca que

"consiste em uma etiqueta de fórma re-
ctangular, guarnecida por uma moldura
do fantasia formando um nicho, no qual
se vê parte de um pedestal e sobre êsta
a figura de um atirador", para as elas-

, ses 23, 26, 29 e 32. — Registre-se cem
exclusão de brim caqui, na clame 2,3.

(°) Popaccinaido par fize• sição, iyar.32ca-
e.e,
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(Art 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923):

Descrição da marca para que pediram
registro Darniani Irmãos, destinada á
artigos cia classe 41 (deposito ri. 24.363.
de 8 de outubro de '1932):

Consiste na figura de um homem de
idade avançada, de cabelos e bastos bi-
godes brancos, sentado á mesa da re-
feição. O ancião, que aparece apenas.
em meio corro, está sorridente. tendo
deante de si um prato cheio de maear-
rão e um copo de vinso. Sobre a mesa,
coberta com a toalha de serviço, vê-se

faoa. O vleho faz a sua refeição, mu-
d um guardanapo que, preso ao

Marinho, lhe resguarda o peito. Com a

DIÁRIO OFICIAL

Descrição da marca para que pediram
registro J. E. Duarte & Comp. Ltd..
destinada a artigos das classes 1, 2, 4,
46 e 48 (deposito ri. 24.364, de 8 de ou-
tubro de 1932):

J. 13. Duarte & Comp., Ltd. firma
brasileira, estabelecida na cidade de
Santos, Cubatão. Estado de S. Paulo. por
seu 'bastante prOcurador, o Dr. Otto Sure-
rus, advogado nesta Capital Federal,
a p resenta •a nova marca: que con-
siste de um rotulo composto ' de
um 'circulo escuro, tendo uma faixa
passada em seu interior, faixa somente
visivel na parle go:: sáe do interior do
circulo para o lado esquerdo e para o
lado direito. No centro do circulo sobre-
sáe a palawa de cinco letras e esJrita
cai letras manuais e catre aspas "Puro-
liv", sendo que as aspas laterais já se
encontram fórit do circulo e dentro das
respectivas faixas, que saem para a di-
reita e esquerda do disco. Mais abaixo,
se encontram o IIGNirle da firma reque-
rente J. B. Duarte Sj. Comp., Ltd., for-
temente sublinhada por um traço que é
uni paralelogramo, Lambem escuro, do
qual resaita a palavra "Santos", locali-
dade da firma.

Esta marca, que poderá variar em
ctires e dimensões, servirá para distin-
guir e assinalar, no decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, os produtos
protegidos pelas classes 1, 2, 3,- 4, 46 e
48, e será usada em reclames, faturas,
notas, envelopes, anuncios, eartõ,2s,
cartas e envolucros que contenham o
preparado.

--
Descrição da marca Tiara 'que pediu

registf. o Mario de Araujo Pimenta da
Fonseca, destinada a artigos da classe
50-j (deposito n. 24.365, de 8 de ou-
tubro de 1.932) :

Consiste em uma etiqueta retangular
na qual se vê um quadro "representan-
do o interior de • uma cozinha e uma
mulher elm frente .r„o fogão em atitude
de acendê-lo com um 'pequeno tablete
em chamas que segura com a mão es-
querda. Contornando o quadro lê-se, na
parte superior os dizeres: "Para acen-
der lenha ou carvão" — Usem Labare-
da"; á esquerda: "E' rapido é pratico é
economico", á direita: "Não suja. não
faz fumaça, não inflama" e finalmente
na parte inferior: "Indispensavel em
todas as casas de f omina, pensões, ho-
t,eis e fabricas". Esta Intima, que pôde
variar em cores e dimensões, serve para
distinguir uma sutotancia combustivei

Outubro de 1932

em tabletes para acender lenha ou car-
vão, na classe 50. letra "j", do comér-
cio do depositante.

Descrioão da marca para que pediram
registro R. Araujo, Carvalho & Comp.,
destinada a artigos da classe 48 (depo-
sito n. 24.3616.. de 8 de outubro de
1932)

Consiste num rotulo retangular guar-
necido de um filete contendo, ao centro,
o nome caracteristico "Lisador", segui-
do dos dizeres: "R. Araujo, Carvalhe &
Comp. -- Rio de Janeiro".

A referida marca que Poderá variar
enrn côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir um preparado para alisar e per-
fumar cabelos de sua industria o co-
mércio, compreendido na classe 48.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro Antonio Escaleira
Gaspar destinada a artigos da classe 48
(deposito n. 24.367, de 8 de outubro de
1932)

Consiste ela em um rotulo prateado
ou dourado, de fantasia, rodoado de n-
magens e fldres, lendo-se no centro a
palavra "Nevai" e abaixo os di2eres:
"Sabonete de luxo". A marca Lean como
principal caracteristico um fundo abi-
tado e de xadrez, que servirá de envo-
lucro para os sabonetes, caixas de pó
de arroz e as demais perfumarias, al-
uno sejam: loção, brilhantina, crême, tal-
co, oleo, cosm.etico, pomada, extratos e
demais artigos de perfumarias, inclui-
dos na classe 48, podendo o mesmo fun-
do chitado e de xadrez variar em cores
e dimensões.

Retificação
(*) Descrição da marca para quo pe-

diram registro Heitor, Ribeiro & Comp.,
destinada a artigos das classes 12 35,
38, 39 e 50 "j" (depósito n. 24.198, dpb
30 de agosto de 1932)

Consiste na palavra "Heirio", encer-
rada por uma moldura semilosangular
cujas extremidades são cortadas, em
que as letras são tracejadas e seguem a
ordem '"decrescente" do centro para os
lados; "apondo-se" a estas observa-se
um painel circular que encerra as ini-
ciais "H R kC" em que as duas 'primei-
ras obedecem a fórma do painel e as
demais estão colocadas uma sob:e a
outra entre as primeiras.

A marca, que Ode variar em cô:?es
e dimensões, serve para distinguir
mata-borrão, grampos para papeis, p er-
cevejos, penas, borrachas e elasticos,
etiquetas em papel e cartão, agendas,
calendarios, livros em branco, albuns
em geral, papeis de todas as qualidades.
pastas de todas as qualidades, envelo-
pes e lapis para escrever, "enfeites*
para guarda-louça e bobina de papel
para máquina de calcular. incluidos nas
classes 12, 35, 38, 39 e 50 "j", da in-
dustria e do comércio da depositante.

Retificação
(*) Descrição da marca para que pe-

diu registro Epaminondas Alves de
Souza, destinada a artigos da classe 2
(depósito n. 21.633, de 28 de outubro
de 1931)

Consiste na representação de um
retangulo, dividido horizontalmente em
dois paralelogramos retangulares, sendo

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreção.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARGAS

Dia 8 de outubro de 1932

R. Araujo, Carvalho & Companhia, Ma-
rio de Araujo Pimenta da Fonseca, J. B.
Duarte & Comp., Ltda., Dr. Raul Leite
& Comp., Damiani Irmãos, e Antonio
Escaleira Gaspar. — Lavre-se o termo.

Maurillo de Barros Souza (proc. 6.4911
32), Gillete Safety Razor Co., (proc.
6.486132), The Texas Company (proc.
6.448132), Caram Irmãos (proc. 6.413--
32), e C. Buschmann (proc. 6.515132).
— Dê-se certidão.

International Machinery Company
(proc. 6.461132) . — Requeira em ter-
mos, á vista da informação.

Sizenando Rodrigues de Almeida (proc.
6.41514 . — Complete o sêlo, á vista das
informações.

Falido Fleury (proc. 6.464132) . —
Preliminarmente complete o sêlo.

Quimioterapica Brasileira Limitada
(procs. 6.455 e 6.456132). — Prelimi-

narmente satisfaça as exigencias cons-
tantes da informação.

S. A. Composições "International) (do
Brasil) (proc. 6.405132). — Réplica á,
oposiçãb apresentada por Paul Lechler ao
pedido de registro da marca depositada
sob o n. 23.680) . — Junte—se ao proces-
so referente.

Expediente do diretor da Secção de
Privilegio de invenção:

Dia 8 de outubro de 1932:
Dr. Celeste Gobbato (2 requerimen-

tos), Schneider & Comp., Veréinigta
Stahlwerke Aktiengesellschaft, Alcidio
Dias Antunes e American Signal Corpo-
ration. — Lavre-se o termo.

David do Cotto Pinto da Motta. — La-
vre-se o termo, devendo o inventor apre-
sentar uma certidão da procuração, de
acardo com a resolução do Sr. ministro.

International Standard Electric Corpo-
ration (proc. 6.4{8J32). — Expeçam-se
guias nos termos da informação.

Adolpho José de Carvalho Dei Vecchio
(proc. 6.486132), Francisco Meyer Fer-
reira (proc. 6.476132) e Gillette Safety
Razor Co., (proc. 6.484132), oposição ao
pedido de privilegio depositado sob o nú-
mero 11.481, em nome de Antonio Castro
Avila). —Juntem-se aos palocessos.

Pirelli & Co., (proc. 6.410132) . —
Junte-se ao processo e dê-se conheci-
mento aoi consultor.

SECÇÂO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
.COMÊRCIO

mão direita êle está levantando do prato,
em direção á boca, uma porção de massa,
que se vê enrolada na extremidade do
garfo.

A marca será reproduzida em urna ou
mais cores, que .poderão variar, como va-
riaveis serão também as suas dimensões,
podendo a referida marca ser estampada
por qualquer processo de reprodução.

Descrição da marca para que pediram
registro Raul Leite & Comp ., destinada
a artigos da classe 3 (deposito n. 24.363,
de 8 de outubro de 1932)

Consiste na palavra de fantasia "Ve-
nosentina", caracterizada ainda pelas
aspas que a fecham e disposta en, sen-
tido horizontal, tendo em baixo os se-
guintes dizeres: "Fabricantes e propine-
tarios: Dr. Raul Leite & Comp. Rio de
Janeiro".

Esta marca poderá variar era obres (3

dimensões,
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o da parte superior maior o ainda di-
vidido em tres triangulos irregulares
onde contém em cada um, as letras ini-
ciais de seu nome E. A. S., e no in-
ferior e menor a palavra "Antimorbi-
na", escrita em letras de fantasia.

A marca, que pôde variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir
substancias biológicas preparadas para
uso em medicina veterinaria, podendo
ser usada em caixas, rótulos, etiquetas.
saturas, notas, letreiros e anuncios.

SECÇÃO DE PRIV tamtub DE INVENÇÃO

• (Art. 44, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.260, de 19 de dezembro
do 1923).._

Pontos caracteristicos da invenção de
"Comporta movei com a estrutura na
jusante", para a qual pediu privilegio
a Vereinigte Stahlwerke Aktiengesel-
lschaft (Gepósito n. 11.620, de 8 de
outubro de 1932)

1 0, represa de comporta, caracterisa-
da velo fato do corpo da•aomporta, em
seu córte triangular transversal, ser
formado de tal modo que as vigas mes-
tras (2 e 3), inclinadas uma para a
outra, a parede de barragem (1), as
duas cintas (4 e 5), colocadas do lado da
parede de barragem e a cinta comum
(6) das vigas mestras formam os an-
;autos do triangulo do córte transversal;

20, represa de comporta, de acôrdo
com a reivindicação 1, caracterisada
pelo fato de ser . a viga mestra superior
(3) construida de modo que serve de es-
coadouro para a agua que transborda;

3, represa de comporta, , de acórdo
com a reivindicação 1, aplicada a com-
porta dupla, e caracterisada pelo fato
de uma comporta de córte transversal
triangular formar com a cinta comum
das vigas mestras colocada sobre o lado
da montante, um dos niveis das represa,
o urna comporta de córte transversal
triangular formar com a cinta comum
das vigas mestras colocada sobre o lado
da jusante o outro nivel da represa;

4 0, represa de comporta, de acôrdo
com a reivindicação 1,caracterisada
pelo fato de serem os canfos superior e
inferior da parede vertical de barragem
para o lado da jusante da represa, de
tal modo encurvados que se acham eles
ou as tangentes das curvas de arredon-
damento situados perpendicularmente
ao plano das vigas de junção da com-
porta;

50, represa de comporta, de acordo
com a reivindicação 1, com vigas mes-
tras de cinta triplica, caracterisada peio
jato da cinta comum (6) das vigas (2
e 3) ligar em linha réta o anteparo (8),
e de ser o contorno do anteparo (8)

. formado de modo qiie os carros das ro-
das (11 e 12) situados no seu mesmo
plano possam ser dispostos perfeita-
mente no estanco por cima e por baixo
do ponto de engate da cinta (6) e os
seus carris imediatamente atraz da
cinta (G);

6°, represa de comporta, de acordo
com a reivindicação 5, com vigas Ge
quatro cintas, caracterisada pelo fato
das barras terminais (6o1 e 6u1) das
cintas do lado da jusante 6o e 6u) se-
rem inclinadas entre si, no seu Dlano
vertical, de tal modo que se encontram
no plano do anteparo (8), com este se
ligarem e ser o contorno classe ante-

-; \ílio walckar,

para (8) no lado da jusante, construido
do modo já caracterisado na reivindi-
cação 5;

-
Pontos caracteristiaos da invenção de

"Teleindicador eletrico", para a qual
pediu privilegio Sehneider a: Cie. ,da-
posito n. 11.621, de 8 de outubro de
1932):

dispositivo de teleindicador aletri-
a° no qual é feito aplicação do método
conhecida po? "ponte de Wheaststone"
com o auxilio de potenciometros cir-
culares (2,2') comportando cada um
dois contatos moveis (5-6, 5'-6') dia-
metralmente opostos, sendo o dispositi-
vo carac1eri7ado pelo fato de 'possuir
uma linha de controle unico (20) e co-
mutadores (13,13') de comando autonia-
tico, pondo em serviço, allernadamente,
e isto lan4o no posto transmissor como
no poste receptor, uma ou outra ilits
duas séries de contatos	 (5,5 	 ou
6,6');

2, um dispositivo segundo o ponto
1, ccmpletado, com o fim de permitir
a transroissas de urna soma aigebrica
de indicações distintas, pelo adiciona-
mento, em série na linha de coni,role
unico (20) de uma ou muitas fontes (21)
de corrente continua de tensão regula-
vel;

2, um dispositivo segundo os pontos
1 e 2, comp atado, com e fim, notada-
mente, de verificar o estado da ã 'linhas,
pelo adicionamento em série na linha
de controle (20) de uma fonte (22) de
corrente alternativa, cuja frequencie e
tensão são reguladas de modo a não tra-
zer embaraço algum ao funciooamento
da teleindicação.

1'inalmente reclamamos os beneficies
da Convençã) Internacional (promulga-
da pelos decretos' ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 948, de 9 de janeiro
de 1903), visto ter sido o mesmo pedido
de privilegie depositado na Repartição
Oficial de Patentes da Republica Fran..
cêsa, em 19 de dezembro de 1931, sob
n. 326.745.

-
Pontos caracteristicos da invenção de

"uni novo modelo higienico e retentor
de creanças de tenra idade, em local
determinado sem lhe tolher os movi-
mentas", para a qual requer pruntet
de modelo de utilidade, David do Cotto
Pinto da Olotta (deposito n. 11.622, do
8 de outubro de 1932)

1, um novo modelo higienico e re-
tentor de creanças de tenra idade, em
local determinado sem lhe tolher os
movimentos", caracterizado por sèr fei-
to de duas elipses de madeira, tendo o
eixo maior um melro e vinte centime-
tros e o eixo menor sessenta centime-
tros, mais ou menos, ligados entre si
por um cer:o numero de colunas tor-
neadas ou não, com a altura de setenta
centimetros mais ou menos, êsse con.

s junto dividido em duas ou quatro peças
(como se vê no 'desenho junto), iguais
duas a duas e que se ligam por uns
fechos comuns de engate;

conforme a reivindicação acimaa
na parte inferior da elipse da base terá
urna tira da borracha emalhetada, as-
sim corno a parte superior da elipse de
cima será acolchoada, bem corno a ina
teaior do madelo na sua altura;

3, segundo as reivindicaoões 1 e 2, o
madoto terá duas ou quatro peças me-
/Ancas ou de madeira, fixados nos ex-
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tremes do eixo maior, para receber dois
páos torneados, que sustentarão um
elegante toldo de pano, lona ou borra-
cha fina;

4, conforme as reivindicações 1, 2 e
3, o novo modelo pôde com muita fa-
cilidade e simplicidade, sôr á noite
transformado em cama higlenica, onde
ao mesmo tempo a canina ficará res-
guardada de possíveis guédas;

5, conforme as reivindicações 1, 2, 3
e 4, êste moclêlo tem duas funções, a
saber: "A guardar e preservar a erean-
Ça durante et• dia, deixando ás mães e
encarregadas tempo livre, sem que élas
tenham que preocupar-se com 9 guar-
da da creança, e, B; a de substituir a
cama da creanaa, quando esta precise
dormir ou repousar.

.Pontos caracteristicos da invenção de
"aparelho eletrizo de votar", para a qual
requer privilegie a American Signal Cor-
poration, (deposito n. 11.626, de 8 de ou-
tubro de 1932)

1° 'aparelho aletria° de votar, compre-
endido uma pluralidade de circuitos vo-
tantes distintos, uni circuito para reini-
ciar a operação do aparelho após cada vo-
tação, mecanismos ou unidade votante
composta de Vima pluralidade de interru-
ptores operados por chaves manuais para
controlar os referidos cicuito's votantes,
meios para travar esses interruptores im-
pedindo-lhes o funcionamento e. para re-
tê-los em 'posição de funcionamento,
meios destinados a impedir o funciona-
mento simultaneo de dois ou mais inter-
ruptores, um eletro-magneto para soltar
as referidos meios de trava e retensão, e
um comutador para liga é desligar o ele-
tro-magneto, um segundo eletro-magneto
que aciona os referidos meios de trava e
retensão de modo a permitir a operação
dos referidos circuitos votantes, um co-
mutador que atua esse segundo eletro-
magneto, e meios para registrar o vôto
de cada mecanismo ou unidade votante;

2°, aparelho aletria° de votar, de adir-
do ocm o ponto caracteristico n. 1, supra
caracterizado melo fáto de ser o seu pri-
meiro eletro-magneto controlado pelo cir-
cuito de reinicio da operação, e o segun-
do pelo circuito de trava e retensão:

3", aparelho eletrico de votar, compre-
endendo uma ,tluralidade de circuitos vo-
tantes distintos, um mecanismo ou uni-
dade votante composto de urna plurali-
dade de interruptores, meios mecanicos
combinados para travar os referidos in-
terruptores impedindo o seu funciena-
mento e pia retê-los em posição de fun-
cionamento, um eletro omagneto para atu-
ar sobre os referidos meios de modo a
permitir a operação dos ditos interrup-
tores, um segundo eletro-magneto para
atuar os referidos meios meeanicos, afim
de soltá-los de sua posição de funciona-
mento e meios para registrar o vóto de
cada mecanismo ou unidade votante;

A°, aparelho eletrico de votar, de aar-
do com o ponto caraeteristico n. 3, supra,
caracterizado mais por ser provido do
meias que impedem a atuação simullanezt
de dois ou mais interruptores;

5°, aparelho eletrico de votar, de aeór-
do com o ponto earacteristico n. 3; su-
pra, caracterizado mais por ser provido
de um comutador para controlar o pri-
meiro eletro-magneto acima mencionado,
e outro para controlar o segundo eletro-
magneto acima mencionado;

6°. aparelho eletrico de votar, compre-
endendo uma pluralidade de circuitos vo-
tantes distintos, uni circuito para seini-

1=7
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ciar a operação do aparelho após cada vo-
laotka um circuito de travamento, um me-
canismo ou unidade votante compree,n-
eendo uma serie de botões de pressão que
c,orotrolana os circuitos votantes, meios
:oara conservar esses botões normalmente
travados do modo a não se poder aperta-
:.os, meios eletro-roagneticos para acionar
os meios de trava afim de permitir que
co apertem os referidos botões, um co-
mutador que controla os referidos meios
sletro-magneticos, os quais são tombem
atuados pelo referido circuito de trava-
mento, um segundo eletro-magneto desti-
yam2o a atuar os referidos meios meeani-
coo afim de soltar os referidos botões d-e-
owia de apertados, um comutador para
controlar esse segundo eletro-rnagoeto,
oue é tambem atuado pelo circuito de
easinfolo de funcionamento do aparelho,
indapendentemente do aludido comutador,
e meios para registrar o vóto de cada
mecanismo ou unidade votante;

7. aparelho eletrico de votar, de acôr-
do com o ponto caracteristico n. 6 supra,
caracterizado mais por ser provido de
meios para impedir que se aperte mais

, do um dos botões dos interruptores de
cada vez.

8. Aparelho eletrico de votar, de acôr-
do com o ponto caracteristico n. 7 acima,
oaracterizado mais por ser o segundo
alectro-magneto controlado pelo circuito
de reinicio da operação do aparelho, in-
dapenclentemente do comutador dêsse
mesmo circuito.

9. Aparelho eletrico de votar, de acôr-
do com o ponto caracteristico n. 6 supra,
caracterizado mais por ser provido de

cios para evitar a atuação simultanea
de dois ou mais interruptores.

41). Aparelho eletrico de votar, com-
eraendendo uma pluralidade de circuitos
votantes distintos, um circuito para re-
iniciar a operação do aparelho após cada
votação, em circuito de travamento, um
mecanismo ou unidade votante composta
da uma pluralidade de interruptores ope-
oados por botões de pressão e que contro-
lam os circuitos votantes, uma corrediça
que normalmente impede apertarem-se
os botões e, quando apertados, os retem
nesta posição, um membro destinado a
deslocar a referida corrediça afim de
aermitir que se apertem os botões, um
electro-magneto destinado a acionar êsse
membro, um segundo membro destinado a •
atuar sobre êsses meios afim de soltar
os botões apertados, um electro-magneto
r.me atuam sobre êsse segundo membro,
e meios para registrar o voto de cada
mecanismo ou unidade votante.

iL Aparelho eletrico de votar, de
acôrclo com o ponto caracteristico n. 10
Gupra, caracterizado mais por ser provido
de uma segunda chapa corrediça destina-
da a segurar o botão de pressão que se
apertar em primeiro lugar, travando os
outras botões, para que não se possa
a pertar emquanto o primeiro estiver
apertado.

42. Aparelho eletrico de votar, com-
preendendo uma pluralidade de circuitos
votantes distintos, um mecanismo con-
trolador dos referidos circuitos, um me-
canismo registrador dos votos transmiti-
dos por êsses circuitos, o qual compre-
ende uma pluralidade de embolos perfu-
radores destinados a marcar as respecti-
vas indicações em uma ficha, P um carro
movediço provido de meios controlados
pelos referidos circuitos Votantes para
atuar sobre os referidos embolos perfu-
radores.

43. Aparelho eletrico de votar, com-
preendendo uma pluralidade de circuitos
votantes d1eOintwa	 ~miai=

trolador dêsses circuitos, um mecanismo
registrador dos votos transmitidos pelos
mesmos, o qual compreende uma plurali-
dade de embolos perfuradores destinados
a marcar as respectivas indicações em
uma ficha, em carro :movediço provido
de solenoides que atuam sobre os refe-
ridos embolos perfuradores quando o
carro se move sobre os mesmos, e meios
para estabelecer a ligaoão a• ligação su-
cesiva entre cada circuito votante e os
solenoides correspondentes.

14. Aparelho eletrico de votar, de acôr-
do com o ponto caracteristico n. 13 supra,
caracterizado mais por ser provido de
meios para dar ao referido carro movel
um movimento alternado.

45. Aparelho eletrieo de votar, com-
preendendo uma plural.idade de circuitos
votantes distintos, um mecanismo con-
trolador dêsses circuitos, um mecanismo
registrador dos votos transmitidos pelos
mesmos, o qual compreende uma plura-
lidade de embolos perfuradores para
marcar as respectivas indicações em uma
ficha, um carro movediço provido de uma
pluralidade de solenoides, destinadas cada
um a atuar no grupo de embalos perfu-
radores, e meios para estabelecer a liga-
ção sucessiva entre cada mecanismo vo-
tante e os solenoides coorespondentes.

16. Aparelho eletrico de votar, com-
preendendo uma pluralidade de circuitos
votantes distintos, um mecanismo contro-
lador desses circuitos, um mecanismo re-
gistrador dos vetos transmitidos pelos
mesmos, o qual compreende uma base,
um par de engrenagens sem fim que gia
rani em sentido oposto uma á outra
apoiadas em um mancai na referida base,
uma pluralidade de embalos perfuradores
para marcar as respectivas indicações em
uma ficha, um carro movediço provido
de meros para atuar sobre os referidos
embalos perfuradores, meios êsses que
são controlados pelos respectivos circui-
tos votantes.

—
Pontos caruteristicoi da invenção de

"Um processo e dispositivo para a des-
hidratacão dos alcooe,s :por meio de des-
tilação azeotropica" — para a qual pe-
diu privilegio — neichsmonopolver-
waltung Fur Dranntwein. (Depósito
numero 11.G16 de 6 de outubro de
1.932).

1, um processo para a deshidratação
de alcooes po.. meio da destilação azeo-
tropica, caracterizado pelo fáto de, a ti-
tulo de meios desidratantes, se utiliza-
rem tais liquidos não misturados, por
exemplo„ tricloroetileno, os quais, na
decantação da mistura ternarla, ficam
na camada contendo agua em quantida-
des tão reduzidas quanto se faz possi-
vel imediata ou diretamente uma con-
centração do alcool hidratado da dita
camada contendo agua.

2, um processo de ac6rdo com o ponto
caracteristico 1, em que á camada hi-
dratada se agrega agua ~ente em de-
ada tão redozada miamo se torne pos-
sivel a concentração do alcool hidratado
da camada hidratada.

a

multa,neamente para a concentração de
•lcool metilico hadrat,,ado.

4, um dispositivo para a realização
do processo de acôrdo com o ponto ca-
raeteristico 3, caracterizado por uma
coluna retificadera ~inacla com uma
coluna deshidratadora, cuja coluna re-
tificadora tem dois, condensadores, os
quais abastecem o refluxo nos pratos ou
fundos da coluna em diferentes alturas.

- 50, um processo de acórdo com o ponto
caracteristico 3, em que o calor de eva-
poração utilizavel e o calor das misturas
de vapores retiradas das colunas e a ser
codensadas são abastecidos, de maneira
conhecida em si, total ou parcialmente,
com auxilio de pre-aquecedores, para as
misturas liquidas frias a ser evaporadas;

6°, um processo de acôrdo com o ponto
caracteristico 5, em que o alcool bruto
a ser elaborado para a obtenção de al-
cooes etilico e metilico anidros é pre-
aquecido em um pre-aquecedor-conden-
soder, por meio da mistura ternaria
azeotropica em estado de vapor retirada
da caLleça da coluna de desidratação,
retirando-se total ou parcialmente o ca-
lor de evaporação da mistura de Vapor,
ternaria, e utilizando-se o produto con-
densado como refluxo para a coluna de
desidratação do alcool etilico

7°, um processo de acOrdo com os pon-
tos caracteristicos 5 e 6, em que a ca-
mada hidratada da mistura ternaria do
separador é pre-aquecida em um pre-
aquecedoo, por meio da mistura ,de vapor

binaria azeotropica, meio desidratante-
alcool metilico, retirada da cabeça de
uma coluna, retirando-se da mistura de
vapor binaria, total ou parcidalmente,
o calor de evaporação e, eventualmente,
lambem o calor liquido, e utilizando-se
o condensado assim produzido como re-
fluxo para a coluna ;

8°, um processo acórde com os pontos
característicos 5 a 7, em que a camaia
pobre em agua da mistura teimaria do
separador é pre-aquecida em uni pre-
aquecedor por meio do vapor do alccol
metilico de alta graduação, retirado do
terço superior da coluna e que ainda
contém um pouco do meio deshidratante,
retirando-se total ou parcialmente desta
mistura de vapor do alcool etilico o calor
de evaporação e, eventualmente, tombem
o calor liquido, e utilizando-se o conden-
sado assim produzido como refluxo para
a coluna

9°, um processo. de acérdo com o ponto
caracteristico 8, em que a camada pre-
aquecida pobre em agua da mistura ter-
naria sofre ulteriormente um pre-aquo-
cimento em um pre-aquecedor, por meio
do alcool etilico anidro, em estado da va-
por ou liquido, retirado do pé da coluna
desidratadora de alcool etilico, reti-
rando-se total ou parcialmente, do alcool
etilico anidro o calor de evaporação e o
calor do liquido.

10, um processo acorde com o ponki
caracteristico 3, em que depois da de-
hidratação do alcool etilico, o alcool me-
tilico é separado da camada rica em
agua e pobre em agua da mistura ter-
naria produzida durante esta deshindra-
tação com ajuda de um liquido insolu-
vel em agua, em Mima de mistura bi-
naria de ebulição azeotropica, na cabe-
ça de uma coluna, a qual serve simul-
taneamente para a concentração do ai--
coo' metilico hidratado produzido, e ca-
racterizado porque logo o alpoel meti,
lico hidratado é destinado- em uma co-

3, um processo de acôrdo com os pon-
tos caracteristicos 1 e 2 para a obtenção
de alcool metalico anidiro, jIttamente
com alcool etilico anidro, em que, de-
pois' da deshidratação do alcool etilico,

alcool nretilico é separado da camada
rica em agua da mistura tornaria, obti-
da durante esta eleMkdratação„ com o
auxilio de um liquido inseluvel na agua,
por exemplo, teiclorootileno, em forma
de mistura binaria de ebulição, na ca-
trnea, de urna coluna, a qual serve si-
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luna para tornar-se anidro, depois de
se haver separado do alcool metilico o
liquido insoluvel em agua por meio do
ajuntamento de agua;

11, um processo aárde com qualquer
dos pontos caracteristicos 1, 2, 3, 5, 6,
'7, 8, 9 ou 10, para a obtenção de al-
cooes etilico e metilico anidros, de
acordo com o processo azeotropico o
partindo de mostos fermentados, caldos
ou lixivias, caracterizado porque os
mostos, caldos ou lixivias são desalcoo•-
lizados na mesma coluna, na qual tom-
bem se efetua a concentração do alcool
etilico hidratado produzido durante a
deshidratação do alcool °Mico, e a se-
paração do alcool metilico contido nos
mesmos como mistura binaria de ebu-
lição azeotropica;

12, um processo acorde com os pon-
tos caracteristicos 1 ou 2 para obtenção
do alcool etilico anidro, segundo o pro-
cesso azeotropico, e partindo de mostos
fermentados e livres de alcool metilico,
caldos ou lixivias são desalcoolizados
na mesma coluna, na qual lambem tem
lugar a concentração cio alcool etilico
hidratado produzido durante a deshi-
dratação do alcool elilico;

13, alcooes deshindratados por meio
de qualquer dos proeessos acordes com
os pontos caracteristicos 1 a 3 e 5
a 12;

A requerente reivindica, de acordo
com a corra enção internacional e com o
arL 38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.261, de 19 de dezembro

4 • de 1923, a prioridade do corresponden-
te pedido, depositado na° Repartição de
Patentes da Alemanha, em 29 de julho
de 1932, sob o numero 85.540 I1716 330

4
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532PEDIENTE DO SR. anararoa GERAL

Marcas de exportação depositadas
Dia 24 de setembro de 1932

Ribeiro ,& Comp. — Pará — Castanhas
descascadas — Depositos ns. 315 e 316.

Dia 26
Martins & Canuto — Pernambuco —

Café — Depositos n. 317.
Eduardo Horn — Florianopolis

Mandioca — Deposito n. 318.
Dia 27

Benchimol & Comp. — Pará — Cas-
tanhas e produtos do Estado — Depó-
sito n. 319.

Os mesmos — Balata, guaraná, etc. —
Depósito n. 320. -
• J. Studer & Comp. — Baia — Fumo
a- Depósito n. 321.

J. Becker — Bata — Fumo — Depó-
eito n. 322.

João Altino da Fonseca — São Feia
, (Baia) — Fumo — Depósito n. 323.

Dia 29
Brasilio Celestino de Oliveira — Moira

(-Santa Catarina) — Mate — Depósito
n. 324.

Dia 30
'kl. V. nomes — Pará — Farinha de

mandioca, arroz, milho, algodão e ma-
deiras — Depósitos' ns. 325 e 326.

Dia 4 de outubro
S. Madanar — Rio do Janeiro — Pro-

dutos do país --:DepWto-n:"327.;

Francisco Assis Garrido — Cruz das
Almas (Baia) — Fumo e produtos do
país — Depósito n. 328.

Estephanio Souza — Ilhéos (Baia) —
Cadu — Depósito n. 329.

Abreu, Proença & Comp. — Bafa —
Fumo, café e piassava — Depósito nú-
mero 330.

Fonseca Martins & Comp. — Pará —
Produtos do pais — Depósito n. 331.

Dia 7 .
Daggett & Ramsdell. — Junte-se ao

respectivo proees,so.

Deputannento Nacionali
do Povoainento

Portaria, dc diretor geral do Depara
tamanto Nacional do Povoamento:

O diretor geral, resolve: De acordo
com o dispos,o no art. 3° do decreto
ri. 19.670, dc 4 de fevereiro de 1931,
combinado cora o art. 10 do regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 19.975, de
12 de maio çi 1931, designar o 2° ofi-
cial Sergio Domingues Machado, para
desempenhar as funções de secretario
do diretor geral.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1932.
— Diretor geral.

•
EXPEDIENTE DE 6 DE OUTUBRO DE 1932

Sr. ministro do Trabalho,. Industrie e
Comércio:

N. 2.681 -- Tenho a subida honra
de comunicar a V. Ex. que, nesta da-
ta, reassumi o exercido do meu cargo,
do qual me encontrava ausente desde 6
de maio de 131, dando, assim, cumpri-
mento ás determinações de V. Ex., con-
tidas no aviso n. 440, de 4 do corrente
mês, por ter sido arquivado pelo Exmo.
Sr.( Chefe do Governo Provisorio o in-
quesito instaurado pela Comissão de Sin-
dicancia do Ministerio da Agricultura,
na extinta Diretoria Geral . do Serviço
de Povoamen';o.

-- Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

2.683 -- Comunicando que, na for-
ma do disposto no art. 3° do decreto

.n. 19.670, de 4 de fevereiro de 1931,
combinado com o art. 19 do regulamen-
to aprovado :aelo decreto n. 19.975, de
12 de maio de 1931, designou o 2° ofi-
cia deste Departamento, Sergio Domin-
gues Machado, para desempenhar as
funções de secretario do diretor geral;
em substituioão ao 2° oficial Edmundo
Kel ly. .

-- Sr. cliretor geral do Departamento
Nacional de Estatistica:

N. 2.684 — Tendo, nesta "data, re-
assumido o eiercicio do cargo • de di-
retor geral deste Departamento, cum-
prindo, assim, o aviso do Sr. ministro
do Trabalho, Industrie e Comércio, sdb
n. 440, de 4 do corrente, cabe-me agra-
decer-vos as provas de atenção de que,
Imerecidamente, fui alvo na Diretoria
Geral a vosso cargo, durante o tempo
em que, por deliberação superior, es-
tive em exercido junto ao vosso gabi-
nete.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica
do Tesouro Nacional:

N. 2.685 •— Comunicando que ao Sr.
Manlio Lre Canto, inspetor de Imigração
no porto de Santos. Estado de S. Paulo.
foram concedidos, por portaria de hoje
datada, dois mêses de licença, para tra-
tamento de saude, a contar de 1 de se-
tembro •ultimo.

— Ao Sr. diretor da Hospedaria de
Imigrantes da ilha das Flores:

N. 2.686 — Transmito-vos, por có-
pia, o aviso n. 442, de 4 do corrente
mês, em o qual determina o Sr. minis-
tro que o escriturario-almoxarife dessa
hospedaria reassuma o exercido da seu
cargo, visto ter sido arquivado pelo
Exmo. Sr. Chefe do Governo Proviso-
rio o inquerito administrativo procedi-
do na extinta Diretoria Geral do Ser-
viço do Povoamento.

Deveis providenciar afim 'de quo a
entrega dos bens moveis e imoveis aSus
tiverem de ficar sob a guarda do vefe-
rido serventuario seja feita deacOrdo
com as exigencias legais e formalidades
constantes de instruções vigentes.

— Ao Sr. diretor geral de ContabIlia
dade do Ministerio do 'Trabalho, Indus-
tria e Comercio:

N. 2.687 — Transmitindo, por cópia,
o oficio n. 3.696, de 28 de novembre
do ano proxirno passado, dirigido por
esta diretoria ao Sr. diretor geral de
Contabilidade cio Ministerio da Agricul-
tura.

— Ao Sr. dirotor dá Despesa Publica
do Tesouro Nacional:

N. 2,688 — Solicitando o pagarnonto
pelo Tesouro Nacional, da inclusa conta
da Viação Ferroa do Rio Grande do Sul,
na importancia de três contos duzentos
e setenta e um mil o tresentos réiã
(3:2718300), proveniente de transpor-
tes feitos em proveito deste departa-
mento, aos "sem trabalho", no mês de
julho deste ano.

— Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional de Povoamento no Estado Ês

•São Paulo:
N. 2.689 — Comunicando que o Sr.

ministro resolveu deferir o requerimeEe
to em que o escrevente-datilografo des-
sa inspetoria, Sr. Antenor Itagyba, péde
o pagamento da diferença de vencimen-
tos por ter substituido o respectivo ince
petor.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio:

N. 2.690 — Comunicando que, por
oficio n. 2.645, de 1 do corrente, foi
requisitado cio diretor da Despesa Pú-
blica cita Tesouro Nacional, o pagamento
á Rècle de Viação Paraná-Santa Catarina,
da importando- de duzentos e quatorze
mil e quatrocentos réis (2148400), pra>
veniente de transportes, de passagens e
bagagem em proveito dêste Departamen-
to, nos mêses de maio a junho do cor-
rente exercido.

— Sr. diretor em comissão da Hospe-
daria de Imigrantes da Ilha das Flores:

N. 2.691 — Mandando dar ciencia ao
farmaceutico dessa hospedaria, David
Fulano de Souza, da provisão de quita-
ção n. 940, do ano de 1924, que a favor
do mesmo foi expedida pelo Tribunal
de Contas.	 0

N. 2.692 — Remetendo cópia da No-
menclatura do material de expediepte
que foi envia-da a êste departamento pela
Comissão Central de Compras.

N. 2.693 — Remetendo o processo
D. N. P. 4.576, afim de que seja cum-
prido o despacho do Sr. ministro.

— Sr. diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 2.694 — Informando que, o senhor
José Pedro Sampaio, porteiro dêsial de -
parlamento a responsavel pelo adean-
tomento a que se refere o oficio da di-
retoria geral, apresentou 9s. dciousnentrcl
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de comprovaçãfo do mencionado adeanta-
mento, em 8 de setembro findo, tendo
lhe sido mandado recolher o saldo de
372090.

Conselho Nacional do Trabalho

Despachos do Sr. presidente, no dia
10 de outubro de 1932:
Recurso n. 400-31 — Recorrente, Wal-

ter Rocha; recorrida, Caixa da E. F. Gol-
az. — Oficie-se á Caixa, perguntando
qual a importancia da despesa realizada
com a operação e internação hospitalar
do recorrente.

Recurso n. 600-32 — ReCorrente, Fe-
lix Soares da Silveira; recorrida, Caixa
da E. F. Madeira-Mamoré. — Oficie-se
á Caixa, solicitando a remessa do proces-
so em original, na fórma do § 2° do ar-
tigo 51 do decreto n. 20.465.

Recurso n. 603-32 — Recorrente, Cai-
xa da Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul; recorrida, Caixa da São Paulo-Rio
Grande. — Oficie-se á Caixa da São Pau-
lo-Rio Grande e á da Viação Ferrea, So-
licitando as informações requeridas pela
Procuradoria Geral.

Recurso n. 06-32 — Recorrente, João
da Silva Mello; recorrida, Caixa da Great
Western of Brazi . . — Oficie-se á Em-
presa, solicitando as informações reque-
ridas pela Procuradoria Geral.

Recurso n. 607-32 — Recorrentes, José
Luiz de Castro e cutros; recorrida, Caixa
da Ude Mineira de Viação. — Oficie-se
á Caixa, solicitando a remessa do processo
original que deu lugar a êste recurso,
nos termos do § 2" do art. 51 do decreto
n. 20.465.

Recurso n. 609-32 — Recorrente, José
Figueira; recorrida, Caixa da E. F. Cen-
tral do Brasil. — Oficie-se á Caixa, so-
licitando a remessa do primeiro processo
de aposentadoria do recorrente.

Recurso n. 612-32 — Recorrente, Ma-
noel Marques, membro da Junta Adminis-
trativa; recorrida, Caixa da E. F. Madei-
ra-Mamoré. — Oficie-se á Caixa, solici-
tando a remessa co processo original de
aposentadoria de Raymundo Nonato Fei-
toza, nos termos do § 2° do art. 51 do
decreto n. 20.465.

Processo n. 2-1.844-32 — Imprensa
Nacional, remetendo requerimento em
que Vicente Arnorim pede seja suspensa'
a cobrança de um dia de trabalho em fa-
vor da "Caixa de Pensão dos Operarios
da Imprensa Nacional". — Indefiro o
pedido, nos termos do parecer da Pro-
curadoria Geral, ressalvado ao reclaman-
te o direito de provar que preenche as
condições do art. 57 do decreto número
20.465.

Processo n. 2-4.455-31 — Antonio Pe-
çanha Raposo, reclamando contra sua de-.
missão da Companhia Na-s'egação Costeira.
— Restitua-se o biquara° administrati-
vo, conforme solicitou a companhia, sen-
do, porém, todas as suas paginas rubrica-
das pelo diretor da secção dêste Conselho
pela qual correu o presente processo, de-
vendo a empresa i astaurar imediatamen-
te o novo inquerito sem. absolutamente,
inutilizar qualquer peça dos autos resti-
tuidos.

Processo n. 2-L532/32 — Virgilio
Santiago, reclamando contra sua demis-
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são da E. F. Noroeste do Brasil. —Seja
dama vista dos autos ao reclamante, na
secretaria deste Conselho, pelo prazo de
10 dias.

Processo n. 2-5.822/32 — Centro do
Operados do Cáis do Porto, envia 'o
relat rido refereWe a diversas irra la-
ridades verificadas no Cáis do Por' o do
Rio de Janeiro. — Os fatos apresenta-
dos como irregu -_aridades, relativamente
a alteração de hcras de serviço e de sa-
lario, escapam á apreciaão deste conse-
lho. Relativamente, porém, ás aposenta-
dorias concedidas, oficie-se á Caixa soli-
citando a remessa dos criginais ou co-
pias autenticadas dos processos das apo-
sentadorias em questão.

Processo n. 3.6.045/31 — Caixa dos
Portuarios . de Perto Alegre, formulando
consultas sobre inscrição de associados
— Oficie-se á Caixa, respondendo: 1°)
que se o associado em questão já tem
direito adquirido á aposentadoria esta-
doal, em virtude de sua nomeação para
o porto, não poderá ser tido como asso-
ciado obrigatorio da Caixa; podendo, en-
tretanto, voluntariamente, inscrever-se
como socio contribuinte, obrigando-se a
preencher os requesitos do § 1° do arti-
go 57, ou, na hipotese da , § 4°, a sujei-
tar-se ao art. 43 do decreto n. 20.465;
admitido que seja, terá o referido fun-
cionado o direito á contagem de temo()
em qualquer função publica; 2') em vis.
ta do disposto no art. 6 € do decreto es-
tadoal n. 4.081, não tendo o funcionaria
10 anos de serviço publico, não preen-
che a exigencia do art. 57 do clecrea
n. 20.465, sendo-lhe, então, aplicavel o
art. 56 do mesmo decreto;' nessas coo-
diõcjes, só lhe é permitido contar o tem-
po de serviço de que trata o art. 28 do
citado decreto n. 20.465; 3°) a Caixa ' é
obrigada a aceitar o funcionado da Em-
presa como seu associado que, antes nã3
se tenha inscrito pela faculdade que lhe
outorga o art, 57 do decreto n. 20.465,
obrigando-se ,este ás exigencias do § P
ou 4°. do referido art. 57, conforme o
caso. •

Processo n. 2-7.120/32 — E. F. Sãu
Paulo-Rio Grande remetendo e originr).1
do inquerito admiristra •;ivo instaurado
contra Florido 1:abona. — Oficie-se á
Caixa, solicitando a diligencia requerid
pela Procuradoria Geral.

Processo ri. 2-9.750/32 — Caixa de
Pernambuco Trarnway, Light & Power
Co. Ltd., consultando sobre aposenta-
dorias compulsorfas. Oficie-se respon-
dendo na conformidade da resMução des-
te Egrejio Conselho no processo n. 7.80,
de 1932, julgado em sessão de 29 de se-
tembro ultimo.

Processo n. 3-9.950/32 — Caixa da
Rêde Viação Cearense, consultando so-
bre a continuação como seu associado, de
um funcionario da empresa aproveitado
em repartição federal, não sujeita ao
regimen das Caixas de Aposentadorias e
Pensões, e sobre restituição de contri-
buições. — Oficie-se á Caixa responden-
do: 1°) que, tendo o associado deixado o
serviço da empresa e passado a ser fun-
cionario publico, não pode continuar
associado da Caixa e deve ser dela exclui-
do; 2°) -que a dispensa do referido asso-
ciado, não se tendo dado ?or extinção de
cargo, não tem ele direito á devolução
das contribuições, de . acordo com o § 5'
do art. 25.do decreto n. 20.485.

Servindo de presidente Hannibal Porto
— Diretor. Dr. Izidoro Campos

Presentes o deputado Hannibal Por-
to, servindevde presidente. os deputados
Braulio. Burlarnaqui, Leite. Eugenio, su-
plente Rody, e o diretor da secretaria
Dr. Izidoro Campos, foi aberta a ses-
são, sendo lida e aprovada a ata da
sessão anterior.

Faltando com causa justificada o pre-
sidente Fernandes Couto

Expediente:
Oficio do juiz da Sexta Vara eivai,

comunicando a falencia da firma Davi.'
J. Carlos. — Increva-se, anote-se e ar-
quive-se.

Requerimentos:
D'a Casa Domingos Joaauim da Silva

S. A., para o arquivamento da ata do
asasembléa ordinaria (prestação de con-
tas, etc.) — Deferido.

D'A Companhia Luz Stearica, para 3
arquivamento do Diario Oficial (auto-
rizacão para funcionar). — Deferido.

DA S. A. Empresa de Aguas de Sãa
Lourenço, para o arquivamento da ata
de assembléa extraordinaria (eleiçã
para cargo vago na diretoria). — De-
ferido,

D'A Cooperativa Brasileira de Credi-
to, para o arquivamento da ata de as-
sembléa ordinaria (aprovação de contas,
etc.) — Deferido.

De Moira & Garcia, Couto & Irmão,
Corrêa D'Avila & Gaspar, Espasandii..,
Pontes & Comp., Reis & Camillo, Socie-
dade Carioca Comercio de Peixe, Limi-
tada, M. L. Ferreira & Comp., pa- a o
arquivamento de seus contratos sociais.
— Deferidos. •

De Carvalho pamasceno & Comp.,
para o arquivamento de seu contrato
social. — Cumpra a exigencia.

De Frota Aguiar & Comp., Guimarães
& Mourão, Soeiro & Filhos, Cruz, Mas-.
soni & Comp., Martins do Amaral Sr
Comp., Garcez & Regis, para o arquiva--
mento de suas alterações de contratos.
— Deferidos.
• De Bonifacio & Alves, para o arqui-
vamento de súa, alteração de contrato.—.
Deferido. Cancele-se o registro da fir-
ma.

De Pires & Fernandes, Eduardo Bar-
ros & Comp., Gonçalves & Sobral, para
o arquivamento de seus distratos sociais,
— Deferidos.

De Bernardas & Magalhães, Campos &
Ribeiro, Fabrica de Orgãos Limitada,
para o arquivamento de seus distratos
sociais. — Indeferidos pelos pareceres.

De Moreno & Baptista, M. Barros, Pi-
nheiro, Jorge i&Comp.,Eduardo Marques
Pombo, Antonio Rodrigues Maio, José da
Silva Maia. Dias Garcia & Comp., Limi-
tada, Carlos Affonso & Comp. João Ro-
drigues Pereira, Costa, Pacheco & Comp.,
Valenzuela & Vasquez, Vinha Fernan-
des & Comp., Costa & Bragança, Dano
Medeiros & Comp., J. Ferreira Carregai
& Fernandes, Porto & Monteiro, para os
registros de suas firmas. — Deferidos.

De Silvino de Figueiredo Mattos, para
o registro de sua firma. — Registre-se
unicamente a firma.

De C. Monteiro Soares & Comp., para
o registro de sua firma. — Cumpra a
exigencia.
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De Magalhães & Pellegrino, para o re-
gistro de sua firma. — Cumpra a exi-
gencia.

De Alberto Calixto aleza, pedindo re-
gistro de seu diploma de contador. —
Registre-se.

De Edward A. Geis, pedindo registro
seu a)ina de guarda livros. — Re-
gistre-se.

De F. Salgado, pedindo registro do im-
posto de industrias e profissões de lei-

l!'	
loeiro (segundo semestre de 1932). —
,Registre-se.

Da Garage Cruzeiro,, Sociedade Ano-
nima, pedindo transferencia de seu li-
vro 'Copiador".	 Deferido.

De Hess, Nabuco & Comp.
'
 Limitada,

pedindo anotação em seu contráto e re-
gistro de firma (mudança de domici-
lio). — Anote-se.

De J. P. dos Santos aS-. Comp., pe-
dindo anotação em seu contrato (aqui-
sição de novo estabelecimento). — Ano-
te-se.

De Barbosa & Paiva, pedindo anotação
em seu registro de firma (mudança de
domicilio). — Anote-se.

De Pereira Bastos & Comp., pe-
dindo anotação em seu contrato e re-
gistro de firma (mudança de domicilio).
-a- Anote-se.

Da Compania de Armazena Gerais
Pinto, para o arquivamento do balancete
de armazena gerais (terceiro trimestre
de 1932). — Deferido.

De Joaquim F. Costa, para o cance-
lamento de sua firma. — Cancele-se.

Contratos:_ -
De Couto & Irmão, firma composta

• dos sacios solidarios Antonio Ferreira
Couto e Amaria() Ferreira Couto, para o
comércio de café e restaurante, á rua
Santa Luzia, com capital de 10:000000,
prazo indeterminado.

De Corrêa D'Avila & Gaspar, firma
composta dos socios solidarios João Ma-
ria Corrêa D'Avila Junior e Antonio
Pinna Gaspar, para o comércio de açou-
gue, á rua José Bonifacio n. 171 A, com
capital de 14:000$, prazo indetermi-
nado.

De Espar,Sandin, Pontes & Comp., fir-
ma composta dos socios solidarios Fran-
cisco Espasandi Brenlla, João Pontes
Mazonhas e Manoel Pose Farinha, para
o comércio de botequim, á rua Senador
Pompeu n. 182, com capital de 17:000$,
prazo indeterminado.

De Meira & Garoia, firma composta
dos sobios solidarios Ney aleira e Firma
Garcia, para o comércio de calçados, á
rua Ubaldino do Amaral n. 97, com ca-
pital de 25:000$, prazo 10 anos.

De M. L. Ferreira & Comp., firma
composta dos socios solidarios Manoel
Luiz Ferreira e Dona Dora Kohn, para
o comércio de botequim e café, Mercada
Municipal, Pavilhão n. 2, portas ns. 54
a 62, com capital de 36:000$, prazo in-
determinado.

De Reis & Camillo, firma composta
dos socios solidarios José Domingos Ca-
millo e Albano dos Reis, para o comér-

cio de botequim, á rua Haddock •Lobo
•n. 289, com capital de 6:5008, prazo
tres anos.

Da Sociedade Carioca de Comércio de
Peixe Limitada, firma composta dos so-
cios solidarfos Adhemar Corrêa da Sil-
va, Lindolpho Corrêa da Costa, Dr. Lu-
cio Alberto Pinheiro dos Santos, Dr. Ma-
rio Peçonha de Carvalho e Dr. Virginio
.Alves da Cunha, para o comércio de
peixe, • á rua do Ouvidor n. 121, 1° an-
dar, com capital de 75:000$, prazo in-
determinado.

Alterações de contratos:
De Frota Aguiar & Comp., alterando

a clausula sexta, do sou contrato social.
De Guimarães & Mamãe, o capital so-

cial fica elevado á 69:0008000.
De Soairo & Filho, retira-se o socio,

Albnno Augusto Soeiro, recebendo a im-
portando dp 15:000n00. é admitido
como socio o Sr. Jayrae Jesus Soeiro.

De Martins do Amar,C & Comp., pelo
falecimento do soei° Taoca:1m Martins do
Amaral Chaves, recebeado os seus her-
deiros a importancia dc 559:0008000,
retira-se o sacio Alfredo Amaral Paes,
:recebendo a importancia de 115:000$000.

De Garcez & Regis, alterando a clau-
sula primeira, do seu contrato social.

De Cruz, afassoni & Comp., retira-se
o socio Zeferino Ferrclra Formiga, re-
cebendo a importancia de 10:000$000,
continuando a sociedade com os demais
.socios.

De Avel:no de Paula & Comp., retira-
se o sacio Ricardo Aveiro de Paula, re-
cebendo a importancia de 40:G0MO°,
continuando a sociedade com os demais
sacias sob a firma Bonifacia & Alves.

Distrátos:
--v-g-6-fi'	 Se &	 retira-se o

socioSobral, recebendo a impor-Miguel

iço; •

tancia de 5:0008000, ficado com o ati-
vo e passivo o sacio Antonio Gonçalves
na importariam. de 15009-a000.

De Pires & Fernandes, retira-se o so-
cio Mano& Fernandes, recebendo a im-
Portancia ' de 5:000000.

De Eduarda Barros & 'Comp., pelo fa-
lecimento do sacio Jaciatho Vieira de
Alvarenga, recebendo es seus herdeiros
a importancia de 1:13%950.

Firmas in_dividuais:
De João Rodrames Pereira, para o co-

mércio de liquides e comectivais, á pra-
ça Aval n. 39, com capital de 10:000$.

De José da Silva Maio, para o comér-
cio de farina:eia, á rua Alvaro de Miran-
da n. •309, com capital de 20:0•00000.

De Antonio Rodrigues Maio, para o
comércio a:e liquidas e comestiveis, á rua
dos Araujas o. 74, com capital de réis
10:000$000.

De Eduardo Marques Pombo, o capi-
tal fica &evado á 100:000$000.

De Silvino de Figueiredo Mattos, para
o comércio de serviço de publicidade
etc., á rua do Lavradio r.. 155, com ca-
pital de 11:0008000.

De M. Barros, para o comércio de li-
quidos e comestiveis, á rua Cardoso Mo-
raes n. 5E8, com capital de 33:300000.

MODE DE CONTAS
• 154 — SESSÃO ORDINARIA EM 5 DE OU-

TUBRO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima — Representante do Mi-
nisterio Público, Dr. Octavio Tarquinio
de Souza — Secretário, Dr. José de
Moraes.

Presentes os Srs. ministros Camillo
Soares, Tavares d•e Lyra e Thompson
Floras, e auditor A. Oliveira Lima, ser-
vindo como ministro, foi aberta a sessão.

Re:Ratados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Fazenda.
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a José Rodrigues

Freire, agente de 2' classe da 2° Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a Domingos Taborda de Miranda, 4° es-
criturario da Alfandega de Fortaleza,
Estado do Ceará; a Raymundo Marques
de Souza, chefe dos oficiais aduaneiros,
extinto, da Alfandega do Rio Grande, no
Estado do Rio Grande do Sul; e a • Ar-
mando Carlos Olym:pio, 1° marinheiro da
Diretoria do Armamento do Ministerio da
Marinha.

De montepio civil a Jandyra Cabral,
filha de José Leapoldino de Vasconcellos
Cabral, telegrafista de 1 a classe da Repar-
tição Geral dos Telegrafos, como reversão
da pensão que percebia sua falecida mãi,
Adalgiza Pereira Cabral.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

De anulação no Tesouro Nacional e
distribuição á Delegacia Fiscal de Minas
Gerais do crédito de 6:300$, por conta
da verba 4'. — O Tribunal ordenou o
registro, feita a devida anulação. 	 .

Balancete da 2° Pagadoria do Tesouro
Nacional anexo aos documentos de des-
pesas pagas em março último á requisi-
ção do Ministerio do Trabalho, Indústria
e -Comércio. — O Tribunal resolveu:

1°, ordenar o registro das despesas na
importancia de 20:0758383, constantes do
item a do parecer;

2°, julgar comprovadas as de que trata
o item b, no total de 74:823$837;

30, devolver ao Tesouro Nacional os
documentos indicados no item c e á 20
diretoria os de que trata o . item d;

4°, finalmente, solicitar esclarecimentos
ao dito Tesouro, quanto ao documento
n. 45, de acôrdo com o mesmo parecer.

Ministerio da Viação e Obras Públicas:
Avisos:	 -
N. 2.080, de 27 de setembro findo

socitando que seja posta á disposição
no Tesouro Nacional a importancia de
869:5748000, por conta da verba 2'. —
O Tribunal ordenou o registro.

N. 2.073, de 26 do mês findo, soli-
citando que seja pasta a disposição na
Delegacia Fiscal no Estado do Paraná,
.o credito de 3408000, por conta da ver-
ba 6°. — O Tribunal converteu o jul-

n
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Relação de folhas de pagamentos a
cargo do pagador da Estrada de Ferro
Central do Brasil, relativas ao pessoal, no
mês de abril do corrente ano, na impor-
tancia total de 1.432:7058717. — O
Tribunal ordenou o registro simples das
despesas na importancia de 	
1.426:9435497, convertendo em diligen-
cia o julgamento das demais, no total
5:7225220, para o fim de ser solicitado
o esclarecimento a que se refere o pa-
recer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Mi-
nistro Presidente designou o dia 7 do
corrente mês para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os traba-
lhos.

NOTICIÁRIO

ido em diligencia, para que a Di-
.Jria informe qual a autorid de que
diu para ser pósta á disposição no
'souto Nacional o credito de que se

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
s de Lyra:

• Ministerio da Agricultura!
Aviso n. 3.405, de 30 de setembro

findo, cru aditamento ao de n. 2.566,
de 16 de agosto ultimo, e solicitando
pi oviciencias no sentido de serem postas
á disposição no Tesouro Nacional, para
terem a aplicação prevista no decreto
n. 17.217, de 17 de março de 1926, as
importancias de 7:1998553, papel, réis
10:9128253, ouro, 7:939$617, papel e
15:1678261, ouro, que constituem, res-
pectivamente, a renda produzida nos ter-
ceiro e quarto trimestres de 1931, pela
taul adicional de 3 ';'0 sobre os artigos
da classe 18 das tarifas, as quais foram
incorporadas ao "Fundo para auxilio á
industria de seda", de acôrdo com a de-
cisão deste Tribunal. — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
se solicitar do Tesouro Nacional o teôr
do despacho a que se refere o parecer.

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 2.460, de 23 do corrente
• rriirs, solicitando que seja posta á dis-
posição no Tesouro Nacional a impor-
tancia de 1:1605000, por conta da ver-
ba 5. — O Tribuunal ordenou o re-
gistro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:

De aposentadoria a Floriano Dias de
Carvalho, amanuense da extinta Admi-
nistração dos Correios de Pernambuco;
á Alzira de Mattos Rodrigues, agente do
Correio de Rio Comprido, no Distrito
Federal; a Christiano Bandeira Villela,
chefe de secção da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafas do Distrito
Federal; a Ernesto Anastacio da Nacti-
vidade, contador da Delegacia Fiscal no
Estado de Santa Catarina; a Oscar Gua-
mobarino, chefe de secção da Diretoria
dos Correios e Telegrafos no Estado do
Rio de Janeiro; e a José Rubim, agente
de I A classe da 2" Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

De montepio civil a Ercilia de Azeve-
do Braga e outras, viúva e f:lhas de Al-
fredo da Silva Braga, cornissario de se-
gunda classe da Policia do Distrito Fe-
deral e a lienriqueta Saraiva e outros,
viúva e filhos do desembargador Joaquim
José Saraiva Junior. — O Tribunal jul-
gou legais as aludidas concessões.

De anulação no Tesouro Nacional e
distribuição á Delegacia 'Fiscal em São
Paulo, do crédito de 1:2005000, por conta
da verba quinta. — O Tribunal ordenou
o registro.

Balancete da Segunda Pa gadoria do Te-
snur o Na p ional com os documentos de
despesa,: ris. 741 a 820, referentes a pa-
gamentos efetuados em junho ultinto, á
ennt.a da verba 23. — Esclarecidas conto
Re acham as duvidas suscitadas, o Tribu-
nal c p solveu que o processo volte á Serre-
'tarja, que está agora liabilitadr. a tawr
o expedien t e ne,cessarin, de acOrdo com a
decisão do Tribunal, devidamente ratifi-
cada no despacho em que ordenou a ui-

Miuisterio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a João da Cruz Var-

gas, mestre de oficina de gravura da
Casa da Moeda e a Theodorico Ferreira
Cardoso, agente de 3° classe da 2' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

De montepio civil a Helena Coutinho
Muniz e outras, viuva e filhas de Age-
nor Nunes Muniz, agente de classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil e a
Luiza da Veiga Pessôa, viuva do 2°
cripturaria do Tribunal .de Contas, João
Ribeiro da Veiga Pessôa.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

De anulação no Tesouro Nacional c
transferencia para as Dellsacias Fis-
cais nos Estados de Minas aerais e Rio
de Janeiro dos creditas de 5:3955200 e
de 7505000, respectivamento, por conta
das verbas 4' e 5"..— O Tr. :1)mnd orde-
nou o registro, feitas [is devidas anula-
ções.

Bala'neete da 2' Pagadoria do Tesouro
Nacional, anexo aos documentos de des-
pesas efetuadas no mês de fevereiro úl-
timo a requisição do Minisiorio do Tra-,
bulho, Industria e Comercio. — O Tri-
bunal resolveu que sejam devolvidos ao
Tesoura Nacional os oo,-iminV.,,s indica-
dos no item a da informaçãa e á 2' Di-
retoria os de que trata .) tem á da Mos-
ma informação, julgando comprovadas
as despesas referentes a creditas distri-
buidas ao Tesouro Nacional, aliKdas no
item III do parecer.

Ministerio da Viação e Obras Pub!i-
cas:

Aviso n. 2.075, de 27 de setembro
findo, solicitando que seja posta á dis-
posição no Tesouro Nacional a impor-
landa de 500:0005, por conki da verba
10°. — O Tribunal ordenou o registro
como crédito á disposição ao TesouroNacional,

RINISTE1RIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

BOLETIM COMERCIAL

,NTERCAMBIO BRASIL-7111MA

N. 111 — 0 adido comercial do Bra-
sil na Turquia, Sr. João Pinto da Sil-
va, acaba de prestar interessantes in-
formações, que esclarecem a possibili-
dade do nosso intercambio comercial
com aquele país.

O aparelhamento economico da Tur-
quia é rudimentar e precario. A agri-
cultura, que é a fonte principal da vida
do pais, caracteriza-se pelo emprego de
matados e instrumentos rudimentares:
dos arados em uso, no total do
1.397.798, são de ferro' apenas 210.794.
Relativamente ás industrias, inclusive
as oficinas mecanicas, existiam em
1927, por ocasião do ultimo recensea-
mento, 65.24.5 estabelecimentos, dos
quais sómente 2.822 utilizavam moto-
res, em numero de 4.850, com uma for-
,ea de 163.548 HP. Essi numeras de-
finem, por si só, a envergadura da in-
cipiente organização industrial turca.

A produção das industrias é quasi to-
da de mataria alimentar, vegetal ou
animal, e atende insuficientemente ás
necessidades do consumo interno. A
parte exportavel corresponde á fabrica-
ção manual de tapetes. Além destes,
mais a lã e ovos, o quadro das exporta-
ções compreende sórnente produtos agri-
colas: fumo, algodão, avelãs, uvas, azei-
te, opio, figos e cevada. Por motivos
obvias, apenas o azeite e as frutas po-
dem ser objéto de cogitação e exame,
do ponto de vista das trocas com o Bra-
sil.

A exportação de azeite bruto, de 1925
a..1930, atingiu o valor global de libras
26.986.204, das quais se destinaram á
Italia libras 20.361.297, corresponden-
tes a 35 milhões de litros de azeite, que
foram beneficiados nas grandes refina-
rias italianas.

A exportação de figos, uvas, avelãs
e outras frutas, secas, frescas e em
conserva, teve, em 1930, promissor des-
envolvimento — libras 26.572.000, fi-
gurando a Alemanha, Estados Unidos
da America, Grã-Bretanha, Holanda e
Italia como principais importadores.

lima diligencia em 14 de setembro pro-
ximo findo.

Ministerio do Tra jalho, Industria e Co-
mercio:

Aviso.

N. 2.104, de 30 de setembro proximo
findo, com a cópia do decretou. 21.873,
do dia 27, (me abre o credito de réis
2.000:0008000, para obras e melhoramen-
tos na Estrada de Ferra) Santa Catarina.
— O Tribunal ordenou o registro.

— Relatados pelo senhor ministro
Thompson FR3res:

Ministerio da Educação e Saúde Pu-.
blica:

Avisos:

N. 104, de 28 do rriê, findo, solicitando
que seja pósta á disposiçãc no Tesouro
acionai a ire p ortancia de 66:10(4000, por
conta do decreto n. 21.1378.

N. 2.459, de 3 de setembro findo,
com a cópia do deereto-n. 21.816, do dia
12, que abre o crédito de 28:8005000, pa-
ra ocorrer ao pagamento nr., sse ano doat.
Vencimentos aos professores do curso de
doutorado da Facu:dade de Direito' de
Recife. — O Tribunal ordenou o registro
das importctncias indicadas.
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Ora, é tanto da Italia como da Ale-
manha, Grã-Bretanha e Estados Unidos
que procede a maior porção das frutas
secas e em conserva importadas pelo
Brasil. Evidentemente, seria insana ta-
refa tentar apurar, no computo dessa
importação, a percentagem que caberia
ás frutas turcas encaminhadas para as
mercados brasileiros, através dos men-
cionados países. Nem por isso, entre-
tanto, será licito encarar como simples
hipótese o consumo habitual de frutas
da Turquia no Brasil, sob rotulas de
fabricantes ou embarcadores dessas e de
outras nacionalidades.

Processa-se, de igual modo, indireta-
mente, sobretudo por intermedio da Ita-
lia, grande importadora de azeite turco
"in natura", ao inesmo tempo que forte
exportadora de azeite refinado para o
Brasil. Trinta por cento, em média, do
café brasileiro, ou tido como tal, que o
consumidor turco ingere, é adquirido na
Holanda e em Genova ou Trieste, e não
em Santos ou no Rio de Janeiro. Outras
;quantidades menores penetram, assim,
enviadas de diferentes portos da Eu-
ropa.

Os Capetes turcos que o Brasil impor-
ta, não os recebe, tampouco, em seu
maior número, da Turquia, mas da Ita-
lia, da França e da Alemanha.

E' exato que se tem encarado, por
diversas vèzes, a necessidade do estabe-
lecimento de uma linha de vapores do
Lloyd Brasileiro para Stambul e Smyr-
na. Entretanto, todo o azeite, frutas, ta-
petes, etc., que ali comprassemos, não
bastaria para cobrir as deispesas de uma
viagem única, por ano. Ainda que bas-
tassem, é mister convir 'em que os im-
portadores brasileiros não poderão fa-
zer todas as suas compras de uma só
váz, anualmente, o que seria absurdo, e
sim á proporção que as necessidades do
mercado nacional de consumo o forem

Entretanto, os obices, de ordem finan-
nira, não serão menores para a ida do
que para a volta. Com efeito, o consumo
de café na Turquia circunscreve-se aos
nueleos urbanos, quasi que exclusiva-
mente; as populações rurais ou não to-
mam café ou ingerem sob êsse nome
incriveis beberragens. Tambem nas ci-
dades, mesmo em Stam-bul, o uso de su-
cedaneos ocultos, ou anunciados ás es-
cancaras, somo o café de figo, por exem-
plo, é abundante e inveterado. Em vir-
tude de tudo isso a Turquia importa,
apezar dos seus 14 milhões de habitan-
tes, 80.000 sacas em média, anualmente,
o que constituiria uma cifra inferior á

• capacidade de um cargueiro mediocre,
com arqueação capaz de afrontar os ris-.
cos naturais do trafego transoceanico.

Conclue-se de todo o exposto que o
escasso volume do intercabbio turco-
brasileiro desaconselha qualquer expe-
riencia mais ou menos oficial de comu-
nicação direta entre os dois paizes, a
menos que se estendesse a linha da
Lloyd, na vinda, até os portos do Mar
Negro, para condução do café destinado
ás naç3es por êle servidas, e, nó regres-.
so, até o Prata, afim de aproveitar os
fretes sobre as mercadorias que a Ar-.
gentina e o Uruguai acaso adquirissem,
ou vendessem.

BOLETIM SEMANAL DOS SERVIÇOS COMERCIAIS

N. 20 - Rio de Janeiro; 10 de outubro de 1932.
O INTEIWAMBIO DO BRASIL COM OS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE

O .Brasil vendeu aos Estados Unidos, durante o decenio 1922-1931, produtos
no valor total de 15.050.418 contas de réis, equivalentes a 362.560.855 libras es-
terlinu, com a seguinte distribuição anual:
1922 	   904.990:0008000 2.456.544 ££
1923 	 	 1.363.505:000$000 30.292.731 £1
1924 	 , . 	 1.656.461:0008000 40.808.915 ££
1925 	 ,	 . 1.813.857:0008000 46.467.92	 £1
1926 	 	 .i. 	 1.526.390:0008000 45.103.290 ££

Total 	 7.785.215 :0008000 173.431.450 £.1
Média do quiquenio 	 1.453.040M00$000 37.825.880 ££
1927 	 	 	 1.683.813:0008000 40.981.998 £1
19 9S
f929 	

,
. 	

1.804.442:0008000
1.629.807:0008000

44.278.917 ££
40.03í.071	 El:

1930 	  	 1.179.421 :0008040 26.523.271 ££
1931 	 . 1.487.732:0008000 21.613.193 ££

Total 	 	 	 7.795.215:0008000 173.431.450 ££
Média io quinquenio 	 1.557.043:0008000 34.686.290 ££

Total do decenio 15.050.318:0008000 362.560.855 ££

As vendas feitas pelos Estados Uni dos do Brasil, durante os mesmos dez
anos, alcançaram o valor de 6.913.885 contos ou sejam, 170.138.363 libras.
assim discriminados:

82.944:826 ££
16.588.965 ££
22.8'43.375 tf..£
24..089.750 ££
26.11J .948 ££
12.950.468 ££
7.189.996 £1:

Total do decenio. 	
Resumo do decenio:

Exportação do Brasil para os Estados
Exportação dos Estados Unidos para

Sado a favor do Brasil 	

Saldo do quinquenia 1922/1926. 	
Saldo do quinquenio 1927/1931. 	
Cobra giboia - De 20 a ao cen-

timetros de largura 	  48000
Metro -- Abaixo de 20 centime-

tros de largura 	 	 $700
Refugos, menos de 50 %.

Caitetu; - Unidade -- 60 cen-
thnetros de largura 	  7$500

Sapos -- Unidade - De $200 a 	  $500
Os a..udidos produtos pagam, quando

entortados, o imposto de exportação na
base de 10 % sobre o preço por quilo-
grama, do seu valor comercial.

CoNCuRRENC1A PARA A CONSTRUÇÃO DE
UMA ESTRADA DE FERRO

Foi aberta concurrencia na Secreta-
ria de Obras Publicas do Estado do Rio
4Grande do Sul, para construção e ex-
ploração de um trecho da linha ferrea
que ligará Pelotas aos municipios de
cangustu' e Caçapava, A nova estrada

1922.
1923.
1924.
1925.
1926.

Total.
Média Jo quinquenio. 	
1927.
1928.
1929.
1930.
1931.

Total. . 	 3.722.502:0008000
744.500:0008000

6.913.885:0008000

Unidos.
o Brasil.

378.927:0008000
505.765:0008000
674.662:,000$000
838.222:0008000
793.807:0008000

3.191.383:00,08000
638.276:0008000
939.072:0008000
981.710:0003000

1.063.100:0008000
566.184:0003000
412.436 :000$000

11.081.624 ££
11.238.827 ££
16.543.809 ££
20.771.604 ££
23.308.962 ££

•
93.193.537 £4:
18.639.074 ££

176.138.363 11

362.560.855 ££
176.138.363 ££

186.422.492 ££

106.184.579 ££
80.237.913 £1:

partirá da cidade de Pelotas, indo en-
troncar na linha da Viação Ferrea, en-
tre Santa Maria e Porto Alegre, atraves-
sando o fertil vale do rio Camaquan, be-
neficiando imensa zona agricola e pa,
toril.

As R~Nii,§4114.44. BAÍA

Segundo informações prestadas pelo
diretor de Estatística do Estado, foram
as seguintes as receitas na Baia
quinquenio 1927-1931:

Estadual	 Federal

1'9.27 	 	 63.853:0008	 60.601:000$
1928 	 	 70.722:000$	 65.322:0008'
1929 	 	 67.372:000$	 62:252:009$
1930 	 	 57.958:0003	 45.956:000$
1931 	 	 56.321:000$	 46.512:000$*

Total 	  316.406:0003 280.543 :000$ .
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Ministerio da Agricuftura — E. U. do Brasil — Boletim Diario da Diretoria de Meteorologia

Em 8 de outubro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 8 ás 18 horas de dia 9

— Tempo: Bom, com nebulosidade variavel. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaveis e frescos

— Tempo: Bom, com nebulosidade variavel. Temperatura: Estavel.

Bom, com nebuiosidade varlavel. Temperatura: Estavel. Ventos: Variavels, predominando os de
ezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8

O tempo decorreu bom durante todo o periodo, com nevôa sèca, alta e forte entre 13 e 17 horas. A temperatura manteve-se
estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 30.6 e mInima 19.2 e as

neraturas extremas registradas no Observarerie Meteorplogieo da Avenida das Nações, foram : maxima 27.8 e minima 20.5,
n-sle tivamente, ás 14 horas, e ás 8 horas e 35 minutos. Os ventos foram variaveis e 'frescos por vezes, predominando os do

drante norte.

Distrito Federal e Niteroi
por vezes.

Estado do Rio de Janeiro

Estados do Sul — Tempo:
suéstc e nordcste, frescos por v

. .-trrac.Ccs realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)—No dia 8 de outubro de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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27
27

20
17

1
O

I
B

lo

Januaria .	 	   59.5 -0.5 27 -1 E 5 O B 34. 2) O B
"reafilo ()toai 	 61.7-0.7 23 -1 NE 2 9b I 30 19 O B 1
São Lourenço (X) 	
Cambaquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 60.7— 2G—'EE 2 .	 9c 24E14 O

IJuiz de Fóra 	 63.3-0.0 21 1 N 2 5a 25 1	 15 O
Goiaz (X) 	
Catalão (X) 	
Cuiaba (X) 	
Coruinba (K) 	
Aquidauaua (N) 	
Bela Vista (X) 	
Vitória.	 . 	 	

Itapemirim 	
764.7
64.9

-0.7
0.6

23
25	 1

2
1

NE
c

2
O

5a
5a

Tranq. 27
28

20
16 O B

A :")
B



Tempo e fenomenos

O

	

.A c	
O

nci)	

'

d	 •cd ,„,

	

c	 c

	

o) ',3	 nt. u.

	

.... o 
	 co ed

.... la
v) .1:: .0cn 

COnt

	

'r	 is co 	 e

	

in --	 rm "	 C2

Piessão Temperatura
do ar Vento

Le. cf,
ea

".

Temperatura
do ar

0. e

Estações
a-o Ia

OO o
•=1

O d)
mi E
te O

tr.2

E
sE"
E

m
M C
u. e.
C o
w ,.c1..
W nr..- C•1
b E(1.)

M
'O
rzt. 1.

!.;-",e
w

C)

c"cU;_
now ,,,m

_ O 2

A E
eu

o
)(st ent

o
LT.

E

cs

O

Terça-feira 1 1
	

DIARTfl OFICIAL
	

Outubro de 1932 18837

Observações realizadas ás 9 horas (V h, de Greenwich)do dia 8 de outubro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos 	

63.5
64.6

-1.4
-0.8

21
25

1
3 NE

2
2

2a
5b

P. vgs.
1

25
29

20
18

O
O

BOO BOC2 B
I e.1

Paraiba do Sul (esta-
ção fechada) 	

Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Terezopolis 	

63.9
65.3
62.2
63.4

-0.3
-1.7
-1.2

19
16
24
21

o
5
2

SE
C
c

2
O
O
2

5b
5b
2b
O

-
-
-	 ' Boa
-

13
B

B

25
21
26
23

14

14
17
11

O
O
O
O

B
B
I
I

B 00
1

B 00

Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S, Paulo 	
Santos 	

64.3
62.7
61.5
62.2

-0.7
-1.0
-2.1
-1.0

24
23
23
23

3
2
6
1

NE

NE

5
2
2
2

O
5b
9a

===

P. vgs.
Chão

-
Tranq.

B
1
B x

23
24
29
25

20
20
16
19

O
O

22
O

13
I
1
I

1
Ao
1

1
Aot_11111

B -
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina(X) . 	
Campinas (X) 	
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 63.2 -0.8 18 2 C O 9b - I 22 14 1 I 1 A :'::

.Paranaguá 	 62.7 -1.9 22 3 SE 2 - Tranq. 26 13 0 B B B
Guarapuava 	 61.8 0.0 19 2 E 2 O - B 24 14 O B lo I
Palmas 	 61.8 -1.3 18 3 C 0 O - B 26 11 O B B B = 2

"-Florianopolis 	 61.6 -2.2 21 1 N 2 2a Chão B 25 19 O I 13 B
Lages 	   62.3 -1.8 18 4 C O O - B 25 12 O B B B
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	 62.1 -1.6 22 5 C O 2a Tranq. B 24 19 O 1 B B C: co2
Xanxeré 	 60.9 -0.1 20 2 C 0 O -- B 21 12 O 13 B B
Porto Alegre 	 63.4 1.5 19 -2 S 2 96 -- 1 30 16 O 11 B B
Uruguaiana (X) 	

S. Luiz Gonzaga 	 60.3 0.4 23 2 NE 2 2a -- B 32 18 O B B B
Santa Vitória 	 65.0 4.5 13* -3 S 2 2a B 28 16 O B B B
Montevidéu 	 67.0 6.9 16 -4 NE 1 9a --
Buenos Aires 	 65.7 5.6 18 O E 2 9a --

As temperaturas maximas verificaram-se em Terezina com 36° C.

A temperatura minima verificou-se em Bom Retiro com 8° C.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas;• b) baixas. Estado do tempo : -8, bom;• bx, bom após perturbação; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão, feno-
menos diversos : (0) chuva ; t, trovoada ; n chuviscos ; CXD nevoa secca ; -r- nevoeiro ; A granizo ; 1K trovoadas com relampa-
gos ; < relampagos ; _ai ventania ; orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corem solar ; cl, co-
rôa lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala 13:auford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenoineaos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota-A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom no Estado do Rio e instavel em Minas e Espirito Santo, sendo que com chuvas
fortes no litoral deste Estado. Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel, salvp em alguns pontos do
Estado do Rio onde continuou em elevação. Os ventos sopraram de norte e léste, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom e sssim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estavel, exceto em alguns
pontos de Santa Catarina e Paraná, onde sofreu ascensão. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14.00 horas.

Discriminação das zonas; Zona Norte- Es:ados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plaul, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Penambuco Alagôas Sergipe e Bala. Zona Centro -Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
gona Sul-fi	 'stados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

•
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal .;

,
Elementos
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krd c°a...2

NI es
= cC
G., a)

el a.
Ci)

o
E .t2

*""
"C3 as

â-
"-S2

e
w
cr
tio.

9,
cL)1=cri
a.

o	 cno.	 0c/3 teE o =
ctrd O
, . .)	 :,'-c.

2
• 	
o
eso,

cm

beocl
CQ

t.:
2
C...)
cl
=
ascn

Ce
1:
ti
6

a)
o /2
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Maxin:a.. 	 - (X) 28.8 28.4 - (X) - 32.5 - - - 31.9 32.2 26.8 -
Mínima 	 - 19.0 18.8 - - 18.2 - - - 19.4 19.1 18.1 -
Chuva 	 - 0.0 0.0 - 0.0 - - - 0.0 0.0 - -

, •
(x) Maxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14,horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrornetrico

Diferença
em

. Diferença
emEstações Leitura 24 horas Estações Leitura 24 horas

CM. CM.

Rio Paraíba do Sul- Dia 8:
Guararema (X) 	

Rio S. Francisco - Dia 8:
Pirapóra (X) 	

Jacareí	 	 '0.20 0.10 S	 Francisco 	 0.02 -0.01
Caçapava 	 0.40 0.01 Januaria 	  0.00 0.00
Pindamonhangaba (X) 	 Carinhanha (X) 	
Guaratinguetá 	  0.50 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 0.31 -0.02 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pirai 	  1.25 -0.09 Remanso (Xj1 	
Paraiba do Sul ... 	  0.27 0.03 Joazeiro (X).. 	
Anta 	 0.96 0.08 Cabrobó (X) 	
Porto Novo do Cunha 	  0.87 0.04 Piranhas (X) 	
S. Fidelis 	 2.12 -0.03 Penedo (X) 	
Campos 	 6.52 0.0?4

Rio Itajai-Assti- Dia 8: Bacia Araazonica - Dia 7:
Cruzeiro do Sul (X) 	

Pouso Redondo (X) 	 S. Felipe (X) 	
Rio do Sul (X) 	 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X).	 	
Hansa (X) 	 Maaáus 	 19.63 0.18
Aquidaban (X) 	
indaial	 (X) 	  

Porto Velho (X) 	
liumaitá (X) 	

Timb:í (X) 	 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obidos (X) 	
Blumenau (X) 	 Santarém (X) 	
Gaspar (X) 	 Imperatriz 	 1.63 •=a

Ilhota (X). 	 Podo Nacional (X).. 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 8 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 8 - Continuará mais ou menos estácionario em todo o curso.
Rio Rajá-Assei - Dia 8 - Não foi formulada a tendencia das agaas desse rio, por falta de informações hiciromeiricas.
Bacia Amazonica - Dia 7 - Subindo em Manáus.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200	 500 1000 1500 2000 3003 4000 5000	 I Maxima

Fernando Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9 30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30
Cuiabá (X) 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
Belo Horizonte (X).- 9.30
Vitoria (X) 	 9.30
Campos (XX),... 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NNE	 2 NW	 2 S	 1 NNE 5 NNW 1 1 NNW 3 4.800 ms.
Rio de Janeiro 	 13.00 S	 4 E	 1 NNE	 1 - - - 1.050 ms.
Rio de janeiro (0) (XX) 7.00
Santos 	  9.30 SE	 2 E	 1 NNW 6 NW	 4 NNW 5 NW	 2W WSW 9 5.580 ms.
Curitiba (XX) 	 9.30
Florianopolis 	 9.30 NNW 5 NW	 3 W	 3 WSW 2 N4 WNW 4 SSW 2 SW	 9 7.050 ins.
Porto Alegre (XX)	 9.30

2c nidniãiac talucieuenãnoã of foi recebidodaosoondespachoda  em  det evtaat 
estar
c .
s o céo encoberto.c)

SX

Un Indica que a sondagem de 7 ha. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da veapera, no Obaervatorlo Meteorologia).
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de janeiro - E. 1.1. do Brasil

Em 9 de outubro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 9 ás 18 horas do dia 10

D istrito Federal e Nitero	 Tempo: Bom passando a instavel. Temperatura: Estavel. Ventos : Variavels e frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom passando a instavel. Temperatura : Estavel.
Estados do Sul - Tempo :Instava! com chuvas e trovoadas. Temperatura : Estavel. Ventos : Variavels e frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal ' de 14 horas do dia 8 ás 14 horas do dia 9

O tempo decorreu bom todo o periodo com forte nebulosidade á noite. A temperatura foi estaval. As médias das temperaturas
extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 30.3 e minima 19.6 e as temperaturas extremas registradas
no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 27.4 e minima 20.4, respectivamente, ás 11 horas e 35
minutos e as 5 horas e 10 minutos. Os ventos predominaram á tarde de hontem, de sul, frescos por vezes, rondando depois para
norte, com periodos de calmaria.

, Observações realizadas ás 9 horas (12". de Greenwich) no dia 9 de outubro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento
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Tempo c fenomenos

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	 759.7 28 NE 5 9b
Barra do Corda 	 56.8 25 C O 5a
Grajati (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) ((). . 	
Quixeratnobim (X) 	
Sobral (X) 	
iguatú 	 60.4 28 C O 2a
Natal (X) 	
João Pessôa- 58.1 28 SE 2 5b
Campina Grande ....
Recife (Olinda) 	

60.4
61.9

23
21

E -
C

5
O

5b
2a

Pesqueira 	 -- 23 2a
Goiana 	 61.9 27 2 5a
Garanhuns (X) 	
Fern . Noronha (X) 	
Maceió 	 61.0 27 NE 2
Sant' Ana	 do Ipane-

ma (X).... 	
Aracajti 	 61.9 - 25 NE 2 5b
Propriá 	 62.2 ^ 27 SE 9b
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	 61.7 -0.7 24 3 E 2 5b
Barra do	 Rio Gran-

de (X) 	
Caetité'(X) 	 .• •
Ilhéus 	
Caravelas .. 	 62.6 -1.3

22
23

O
-2

E
C

2
o

9b
9b

Belo Horizonte 	 60.9 -1.5 21 0 E 2 5a
januaria 	 58.5 -1.0 27 0 E 8 2a
Teófilo Otoni 	 60.4 -1.3 24 1 SE 2 5b
São Lourenço
Cambuquira (X)..... .
Passa Quatro .X) 	
POÇOS de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra...4 	 60.8 23 2 2 2b
Goiaz (X) 	
Catalão	 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana
Bela Vista (X)	
Vitoria 	
C. do itapemirio....,

763.2

63.3

-1.5
-1.6

26
25

o
o

E
C

2
o

9e
5a

Chão

P. Vgs.

Vagas
Tranq.

Tranq.

P. Vgs.

Vagas

30 24 1
36 22 E

35 23 O B

28 20 O 13
29 18 O 1

1 28 24 0. I
29 17 0 BC() 13 00
30 17 O B 13

28 21

27 22 A
1 31 16 O 1 6 -

1 27 20 29 I lo

Moo 25 20 3 I
28 19 O I
30 17 O El
34 20 O 13 a
29 18 O 1

14 O B 13

28 20
/3 30, 16
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Üteivações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwlcb) no dia 9 de outubro de 1932	 Observações das 24 horas precedentes

61.2
62.3

62.0

60.4
61.6-1.8

-1.9
-2.3

-1.9

-1.8

23
26

18

23
21

2
1

71

-1
O

N
NE

C

C
N

2
2

O

O
2

2a
9b

5b

2b
2b

P. Vgs.
-

-

-
-

B

3

B

B

B

28
28

26

31
28

20
19

12

' 16
12

O	 B
O	 1

O , B

1	 B
O	 B

B CIO
B

B

At
B

B OC
II

13,

B
8

62.0 -2.3 23 -1 NE 5 O P. vgs. B 25 21 O	 B B B
60.8-1.9 24 1 S 2 2b Chão B 25 21 0	 B B B

61.1 -1.1 24 1 _2 9b P. vgs. 1 26 20 O	 1 1 I

60.1 - 20 - NW . 2 9b - ;[ 33 16 O	 B B (X) I

61.9 -1.3 17 -1 C O 9b - Mot 28 17 I	 I B Aot
62.2 -0.5 22 O SE 2 9b Trang. - 27 20

,
O	 B B B

59.9-1.8 17 -2 NE 2

----

9b - 1 27 14 34	 800. B -X) Aot
60.2-1.6 17 -1 C O - 27 13 O	 II B BB -
61.9 -0.6 22 1 SE 2 9b Chão 1 26 19 O	 B At I
61.4 -0.9 15 -3 C	 , O 9b - Mo° 28 14 4	 B 13 Aot

61.3 -0.8 20 -2 C O 9b Chão 1 26 19 1	 B 13 lo60.1-0.3 17 -3 C 0 --- -- B---- 17 #14 8	 B B lo
9b63.2 -0.5 18 -1 S 2 - Mr 22 17 2	 I AO Io

61.0 0.7 17 -6 SE 2 Sa - 13 32 15 O	 B 1 I
67.4 -0.4 15 .1 N 2 O - - -	 - - -
65.3 -0.4 16 -2 N 2 lb - - - - - -

capital Federal 	
Campos 	 	
P. do Sul (fechada).
Friburgo 	
Petropolls (X) 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio. 	
Angra dos Reis 	
S. 'Paulo (X) 	
Santos 	
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas (X) 	
Campos do Jordão(X
Curitiba 	
Paranaguá	 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Flori an °polis .. 	
Lages 	
Nerval Novo (X)....
S. Francisco 	
Xanxerê 	
Porto Alegre.. 	 	
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

A temperatura maxima verificou-se em Barra do Corda com 36° C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Bom Retiro e outras localidades com 12° C.

Observações-Estado do céu: em decimos de céu encobet to de O, totalmente limpo - a ;0 totalmente encoberto; a) nuvens altas;
e)englobadas; b) baixa. Estado do tempo - B, bom Bx, bom após perturbação; I, incerto; A, ameaçador; M, ruiu. Fenomenos diver-
aos: ( O) chuva . T, trovoada.	 chuviscos ;	 nevoa secca; - nevoeiro; 41,, granizo; K trovoadas com relampagos; < relampagos;_itã ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; es, corõa solar; cl, coroa lunar; ai, arco ias.

Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mai e ã gravidade normal. X indica que não foi recebidolespacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 8 ás 9 horas do dia 9

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deliciencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas, com neveut sèca esparsa no Estado do Rio efVj , as. A temperatura foi, e p geral, estavel. Os venros foram variaveis, predominando, todavia, os do quadrante norte, com rajadas

f;! cm e esparsas, tendo ventado fortemente em Itabapoana e Januaria.
Zona Sul -- O tempo foi perturbado com chuvas e trovoadas esparsas e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura

sL'reu declinio. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14 horas.

iiscriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceat á, Rio Grande do Norte, Paraiba„
dambuco, Alagetas, Sergipe e Baia. Zona cenho - Estados: Minas Gerais, Cioiaz, Mato Grosso, Es pirito Santo e Ris de Janeiro.

Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande de Suil.



0.11 •

0.37
1.20
0.20
0.70

6.74

• 1,64
1.95

2.18
1.60
1.63
0.20

2.19

Rio Paraíba do Sul - Dia 9:
Guararema (X) 	
picarei 	 •
Caçapava (X) . 	
Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá (X)
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha (X) 	
S. Fidelis (X) 	
Campos.. 	

Rio Itajal-Assú - Dia 9:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
Indalal 	
Timbó 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X)...... 	
Gaspar (X).. 	
Ilhota 	

Rio S. Francisco - Dia 9:
-0.09 Pirapóra (X) 	

S. Francisco (X) 	
Januaria (X) 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro (X).... 	
Cabroro 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 8:
Cruzeiro do Sul (X) 	

0.04 S. Felipe (X) 	
0,07 Rio Branco (X) 	

Labréa (X) 	
0.97 Manáus (X) 	
0.10 Porto Velho (X)..... 	
0.05 H ta malta (X) 	
0.05 Parintins (X) 	

Ob idos (X) 	
Santarém 	
Imperatriz 	

0.15 Porto Nacional (X). 	

• • • •• • • .... * * ' * *

0.00
-0.03
-0.07
-0.27

0.22

	

0.80
	

0.01

	

1.63
	

0.00

0.22 0.01
0 gt 0.00
0.70 0.02
0.42 0.02

1.18 -0.01
-0.24 -0.01

1.02 0.22

armando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X)	

10.03
9.30
9.30
9.30

Maceió . 	 9.30	 • E 5 E 5 E 4 E 3 SSE 2
Ondina (XX). 	 9.30
Cuiabá (X) 	 7.30
Caravelas (XX).. 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	 9.30 NE 13 NNE 7
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0)
Santos (XX) 	

9.30
13.00
21.00
9.30

N
S
NNE

3
. - 4

1

N
SW.--
N

3
1
3

ENE
NNE
NNW

2
5
2

E
ENE
NNE

2
2
2

NE
NE
E

2
2
5

N
NNW

3
6
'

N
NNW

4,
6

Curitiba (XX) 	 9.30
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (XX) 	 9.30

2.400 ms.

750 ms.

WNW 5 7.800 ms.
4.800 ms.
2.400 ma.

Terça-feira 11 BI() 11VICI-'5,1., Outubro de 1932 -18841

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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Itaxima 	
VI inima 	
:huva 	

	 •
• • •	 •

• 29.5
18:1

,

(X) 31.8
•	 19.1

0.0

28.6
18.6
0.0

--
-
-

(X) 27.9
20.9
0.0

-
-
-

-
-
-

32.6
19.0
0.0

-
-
-

32.9
19.8
0.0

32.2
19.7
0.0

-
-
-

-
-
,-

(x) Maxiana da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 hora; de hoje.
Serviço hidrometrico

Diferença Diferença
Estações Leitura em

24 horas
cm.

,Estações • Leitura em
24 horas

CUL

Estado e tendencla do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 9 -Continuará em lento declinio em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 9 - Continuará mais ou menos estacionario ein todo o curso.
Rio Itajal-Assú - Dia 9 - Entrará em lenta ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 8 - Subindo em Santarém e estacionario em Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações Hora
200	 500
	

1.000	 1.500	 2.000 1 3.00o,	 4.000
	

5.093	 Maxima

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)ludlca Que a sondagem 4a 7 hs, foi realizada ao 	 dos Afonsos e a d.: 21 lis, da vespara, no O'aservatorio Meteorologico.
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praça	 90 d/v	 Á vista

Soare Londres. 	
Valor da libra. 	
Sobre Paris.
Sobre ltalia. 	
Sobre Alemanha. 	
Sobre Portugal.
Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro)•. 	
Sobro Hespanha.
Sobre Suisa.. 	
Sobre Snecia. 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca: 	
Sobre Sir7a e Palestina 	
Sobre Tchcco-Slovaquia. 	 ****** •
sobre Nova-York. 	
Sobre Montevidéu. 	
Sobre • Bucnos Aires (peso papel)..
Sobre Buenos Aires (peso ouro)....
Sobre Holanda.. 	
Sobre Japão. 	
Sobre Ruman ia 	
Sobre Canadá — 	
Sobre Austria	 . . 	
Sobre Chile 	

Moedar.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 1:1

Café
Sacas

Entradas. • . 	
Saidas. .	 . .......	 •le,r•L•)•1•'•;•,••• ••• • • ••• •Consumo local .....	 azo	 OTO • •

Existencia . 	
Mercado calmo.

Café retirado do mercado pelo C. N. C. 818 sacas.

Preço por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 14500Tipo 4 	 	 148000
Tipo 5	 13$560
Tipo 6 . 	 	 13$000
Tipo 7 	 	 128500
Tipo 8 	 	 128000

Assucar
Sacos

Entradas. • . •-. 	 	 2.133
Saidas.	 .	 .	 	  .r. ..... ,......, • •,•le,•1 ..... .1. o	 3.125
Existencia. . . 	 	 33.300

Mercado fizme.

Preços por saco:

Mascavinho 	

Branco cristal 	  o ..eo....
C. amarelo 	  348000 a 35$000

348000 a 358000

408000 a 41$000

Mascavo .	 •••••••• 	  298000 a 308000

5 33/128 5 27/128
458646,359 468056,971

$537
$700

38262
$434

18912
18125
28657

—
$402

138310
68511
38526

58518
38800

••••••
•n2

22.559
13.723

500
362.095

7$270
$700

1$050

Libra esterlina (moeda metalica)	 	
Vales-ouro, por 18000 	
Escudos (papel) . . 	
Liras (papel): 	

Algodão

Entradas. .	 	 ....
Saidas.	 .	 o	 ...... o ..•..i.o_ava • •,•.4,9 • •'.....P.•.•1•.• • • • • ..• *1Existencia. • • 	  *J. 	

3
1.747.

579
10.157

Bolsa
Apolices:

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	 	 7508000
Apoliees uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 	 7848000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 7858000
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 7728000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1921)	 	  1:0308000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %
	 	 972000

Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 % (2' emis-
são) . 	  1 :0108000

Apoliees emprestimo muniApal de 1904, nom 	 	 430$000
Apolices emprestimo municipal de 1917, port.	 1408000
Apolic'es empresiino municipal de 7 %, port. (de-

creto II. 1.535) ., 	 	 1568500
Apolices enii» .es1 imo municipal de 1931, port 	 	 1528500
Apolices Mina,: Gerais de 1:000$, 5 %, nom. (de-

(reto n. 9.682)	 5658000
Obrigações do Tesouro de Minas Gerais, de 1:000*,

O r7c.	 9348000
Apolices Rio de Janeiro de 1:0008, 8 %, port. (de-

creto n. 2.31,6)	 8008000
Ações de Bancos:

Banco do Brasil. 	 	 408$000
Ações de companhias:

Companhia Docas de Santos, port.. 	 	 218800G
Debentures:

Companhia Docas de Santos 	  178$000
Vendas por alvará:

3 apolices diversas emissões de 1:000$, 5 '%,
nom. 	 	 785,8000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em .10 de

outubro de 1932, — Ary de Alm,eida e Silva, síndico.

Mercado firme.

Preços por 10 quilos::

Fibra longa:

-	 Tipo Seridd:

Tipo 3 ............ ........................ 718000 a 728000
Tipo 4 	  708000 a 718000

Fibra média:

Sertões:

Tipo 3 	  68$000 a 698030
Tipo 5 	  	 .. ........ 63$000 a 64$030

Fibra média:

Ceará:

Tipo 3 	  65$000 a 66$020
Tipo 5 •• • • .7 	  .... ....... 62$000 a 63$C00

Fibra curta:

Matai:

Tipo 3 	  569000 a 57$000
Tipos 5 	 ele.... • ..	 •_• • 0 •jk.••• •• • ••_11,111_111	 53$000 a 54$000

Fibra curta:
Paulista:

Tipo 3 	  n6$000 a 57$1300
Tipo 5 	  54$000 a 55$000

O sindico, Bento Dias pereira.

,
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:RITO I A11I32,
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GOMOS IIIVTENICIRES

• PoNeIe do DIstriteFeelernil
'Ne "Diario Oficial" de 1 do corrente,
pagina 18.397, acha-se publicado um

edital de concurrencia administrativa ou
jpermanente para fornecimento de uni-
' formes de continuas, estafetas e serven-

tes da Polícia Oivil do Distrito Federal.

Calpoí1 Dlombeiros do Distrito
gederall

CONCURRENCIA PUBLICA PARA VENDA DE
UM REBOCADOR EM CONSTRUÇÃO NOS
ESTALEIROS DA FIRMA' PRADO PEIXOTO &
COMP . , EM NITEROI

De ordem do Sr. ministro da Justi-
ça . e Negocios Interiores, em aviso nu-
mero 1.420; de 6 de junho do ano findo,
declaro aberta a concurrencia publica
para a venda de um rebocador em con-
strução nos estaleiros da firma Prado
Peixoto & Companhia, destinado a com-
bater incendios no mar, visto ter sido
aeieindielo o contrato feito entre esta
Corporação e a referida firma, cuja
construção fúra contratada pela quantia
de 945:000$ (novecentos e quarenta e
cinco contos de rdis), tendo a referida
firma recebido pelos trabalhos executa-
dos a importancia de 441:000$ (quatro-
eetnos e quarenta e um contos de reis),
obedecendo esta concurrencia ás clausu-
las e condições seguintes:

Primeira As propostas, que serão
'abertas no dia 21 de outubro, do corren-

te ano, ás 13 horas, no quartel do Cor-
po de Bombeiros, perante o Sr. coronel
comandante, que presidirá a coneuuren-
eia, devem ser apresentadas cm Ires
vias, em envelopes fechados, contendo os
documentos autenticas comprobatorios de
Idoneidade, sendo o original devidamen-
te estampilhado, datado e assinado sem
rasuras ou emendas, tendo as quantida-
des escritas em algarismos e tombem por
extenso.

Segunda — Até a vespera do dia indi-
cado na clausula Primeira para a aber-
tura das propostas, o concurrente efe-
tuará na tesouraria do Tesouro Nacio-
nal, mediante guia (Riste Corpo, uni de-
posito de 1:0008000 (um conto de reis)

% em moeda corrente ou titulos, ao porta-
dor, da Divida Publica.

Terceira — E' objeto desta coneurren-
eia n' venda de um rebocador com as
dimensões seguintes: comprimento entre
perpendiculares 32 metros; bôca molda-
da 5m,80; pontal moldado 2m,60; calado
maximo Im,70.

Quarta — Nenhuma proposta poderá
ser inferior a 139:5268700 (cento e
trinta e nove contos, quinhentos e vinte
e seis mil e setecentos reis).

Quinto — O pagamento integral será
efetuado até dez dias após a data da
aceitação da proposta, sob pena de perda
da caução.

gaCretaria do Corpo de Bombeiros do
"i)iatrito Federal em 20 de setembro de

— João artine Vieira, 20 tenen-
tgu "Lado.

Policio do Distrito Uederell

INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
10 do corrente:

Aprovados: Alice Barbosa, José Mar-
tins de Souza, Ary Deolindo Maciel, Ar-
lindo José Affonso, Joaquim Fernandes e
Orlando Elias.

Reprovado, Antonio Ferreira Barreto.
Inspetoria de Veículos, em 10 de outu-

bro de 1932. — Raul Pinto Seidl.

INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento 'do transito na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Proprietarios Números — Especie do
veiculo — Data da infração — Natu-
reza da infração — Observações

Dias 2, 5,6,7, 8 e 10 do corrente:

Carga:
P. Felizola, n. 2.475, art. 102 —

Motorista.
S. A. Longovica, n. 2.713, art. 248 L

— Motorista.
Caixias & Comp., n. 3.183, art. 248 L

— Motorista.
A. Barros, n. 3.399, arts. 246-252 —

Motorista.
Irmãos Otterro e outro, n. 5.189,

art. 248 L — Motorista.
Passageiros:

Dr. Paulo Bittencourt, n. 27, artigo
248 L — Motorista.

Joaquim Olegario da Silva Junior,
n. 346, art. 248 L — Motorista.

Carlos Laubis & Comp., n. 445, artigo
100 — Motorista.

José Peixoto, n. 515, art. 248 L
Motorista.

Henrique Silva Pinto, n. 983, artigo
248 L — Motorista.
• Minando Bussete, n. 1.004, artigo
248 L — Motorista.

Mario Alves da Rocha, n. 1.282, artigo
248 L — Motorista.

Salvador Fernandes Pinto, n. 1.418,
248 L — Motorista.

Oswaldo Cruz Filho, n. 1.680, artigo
248 L -- Motorista.

Nelson Monteiro de Carvalho, n. 2.193,
248 L — Motorista.

Starnberg & Comp., n. 2.239, art. 257'
— Motorista.

Francisco Canella, n. 2.690, art. 248 L
— Motorista.	 •

J. L. Fernandes Braga Junior, n. 3.372,
art. 144' — Motorista.

Henrique Hachu, n. 3.571, art. 248 L
— Motorista.

N. Viggiani, n. 3.604, art. 248 L —
Motorista.

Bernardino Ferreira, n. 3.74, artigo
257 — Motorista.

Julio da Silva Duarte, n. 4.080, artigo
248 L — Proprietario.

Jorge C. Monteino de Castro, n. 4:585,
art. 248 L — Motorista.

Joaquim Augusto Pereira, n. 5.081,
arts. 144-159 — Motorista.

José Martins, n. 5.373, art. 248 E
Motorista.

Waldemar Gomes Ferreira, n. 5.474,
art. 248 L — Motorista.

Alfredo Brandi, n. 5.681, art. 248 L
— Motorista.

Antonio Joaquim e outro, n. 6.299,
art. 100 — Motorista.

Nicolino Guerra, n. 6.531, art. 248 L
— Motorista.

Luiz Azella, n. 7.033, art. 79 — Pro-
prietario.	 .

Francisco Gomes Silveira, n. 7.089,
art. 248 L — Proprietario.

Dr. Paulo Sampaio, n. 7.193, artigo
248 L — Motorista.

Maria Pereira Bastos, n. 9.653, artigo
— Motorista.

D. Silva & Irmão, n. 9.526, art. 248 L
— Motorista.

Hugo Pinto & Comp., Ltda., n. 9.176,
art. 84 — Motorista.

J. Ferreira Viana, n. 9.176, art. 106
— Motorista.

Rosa da Rocha e outro, n. 8.731, artigo
02 — Motorista.

Dr. Victorio Meglieta, n. 7.368, artigo
248 L — Motorista.

João Manoel Merques, n. 7.810, artigo
389, § V e 81 — Motorista.

Antonio Joaquim de Miranda, n. 8.170,
art. 248 L — Motorista.

Alberto Bastos, n. 8.545, art. 86 —
— Motórista.

Americo Gonçalves de Carvalho, nú-
mero 8.575, art. 248 L — Motorista.

Manoel Val Gerpe, n. 10.199, art. 102
-- Motorista.

Armando Araujo Rocha, n. 10.372,
arts. 102 e 257 — Motorista.

Manoel Requena & Comp., n. 10.589,
art. 248 L — Motorista.

José Mariano C. da Cunha Brito, nú-
mero 11.808. art. 248 L — Motorista.

Herman Leut, n. 12.253, art. 248 L
— Motorista.

Theaphilo Thome, n. 13.301, art. 86- --
Motorista.

José S. Sobrinho q outro, n. 13.71 1.
art. 248 E — Motorista.

Luiz Almeida Cunha e outao. númeao
14.060, arts. 248 e 102 — Motorista.

Henrique Lopes, n. 14.512, art. 27

— Motorista.
José Maria Dias, n. 14.710, art. 257--

248 L — Motorista.
Tibor Bombauer e outro, n. 11.8,

arts. 102 e 257 — Motorista.
Harri Lecoufle, 	 15.117, art. 248 a,

— Motorista.	
8

Luiz E. ;Ares dos Santos, n. 15.170,
arl. 160 — Motorista.

João Fellipaldi, n. 15.401, art. 92 —
Motorista.

Sergio M. do Castro, n. 15.580, artigo
248 L — Motorista.

Manoel da Silva Carreiro, n. 15.561,
crio. 246 e 232	 Motorista.

Companhia Construção Ottero, milmoR0
15.695, aft. 84 — MOtorieta,
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José Pereira, n. 15.862, art. 248 L —
Motorista.

Dr. Adalberto Corrêa, n. 15.923, rati-
go 248 E — Motorista.

J. R. da Silva Fontes, n. 15.947, arti-
go 252 — Motorista.

Manoel Augusto dos Santos, n. 16.115,
arts. 144 e 159 — Motorista.

Euzo Borlido Maia, n. 16.659, artigo
248 E — Motorista.

Lirips Ferraz, n. 16.842, art. 248 E
— Motorista.

João Comer, n. 16.897, arts. 102 e
257 — Motorista.

Observações
A falta do pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar de acôrdo
com o art. 364 do Regulamento que
baixou com o decreto n. 15.614 de 16 de
agosto de 1922. — O inspetor, Raul Pinto
Seidl.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

universidade do Rio de Janeiro

Concurrencia para obras

De ordem do Sr. diretor, faço pú-
blico para conhecimento dos interessa-
dos que, tendo havido alteração no pro-

-jéto para as obras do alpendre inter-
no da Escola, fica prorrogado até o
dia 15 do corrente, ás 13 horas, o pra-
zo para o encerramento da concurten-
cia a que se refere o edital publicado
rio Diairio Oficial de 30 de setembro
último.

Secretaria da Escola, Politécnica, 6
de outubro de 1932. — Andrade Neves,
secretario em exerciciio.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acôrdo com o artigb 1..095
paragrafo 2° do Regulamento Sanitário
em vigor, será sujeito a vistoria sani-
tarja no dia 11 do corrente, ás 13 ho-
ras, o prédio n. 129 da rua da America.

Poderão comparecer, qugrendo, á re-
ferida vistoria, o proprietario do prédio
ou o seu representante legal e demais
interessados.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1932.
— Dr. Mario Pereira Vasconcellos, se-
cretario.

'.n••n•n•111•

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

• De ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de acórdo com o art. 1.095 para-
grafo 2' do Regulamento Sanitario em
vigor, serão sujeitos a vistoria sanita-
ria, no dia 12 do corrente, os seguintes
irnoveis;

Ana Frei Caneca n. 404, ás 14 horas.
//na presidente Barroso n. 95, ás

14,10.

Rua Laura de Araajo ns. 88, 90, 92,
96 e 98, ás 114,20, 14.,30, 14,40, 14,50 e
15 horas.

Rua Chichorro n. 95, ás 15,10.
Rua São-Januario 'a. 36, ás 15,20.
Rua Licinio Cardoso n. 181, ás 15,30.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos imoveis, SEUS representantes
legais e demais interessados.

Rio, 513(1932. — Dr. Mario Pereira
Vasconcellos, secretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 10 do corrente,
á pagina 18.786, acha-se publicado um
edital, pelo qual são convidados diver-
sos ,proprietarios de predios a satisfa-
zerem seus débitos, dentro do prazo de
15 dias.

......n••n•n••n••nn

MINISTEIRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimada a
ez-agente do Correio em Campo Místico,
no Estado de Minas Gerais, D. Maria da
Gloria Telles, para, no prazo de trinta
dias, contados da Jata da publicação
deste, alegar o que fôr a bem de seus di-
neitos, produzir documentos ou reco-
lher aos cofres publicos, a importancia
de 45$100, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao .periodo de 1 de janeiro de 186 a 30
de novembro de 1(j()1, sob pena de re-
velia.

O alcance provém de:
438100, de sêlos e outras fórmulas de

franquia a menos encontradas na agen-
cia eir., 1900;

$300, de saldo a menos recolhido em
1896;

$100, de saldo a menos recolhido em
1899;

1$900, de saldo a menos recolhido em
1900.	 •

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 rie, outubro de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimada a

ex-agente do Correio em Jacuipe, no
Estado de Alagôas, D. Amelia Mendonça
de Vasconcellos, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolher aos cofres publicos, a.
importancia de 10289'35, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo del de maio de 1914.
a 14 de abril de 1919 e a cujo paga-
mento foi condenada por acórdão de 28
de janeiro de 1931, bem como aos ju-
ros da móra sobre a-quantia de 498805,
contados de 15 do abril de 1919 até a
vespera do recolihrnento, sob pena de
ser feita a cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubr ode 1932. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Diretoria da Receita Público,

Por esta secretaria da Diretoria da
Re2eita Publica- do Tesouro Nacional, se
faz publico que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa (90) dias para serem
apresentadas á mesma secretaria, quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado 710

Tesouro Nacional, sob n. 50.030, de
1930, pela Fábrica de Filó S/A, estabe-
lecida em Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro, com industria de filó, para
os efeitos da restrição prevista nos
§§ 1° e 20 do art. 8° do decreto num.e-N,
ro 8.592, de 8 de março de 1911, no
sentido de serem registrados os produ-
tos que a requerente fabrica em larga
escala, similares aos de origem estran-
geira, concorrendo com estes em preço
e qualidade, como tambem podendo a
sua produção atender ás necessidades
de consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são

os seguintes:
Filó de algódão.,
Filó de sèda.
Filó . de ponta de erochet.
Artigos confecionados com estes.
E, para constar, foi mandado datilo-

grafar o presente edital, que será pu-
blicado, para os devidos efeitos, duran-
te trinta (30) dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, 31
de agosto de 1932. — Rosalvo Gomes da
Ressurreição, secretário.

• (C -- 5.209 -- 27-9-932 -- 734$400
vezes.)

Recebedoria do Distrito Federal

^ PRIMEIRA SUB-DIRETORIA

TAXA DE SANEAMENTO

De ordem do Sr .diretor e na fórma
do art. 6e, n. 20 do decreto n. 14.142,
de 12 de maio de 1920, faço público lua
durante' o Imês de novembro vindouro se
procederá á cobrança. sem multa, da
taxa de saneamento do corrente exer-
cicio.

Não sendo paga no dito mês, a co-
brança será feita na Diretoria da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional com
a multa.de 10 %.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1932.
— Fabio Paulo Bueno Bratulão, sub-
diretor. .

Delegacia Geral do Imposto sôbro,
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a, Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentro do prazo de dez dias, es-
clarecimentos que se tornam necesK,rios
para regularizar sua situação junto a
esta delegacia geral, devendo para esse
fim dirigirem-se á Secção de Revisão.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sabre a Renda, Rio de Janeiro, 10
de outubro de 1932. — O secretario,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

Pedidos de esclarecimentos enviados
ao Correio em 10 de outubro de 1932:

Eloy Duarte & Comp., rua .Buenos
Aires n. 128.
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Companhia Nacional de Explosivos •de
Segurança, Avenida Nilo Peçanha nu-
mero 151.

Companhia Telefonica Brasileira, rua
Marechal Floriano n. 168.

Secção de Revisão, Rio de Janeiro, 10
*de outubro de 1932.

Delegada Geral do Ilinposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. Dr. delegado geral
do Imposto sôbre a Renda, convido os
contribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regularizar sua situação junto a
esta Delegacia Geral, devendo para asse
fim dirigirem-se á Secretaria:

N. 3.580/32 - Alvaro Osorio de Al-
meida (Dr.), rua Machado de Assis
n.

N. 1.110/32 - Arnaldo de Andrade,
rua Itapirú n. 183, casa

N. 1.110/32 - Lutz Ferrando &
Ltda., rua do Ouvidor n. 88, 4° andar.

tN. 8.142/32 - Fred Bew, Avenida Rio
Branco ris. 135/7, salas 80213.

N. 9.875/31 - Santiago S. Campos,
.rua Visconde do Rio Branco n. 51.

N. 7.550/31 - Vicente Licinio Car-
doso (Dr.), rua Voluntarios da Patria
n. 254, Botafogo.

N. 11.079/31 - Luiz Augusto Gon-
çalves, rua Itaqui n. 43.

N. 6.272/31 - L. Teixeira & Irmão,
rua S. Christovão n. 38.

N. 12.043/31 - Lage & Irmãos, Ave-
nida Rodrigues Alves ns. 303/331.

N. 1.107/32 - Abed Laham, Avenida
Passos ris. 59 e 7 A.

N. 11.449/31 - R. Lamare, rua Vo-
!untados da Patria n. 220.

N. 7.093/32 - Sebastião Alves Fer-
reira Leite, Banco Ultramarino, rua da
Quintanda n. 120.

N. 11.112/31 - Rolando Lemgruber,
rua Barão de Bom Retiro n. 437 A.

N. 10.096/30 -Leonel & Comp., Ave-
nida Passos n. 34.

N. 10.985/29 -José Assis de Almeida
rua Itabaiana n. 7, Andarahy.

N. 7.174/32 - José Maria de Linia,
rua Barão de Petropolis n. 197.

N. 10.998/31 - Tercilio Pereira de
Lima, rua Uruguay n. 338.

N. 11.612/30 - Linhares & Soares,
rua Barão de Bom Retiro n. 458.

N. 514/32 - Manoel Maria de Abreu
Linhares, rua S. Clemente n. 45.

N. 12.597/31 - Moysés Augusto Lopes,
rua Licinio Cardoso n. 1 (antiga Jockey
Club).

N. 11.840/31 - Octavio do Rêgo Lopes
(Dr.), rua 7 de Setembro n. 99,1° andar,
rua Buenos Aires n. 100 e Avenida
Pasteur n. 110.

N. 8.164/31 - Julio (lesar Lopes, Ave-
nida Gomes Freire n. 65.

N. 7.026/32 - Eugenio da Silva Bor-
dallo, rua Campos da Paz n. 79.

N. 6.271/32 - Eduardo Loureiro, rua
Senador Pompeu n. 129.

N. 6.911/31 - Antonio Lourenço, rua
Pereira Nobrega n. 30.

N. 3.003/32 - Bernardino José Alves
Mala, rua Visconde Silva n. 66.

N. 10.731/31 - Aristides Madeiros
Gaivão, rua Marechal Rangel n. 523.

N. 4.084/32 - J. Cezar Pinheiro,
Beco da Rraaanea n. 3a. Alivias,. .

N. 7.168/32 - S. A. Inharajá, rua
7 da Setembro n. 107, 10 andar.

N. 1.697/32 - Alvaro de Aquino Sales,
rua Azevedo Coutinho n. 16 A.

N. 1.254/32 - Paul J. Christoph, rua
do Ouvidor n. 98.

N. 12.070/31 - Arthur Pereira dos
santos, rua Visconde de Santa Isabel
n. 371 e rua S. Luiz Gonzaga n. 666.

N. 938/32 - Ernest Schoenn, rua Nas-
cimento Silva n. 147 ou rua S. Pedro
n. 970.

N. 10.400/31 - Manoel Pereira da
Silva, rua S. José n. 108.

N. 6.892/32 - Companhia de Cimen-
tos e Materiais S. A., rua Buenos Aires
n. 20 A, 2° andar, sala 6.

N. 2.989/32 - Alcides Parisio de
Souza, rua Alniirante Barroso n. 17.

N. 4.061/32	 M. C. Gonçalves (S
Comp., Praça Engenho Novo n. 38.

N.. 9.979/31 - Bons Tchornei, rua
Visconde de Itaúna n. 145.

N. 1.119/32 - S. M. Torraca, rua Te-
nente Costa n. 50.

N. 3.469/30 - Usinas Quimicas Ma-
rinho S. A.. rua D. Romana ns. 77/75/83
e rua 7 de Setembro a. 186..

N. 602/32 - Jacintho- Baptista, rua
Clernenceau as. 30/31.

N. 602/32 - Maria Branca, rua Cor-
reia de Oliveira n. 26.

N. 602/32 - Anna de Oliveira Gaspar,
rua Lino Ferreira n. 71.

N. 3.711/32 - Bernardino de Oliveira
ou Bernardino Victor Lino de Oliveiaa,
rua do Govêrno n. 247, Realengo.

N. 7.042/32 - Constantino Gonçalves
Vidal, rua Francisco Octaviano n. 93,
casa I, fundos.

N. 4.709/32 - Cari Woortmann, rua
Barão de Petropolis n. 164 e Caixa Postal
120, Rio.

N. 3.991/32 - Cumming Young, Ave-
nida Atlantica n. 886 e Conselheiro Sa-
raiva n. 32.

Delegacia Geral do Imposto sôbre a
Renda. - Secretário, Oswaldo Crespo
Pereira de Souza.

Comissão Centra! de Compras
do Governo Federa!

coLÉTA DE PREÇOS

Aviso

Imerencia Séries - 419.188 (Aveia
doces, azeite, etc.).

419.189 (Toucinho, sal, banha, etc.;
704.354 (Oleos diversos, graxa).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que os
editais de concurrencia referentes ás sé-
ries supra, foram publicados no "Dia-
rio Oficial" de ,6 de outubro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C. C. C.,
á rua Visconde de Inhauma n. 84, loja.

Pelo Comissão Central de Compras. -
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
, W Governo Federal

ANULAÇÃO DE CONCURRENCIA

Série: - 419.176
A Comissão Central de Compras co-

munica a quem possa interessar que
a'esolvau anulaz a. ODIIMILDSECIE, a ema

se refere a série supra, de acôrdo com
a clausula, 17 0 do respectivo edital, por
insuriciencia de propostas, hem como
proceder a novo edital.

,Pela Comissão Central , de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Centrai de Compras
do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

Retificação

Série 419.189-Toucinho, sal, banha, ato.
A Comissão Central de Compras, co-

munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia referenla á
série supra, publicado no Diario Oficial
de 6 de outubro de 1932:

Onde se lê, no item 3:
Sal grosso tipo saladeira), pa-

drão da C. C. C
	

14.000
Deve-se lêr:

Sal grosso tipo saladeiro, pa
drão da C. C. C., quilo... 14.000
Onde se • lè, no item 4:

Sal fino filtrado em .vidros, pa-
drão da C. C.	 ........	 50
Deve-se lêr:

Sal fino, filtrado, em vidros, pa-
drão da C. C. C., vidro 	
Pela Comissão Central de Compras.-

Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Ceiatrei de Compras
do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

Referencia séries:
419.183 (biscoutos, farinhas e massas),
19.187 (palitos, côcos, pimenta, café,

etc).
A Comissão Central de Compras co-

munica aias interessados, em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
séries supra foram publicados no Diario
Oficial de 7 de outubro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C.C.C.,
á, rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.
- Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Centrai de Compras
do Governo LTederal

COLÉTA DE PREÇOS

Retificação

Séjie: 419.185 (frutas e verduras)
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia referente á se-
rie supra, publicado no Diario Oficial de
5 de outubro de 1932:

Onde se lê: no principio do edital:
Para stock:

1. Laranjas perfeitas de 10
qualidade, uma 	  90.000

2. Banana prata, grandes e

	

maduras ,(unifprrneL uma	 .009.

50
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8. Banana de São Tomé, gran-
des e maduras . (unifor-
me), uma 	

Verduras diversas, frescas,
quilo

Deve-se lêr:
Para stock:

1. Laranjas perfeitas de 1 a

qualidade, uma 	  90.000
2. Banana prata, grandes e

maduras (uniforme), uma 600.000
3. Limões grandes e bons, um 2.000
4. Banana de São Tomé, gran-

des e maduras (unifor-
me), uma 	 	 1.000

verduras diversas, frescas,
quilo	 	  60.000

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Crea. erno Federa)"

coLÉrA DE PREÇOS

Aviso
Séries:

419.182 (gelo, carne fresca, peixe fres-
co, figado fresco, etc.);

419.185 (frutas e verduras);
319.186 (manteiga e queijo).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que os
editais de concurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no Diario
Oficial de 5 de outubro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C.C.C.,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.
— Pelo Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Àetiltreal de COMpTAIS
do Governe 1Federall

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal, pede preços unitarios
para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á
vista e entrega no Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas
os prazos em que vigorarão os preços
oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número
que designa cada série, a data dêste, nú-
mero do "Diario Oificial" e conter tão
sórnente os artigos da série a que se re-
ferir.

Para mais detalhes sobre as especifi-
cações aqui fornecidas, cópias exatas das
enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se
ao Departamento Central desta Comis-
são.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret.

COUTA DE PREÇOS

Série 419.181
Artigo —, Unidade — Quantidade
Propostas para 17-10-1932:

Para stock:
1 — Frangos gordos com o peso
minimo de 900 gramas — Con-
forme classificação da Prefei-
tura. uni	 4  600

2 — Ovos frescos grandes. duzia. 4.000

Nota — As mez-cadirias acima deve-
rão estar á disposição da C. C. C. a
partir do dia 20 de outubro.

Para entregas no prazo de 90. dias,
conforme a necessidade das reparti-
ções:

1° — Os artigos acima deverão ser de
(0 qualidade e obedecer ás especifica-
ções e condições acima estipuladas e á
classificação da Prefeitura.

2' — Os preços deverão ser fornecidos
pela unidade, compreendendo carga, des-
carga e transporte dos artigos, e especi-
ficados para oada uma das zonas —
urbana — suburbana — rural e mari-•
tima.

3° — As entregas serão fef,as em
qualquer das zonas do Distrito Federal,
mediante reauisicões assinadas por um
dos diretores da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos
ás seguintes penalidades:

a( — no caso de algum artigo ser re-
jeitado ou considerado como não sendo
de 1 0 Qualidade. independente da substi-
tuição dentro do prazo de um dia, á
multa de "cinco por cento" sobre o va-
lor total da quantidade rejeitada;

h) — na segunda vez, além da substi-
tuição, á multa de "dez por cento" sobre
o mesmo valor;

c) — na terceira vez, multados em
"vinte por cesto" sobre o valor da quan-
tidade regeitfia, rescindindo o contrato
e proibidos de negociar com o Govêrno
Federal, por intermedio da C. C. C.;

d) — a substituição dos artigos rejei-
tados ou julgados como não sendo de (0
qualidade, será feita .dentro do prazo de
um dia; se o excesso do prazo fôr maior
de dois dias, serão os artigos adquiridos
dirétamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda
a despesa. que será deduzida da caução
de garantia.

e) — para os casos acima, ficam res-
salvados os de força maior tais como:
greves, epidemias, incendios, revoluções:
guerras. falencias. naufragios e retarda-
mento de viagens.

50 — A C. C. C. se, reserva o direito
de alterar as quantidades pedidas, do
"vinte por cento" para mais ou pra
menos, obrigando-se o fornecedor a
manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.	 •

6° — O prazo de entrega da mercado-
ria será de 48 horas, após o recebimento
das respectivas requ;:sições.

.7. 0 — A Comissão requisitará os arti-
gos oferecidos dentro de 90 dias da data,
da assinatura do contrato. Findo o vra-
vp sem a requisicão de indo o stock,
fica reservado ao fornecedor o direito t.S,
escolha entre a resc;.são do contrato e a
opção para continuasão do fornecimento
por mais 90 dias. Si o fornecedor dei-
xar de exercer o direito de escolha até
quinze dias. anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á
Comissão.

8.° — Os pagamentos serão pariiais
• correspofidentes ao valor de cada re-
quisição.

9.° — As propostas apresentadas de-
verão mencionar os artigos devidameule
numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

10° — Estão sujeitas á invalidação
sumaria as propostas cujo compromisso
para aceitação vérse sobre prazo in-
ferior a 15 dias e as que consignarem
simplesmente uma redução sobre o pre-
ço mais baixo.

H.° — A C. C. C. agirá com o maxi-
mo rigor, em relação a qualquer infra-
ço no cumprimento dos fornecimentos
que tenham sido eventualmente adjudi-
cados a qualquer firma, e reserva-se,
outrossim, o direito inapelavel de ba-
sear o julgamento das propostas apre-
sentadas na idoneidade das 'firmas,
avaliada esta na capacidade demonstra-
da em anteriores fornecimentos. A
qualquer nova firma que pretender , efe-
tuar fornecimentos genticos ao Cons-
tante desta serie, serão exi giveis garan-
tias e demonstrações de qualquer natu-
reza, a criterio exclusivo da C. C. C.

12.° — O fornecedor ou fornecedores,.
aos quais fôr adjudicado o fornecimen-
to dos artigos acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento do valor da
encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulos federais ao portador.

13.0 — Si o fornecedor ou fornecedo-
res, aos quais fôr adjudicgdo o forneci,-
mento constante deste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo deter-
minado pela Comissão, e de acôrdo cora
as clausulas contidas no mesmo edita*,
perderão a idoneidade para efetuar no-
vos fornecimentos do mesmo genero ao
Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.

14.0 — A Comissão se reserva o direi-
to de pedir novos dados e estabelecer
novas estipulações em face das propos-
tas apresentadas, bem como o de anu-
lar a presente concurrencia no todo ou
em parte a seu exclusivo criterio.

15.° — Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições da
presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponen-
tes. que o presente edital será publicado
uma só vez, e será afixado no quadro
da C. C. C.. á rua Visconde de In-
haúma n. 84, loja.
As propostas para esta- serie deverão

ser entregues no dia 17 de outubro de
1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
'Comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas
e 30 minutos na presença dos interessa-
dos que deverão para isso apresewar
documentos de habilitação.

COUTA DE PREÇOS

Serie 702.037
Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 31-10-1932
Pontes rolantes, de acôrdo com as es-

pecificações abaixo, quatro, uma.,
Especificações:

Ponte A — (ferraria):
Vão de 12m.50.
Carga util — 2 tons.
Uma viga..

3 — Galinhas gordas com o peso
minimo de 1.700 gramas—Con-

1.600	 forme classificação da Prefei-
tiara, unia.	 	  4.400

60.000 4 — Coelhos com peso minimo
de 0,200 gramas — Conforme
classificação da Prefeitura, um. 	 100
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Movimentos eletricos de traslaelie da
ponte e do carro e suspensão do peso
- a motores.

Sem cabine.
Ponte B — (Oficina de torpedos)

Vão de 12m,90.
Carga util — 3 tons
Urna viga.
Movimentos eletricos de translacão

ponte e do carro ea suspensão do peso
— 3 motores.

Sem cabine.
Ponte C — (Balanceamento de tor-

pedos):
Vão de 16m.20.
Carga util — 3 tons.
Duas Vigas.
Movimentos eletricos de translação da

ponte e do carro o suspenso do peso
— 3 motoree.

Com cabine para a, manobra.
Ponte 1)

Vão 13m,04.
Carga util — 1.5 tons.
Duas Vigas.
Movimentos eletricos de translação da

ponte e do carro e suspensão do peso
— 3 motores.

Com cabine para a manobra.
Esta, ponte deverá ser construída de

modo a permitir que o gato de susaen-
são possa vir até a posição indicada no
desenho, sobre a boca do conversor "Fre-
penas.

Velocidade de levantamento, 8m por
minuto.

Velocidade de traslação do carro, 35 In
por minuto.

Velocidade de translação da ponte,
35m por minuto.

As velocidades de levantamento, de
translação do carro e translação da pon-
te devem ser indicadas nas propostas.

O motor de translação do carro deve
ter um travador afim de impedir as
oscilações do gato com a caçamba.

A aparelhagem eletrica das pontes de-
ve ser para corrente alternativa, tri-
fasica, 220 volts e 50 ciclos.

As pontes poderão sofrer uma sobre-
carga de 25 %.

Os concurrenLes deverão apresentar
desenhos e especificações detalhadas de
todo o equipamento que pretendem for-
11CCer.

As pontes deverão ser fornecidas com-
pietas com os trilhos de contato e tri-
lhos para o movimento.

O. trilhos para o movimento da ponte
da fundição já estão instalados.

Serão elementos indispensaveis nas
paopostas: o preço, as velocidades dos
diversos movimentos, peso total e pres-
são maxima sôbre os trilhos.	 .

O fornecedor deverá fazer toda a
montagem e entregar as pontes em per-
feito funcionamento e com garantia
de uni ano.

Qualquer informação e esclarecimen-
tos poderão ser prestados na Diretoria
do Armamento, em Niterói.
• (As especificações acima são cópia
exata das enviadas pela repartição re-
ouisitante).

Os desenhos referentes ás pontes aci-
ma acham-se na Comissão Centra/ de
Compras, á disposição dos interessados.

I.° Os proponentes deverão declarar
expressamente ein suas propostas, los-

necer material rigorosamente de acôrdo
com as especificações e condições acima
mencionadas e relativas ao material a ser
fornecido.

2.° Os preços serão fornecidos pela uni-
dade e em'cluas parcelas, quando se tra-
tar de material de importação: urna cio
moeda corrente estrangeira e outra em
moeda nacional, correspondente ao valor
de todas as despesas portuarias, trans-
porte até o local de entrega, excluindo
apenas o valor dos direitos e taxas adua-
neiras correspondentes.

3.° Deverão os proponentes declarar
em'suas propostas, os prazos; para entre-
ga do material no Porto do Rio de Ja-
neiro, e para o Raleio e fim da montagem
das pentes em questão.

4." O material acima, destina-se á Di-
retoria do Armamento da Marinha, em
Niterói.

5." Deverão os proponentes dar preço
em separado para o fornecimento e mon-
tagem das pontes constantes dêste edital.

6.° Os proponentes deverão fornecer
especificações detalhadas do material a
asr fornecido, tais como: marca, tipo, pro-
cedencia, detalhes sôbre a qualidade e
funcionamento, inclusive, detalhes teca/-
aos sôbre o motor, desenhos, calcules
justificativos, especificações detalhadas
de todo equipamento que pretendem fea-
recer, natureza do material, folhas de
catálogo devidamente autenticadas, fo-
tografias, etc., sendo essas condições in-
dispensaveis para a aceitação das propos-
tas.

7." A C. C. C. eonsiderará como um
dos elementos essenciais ao julgamento
das propostas apresentadas, as garantias
especificadas em detalhe sôbre a quali-
dade, .funcionamento e durabilidade dos
materiais acima.

8.° A comissão levará em conta no
julgamento das propostas, quaisquer es-
tclarecimentos fornecido% perost Dream-
Pentes, sobre os artigos acima. bem
ermo a apresentacão de documentos que
provem o uso anterior dos mesmos com
resulaados satisfatories6 deade que so-
bre eles assumam os p ro ponentes, reg-
ponsabilidade expessa.

9.° As propostas ap resentadas daverão
corresponder no miniino. ás esp o eifica-
cões acima enumeradas, relativas ao ma-

terial a ser fornecido
10. Os proponentes deverão tanto

emanto poasivel. descrever o acondicio-
namento Cale será em p regado nara o for.
necimento do material oferecida o no-
mero de volumes, o oeso e colunie de
cada um, o peso • e volume total par,.
efeito de calcules de direitos aduaneiras

11. Os proponentes ficam obrigados a
fornecer sem acreseimo de elesneza. toda
e qualquer acessorio ou peca sobresalenste, iedispensavel ao perfeito funciona
mento das pontes oferecidas•ens condi-
ções de segurança, embora para isso, ti-
vesse havido omissão em suas propostas

12. A garantia de funcionamento ner
manente. dever-se-á juntar outra, de se-
rem em qualquer. tempo, substituidas
pecas deterioradas, urna vez verificado

SP l'PT)1 tsfa. resultantes da imperfeicão
de fabricação.

ia. O fornecedor a quem fôr adjudica-
do o pedido, deverá aasumir inteira res-
ponsabilidade pelo perfeito funciona.
mento das pontes propostas, por um pe.
rodo que, a juizo idas autoridades comi

petentes. for o mesmo julgado satiefa,
tona.

14. O pagamento da encomenda an
forneeeder, a miem fôr adjudicado e pe..
(lido, só se dará depois de um neriodo de
funcionamento em CRIO, a criterio das
autoridades competentes, seja julgado

satisfatorio o resultado obtido.
45. Os proponentes deverão declarei
polennia individual de cada um dos

motores que acionam as pontes, bem
como todos os outros caracteristiros. tais
corno marca, fabricante, si são blindados

ou não, etc.
se. Deverão indicar as velocidades de

translação das pontes sobre os trilhos
e da cabine sobre a ponte e bem assim

a velocidade de levantamento da carga.
±7. Deverão indicar o perfil da trilho

de rolamento e " seus outros característi-
cos.

18. 4. aceitação de qualquer propos.
ta será rigorosamente condicionada á ea
tensão dos esclarecimentos, garantias,
vanaagana, ofereteados pelos Deram:Cala
em suas propostas

'
 que deverão vigorar

em todos os seus termos, por prazo nun-
ca inferior . a 15 dias.

19. O fornecedor ou fornecedores ecoa
quais fôr adjudicado o fornecimento do
material acima, deverão prestar uma
caução de 10 aa (dez por cento) do va-
lor da encomenda, consistente em di-

nheiro ou em titules federaia ao porta-dor.
20. Si o fornecedor ou fornecedores

aos quais fôr adjudacado o fornecimenta
constante do presente edital, não assina..
rem o contrato dentro do prazo deter
minado pela comissão e de acordo com
as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar no-
vos fornecimentos do mesmo genero ao

Governo Federal, por intermedio da O.
C. C.

21. As garantias exigidas para assi-
_imatura do contrato de fornecimento do

material acima objeto do presente edi-
tal. deverão vigorar plena e integral-
mente até á entrega e aceitação do mes-
mo material, montado em perfeito fun-
cionamento, dentro do prazo marcado.

22. — Si o material constante dêste
edital não fUr• entregue, dentro dos pra-
zos combinados, ou si fôr regeitado por
não satisfazer ás exigencias da reparti-
ção requisitant2, ou á s es p ecificações e
condiçoes acima mencionadas, ou ainda
por estar em desacôrdo com o material
proposto, a C .C. C. terá o direito de ad-
quiair na praça ou onde encontrar e
paios preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo.
por conta do fornecedor.

23. — A C.C.O. se reserva o direita
Cle pedir novoa dados estabelerer no-
vas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou
reduzir a presente concurrencia, a seu
xelusiv o criterio.
24. — Não serão levadas • ern erlia as

propostas em que os proponentes Mio (lu-
ciarem expressamente, submeler-se r:•
gorosam.2nte aos lermos do pres . nte edi-
tal, c, bem, assim. ás especifiraçõ s e
condições do Ministerio da Marinlia, em
relação ao material a .ser fornecido e
acima estirm lautas,

A Comissão avisa aos senhor.% ciscopo-
nentes que o presente edital será acienaa
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°adia, uma só vez, e será afixado na séde
da C.C.C., á rua Visconde de Inhaúma
n. Si, loja.

As propostas para esta série deverão
ser entregues no dia 31 de outuDro de
1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas
e 15 minutos na presença dos interes-
sados que deverão para isso apresentar
documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas
pelos senhores comerciantes á Comissão
Central de Compras do Govèrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requi-
sitos:

1.0 Os preços e condições deverão
ser escriturados era duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá sier
assinada pelo representante da firma
ofertantr.

3.° Os envelopes das ofertas deverão
ser revindos, lacrados e entregues contra
recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas
alie serão determinados para cada caso.

4." Os interessados deverão ter im-
presso no envelope o nome e o 'ende-
reço da firma, bem como o número da
série a que se referirnm os artigos ofer-
tados.

Pelo Comissão Central de Compras.
— Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras

COLÉTA DE PREÇOS

_Aviso

Referencia séries:
419.184 (forragens) .
419.193 (cal virgem em pedras).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral que os
editais de concurrencia referentes ás sé-
ries supra foram publicados no Diarto
Oficial de 8 de outubro de 1932 e
.acham-se afixados no quaddio da C. C.
C., á rua Visconde de Inhauma n. 84,
loja.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Ma.i . io Faveret, diretor,

Comissão Central de Compras

COLETA DE PREÇOS

Retificação

Referencia Serie: 419.184 	 (forra-
gens) .

A Comissão Central de Compras comu-
nica aos interessados em geral, que no
edital de concurrencia referente á série
supra. publicado no Diario Oficial de 8
de outubro de 1932,

Onde se lê:. no item 1:
Triangulo — pacl:ão C. C. C., quilo

700.
Deve-se Ur:
Triguilho — padrão C. C. C., qui-

lo. 700.
Pela Comissão Central de Compras,

Carlos Mario Faverct, dirétor.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria do Pessoal da Armada

De ordem do Sr. contra-almirante di-
retor geral ,do Pessoal da Armada, deve
comparecer a esta Diretoria, o capitão-
tenente Pedro PatUi de Araujo Suzano,
sob pena de ser, dentro cio prazo cie oito
(8) dias, a contar da publicação deste
edital, considerado desertor, na fórma
estabelecida no artigo 17 c.o Codigo Pe-
nal Militar, modificado pelo decreto
n. 5.285, de 13 de outubro de 1927 e
processado de acôrdo com o artigo 255
e seus números de Codigo de Justiça
Militar.

Diretoria do Pessoal da Armada, na
cidade do Rio de Janeird, 3 de outubro
de 1932. — Oscar Gitalty de Alencastro,
contra-almirante, diretor geral do pes-
soal.

Arsenal de Marinho do Ric
de Janeiro

CONCURSO DE DESENAISTAS

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, engenheiro naval, diretor geral
interino do Arsenal cie Marinha do Rio
de Janeiro, acha-se clerta na Secreta-
ria dêste Arsenal, pelo espaço de trinta
(30) dias, a partir da presente data, a
inscrição do concurso para preenchi-
mento de mima vaga de de5enhista de 2'
classe, da especialidade de maquinas.

O concurso constará de duas provas:
escrita e gráfica.

Prova escrita:
Português
Francês e inglês. Trachnão de trecho

de francês e inglês, de assunto técnico
de maquinas, com o auxilio de diciona-
rio.

Aritmetica.
Metrologia.
Geometria geral.
Nomenclatura de máquinas e caldei-

ras.
Prova grafica:
Noções de descriptiva
Perpectiva.
Sombras.
Epuras de distribuição.
Diagramas indicadores de potenciã.
Rascunho e desenho cotado para a

construção de uma peça camponente de
uma máquina, em escala ratural ou re-
duzida, com as ares convencionais apli-
cadas.

Os candidatos, além das exigencias aci-
ma, deverão satisfazer mais as seguin-
tes:

a) Ser brasileiro;
b) Ser maior de 21 anos e menor de

35 anos;
c) Ser vacinado contra a variola;
d) Apresentar caderneta de reservista;

na falta dêste certificado de alistamento
militar;

e) Folha corrida na policia;
f) Ser julgado apto na inspeção de

saúde a que será submetido perante a
junta médica déste Arsenal.

Constitúe elementos para melhorar a
classificação apresentarem os candidatos
o maior ralmero de documentos que pos-
suam em abono de serviços técnicos
prestados..

O presente concurso será válido .por
um ano.

Quaisquer outros esclarecimentos se-
rão drestados pelo secretário do Arse-
nal, nos dias uteis das 11 ás 16 horas.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
1 de outubro de 1932. — Manoel Pessôa
de Mello, secretário.

MINISTERIO DA GUERRA

Diretoria de Engenharia

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve se apresentar a esta Diretoria, den-
tro da prazo de oito dias, a contar da
data da publicação deste edital, no Diario
Oficial, o 1° tenente Demostenes de Cas-
tro Massa, sob pena de ser considerado
desertor, na fórma estabeecida no arti-
go 117, do Codigo Penal Militar, modifi-
cado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processado de acôrdo
com o art. 255 e seus números, do Co-
digo de Justiça Militar.

Capital Federal, 28 de setembro de
1932. — Coronel José Osorio, dirstor
Engenharia, interino.

Colegio Militar do Rio de Janeiro

SECRETARIA DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAI, DE CONCURRENCIA PARA A CONS.
TRUÇÃO DE UM MURO DE SUSTENTAÇÃO
NESTE COLLEGIO

De ordem do Sr. marechàl-presiuente
do Conselho de Administração clêste
Colegio, comunico aos Srs. interessados
que se acham abertas as inscrições, para
a concurrencia a realizar-se, no dia 18
do corrente, neste Colegio, para a cons-
trução de um muro de sustentação, sob
as seguintes condições:
• a) as inscrições serão feitas mediante
requerimentos dos interessados, entre-
gues na Secretaria do Conselho, até ás
15 horas do dia 15 do corrente, com a
apresentação de todos os documentos
exigidos em lei, inclusive os que se re-
ferem á idoneidade dos concurrentes;

b) os concurrentes deverão caucionar,
na Pagadoria dêste estabelecimento, a
importancia de um conto de réis
(1:000$000), em moeda corrente, para
garantia da respectiva proposta;

c) as propostas, em duas vias, selada
a primeira, na fórma da lei, serão entre-
gues, em envelope fechado, até ás 15
horas do dia 17 do corrente, na secre-
taria acima referida;

d) o concurrente, cuja proposta fôr
adjudicada, depositará, na Pagadoria do
Colegio, a importancia de dez por cen-
to (10 %), correspondente ao valor to-
tal da mesma, como garantia do con-
trato;

e) o almoxarife dêste Colegio forne-
cerá plantas das obras a serem exe-
cutadas, mediante indenização, bem
como cópia das exigencias tecnicas e
administrativas gerais.

Secretaria do Conselho; na Capital Fe-
deral, 10 de outubro de 1932. — João
Alves de Moura, secretario, interino.
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Hospital Centrai do Exército
Mapa de concurrencia na 235 para o mês de outubro de 1932, de actirdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 19311

1
2

Relações da leitos, conforme modelo, milheiro 	
Relações de movimento, conforme modelo, milheiro 	

31$400
31$400

18$000
19$000

18$500
19$500

20$000	 183000
20$000	 19$000

3 Livro para registro de folhas de vencimentos de oficiais, confoime mo-
delo. um	 	 109$000 79$000 79$500 79$000

4

6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

Livro para registro de vencimentos de enfermeiros, conforme modelo,
um 	

Tinta para caneta tinteiro, vidro 	 ..	 .. .•	 • •
Bloco de papel branco modelo 22, um 	
Bloco de papel modelo 129, 	 uni 	
Bloco modelo 128, uni 	
Cartão de 5 x 3 conforme amostra, milheiro 	
Bloco de papel modelo 127, um 	
Fita de cópia azul e preto para maquina de escrever, uma 	
Barbante pardo grosso, novelo 	
Mata borrão 120 Lbs., folha 	
Penas Leonard 516, caixa 	
Penas Perry 420, caixa 	

109$000
3$000

23800

3$200

16$000

343200

73030
1$100
suo

133800
13A00

79$000
4800

$380
1$400
1$300

13$400
1$800
6000
1$150
$500

12$000
10$800

79$500
33003
3$500
1$500
1$900

13$500
1,200
8$000
1$20J
$500

12$000
11$000

79$000
2$800

$400	 $380
1$500	 1$400
4000	 1$800

13$400
23(03	 1$800
9$000	 6$800
23500	 1$100

$920	 $500
123000
103800

Observações — Não compareceram as firmas: Fred. Figner e Lito-Tipografia Fluminense.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1932.— O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente contador.

Mapa da concurrencia n. 241 para o mês de outubro de 1932, de acôrdo com o art. 10 do decreto ti. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931
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1	 Termometro Perken-London, um 	 15$400	 —	 20$000	 —	 —	 18$000	 ', —	 15$40(
2	 Tarlatana metro 	 	 —	 —	 215000	 3$500	 23300	 1$200	 1$20(113300 
3	 Dreno de borracha n. 40, tubo 	 	 --	 —	 8$000	 7$800	 71330	 5$500	 7$000	 5$50(
4	 Pipo-para irrigador ,com toineira, um 	 —	 2$700	 1$,-,00	 23500	 1$600	 1$500	 3$000	 1$50(
5	 Tubo de borracha	 para irrigador,

metro 	 	 —	 —	 $900	 $900	 1$000	 $850	 1$000	 $85(

Observa;ões — Não compareceram as firmas: Lohner S. A., Villas 13ôas & Comp. e Paul Luik.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1932.— O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 10 tenente contador.

Mapa da concurrencia n.242 para o mês de outubro de 1932 de acôrdo com o art. 1 0 do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931
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11	 Empolas de Scepticemina, caixa 	 	 21$800	 23$700	 14100	 22$800	 18$100

Observações — Não compareceram as firmas: Ribeiro, Menezes di Comp., Moreno Borlido & Comp., Moreira Barbosa & Comp
Merino & Comp. e F. R. Batista & Comp.

Rio de izzeiro, a de.o,Qvizjo de 1 ,932.— Aldheraar da Cruz Raregel, 1° tenente-contador.
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Mapa da concurrencia n. 243, para o mês de outubro de 1932 de acordo com o art. 1 do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931.•
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1 Duplicador "Ormig V 5 Record" extra modelo, reproduzindo sem tinta, sem gelatina com auxi-
lio de papel carbono, um 	 1:440$000 1:440$000

Observações
Não compareceu a firma Fred. Figner.
Rio de janeiro, 4 de outubro de 1932.-0 tesoureiro, Aldhemar da Crtu Rangel, 1° tenente contador.

Mapa da concurrencia n. 244, para o mês de outubro de 1932, de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

1 Prato de aluminio para sobre-mesa conforme amostra, um 	 4,$300 0300
2 Resistencia para ferro de engOmar cRex» para 220 volts, uma 	 23000 15$000 15$000
3 Malacacheta quadriculada de 4" x 7", 1/4 de quilo 	 41$800 40$000 40$000

Observações
Não compareceram as firmas: Dias Garcia & Comp., Fontes Garcia & Comp., França de Almeida dr Comp., j. Cruzeiro & Com-

panhia, Souza Baptisla & Comp., Melo Sampaio & Comp., A. Barros & Comp., Ltda., Adelino Soeiro.
Rio de janeiro, 4 de outubro de 1932.-0 tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente contador.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

einNCURRENCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃO
OAS OBRAS DE CONCLUSÃO DO EDIPICIO DA
EsmaçÃo DE comm;STivETS B MINERIOS,
R pm Á RUA VENEZ:JELA N. 82, NESTA CA-
PITAL

De acórdo com a condição IX, do edi-
tai de concurrencia para a execução das
obras supra mencionadas, faço publicar,
na integra, as propostas recebidas na
sessão hoje realizada.

Diretoria Geral de Contabilidade. --
Venancio F. Neiva, no impedimento do
diretor geral. — Visto, Lauro Fer-

1.cl:ira. no impedimento do diretor de sec-
ção. Confere a cópia. 10116/932. —
guanharo do Amaral, auxiliar de 24
classe.

Alberto lhas, engenheiro, arquitecto e
construtor, com escritorio á rua Ramalho
Ortigão n. 9, 30 andar, .0 com ficnia re-

gistrada na Junta Comercial do Distrito
Federal, sob n. 58.083, propõe a exe-
cução de serviços de acabamento do edi-
ficio da Estação Experimental de Com-
bustiveis e Minerios, sito â Avenida Ve-
nezuela n. 82, nesta capita'., submetendo-
se a todas as disposições do edital, pu-
blicado .11n "Diario Oficial" de 21 de se-
tembro deste ano, paginas 17.754 a
17.760, e, rigorosamente de. acôrclo com
as especificações publicadas. no "Diario
Oficial", acima citado, e c.s plantas for-
necidas e rubricadas pelo diretor da Es-
tação, pelo preço global de 445:180(8000
(quatrocentos o quarenta e cinco contos
cento e oitenta mil reis).

Por falta de esclarecimentos no sedital
acima referido foram:

a) orçados os portões em 3:0006000;
h)os aparelhos "Cele,stialite", compu-

tados a 180$000;
e) previstos aquecedores "Junior".
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1932.

—Alberto &tas. .

Proposta que fazem Pedro Latif & Ce-
sar Mello Cunha Ltda., para execução
das obras de conclusão do edificio da es-
tação de Combustiyeis e Minerios, sita á
Avenida Venezuela n. 82. nesta capital:
Pedro Lati! & Cesar Mello Cunha Ltda.,

propõem-se a executar, dentro do prazo
previsto no edital, as obras constantes
das especificações publicadas no "Diariu
Oficial" de 21 de setembro de 1932, e
desenhos fornecidos pela Diretoria da
Estação de CoMbustiveis e âfinerios, pela
importancia de quinhentos e vinte
Oito e oito contos novecentos e oitenta e

.seis mil reis (528:986$090).
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1932.

— Pedro Lati! St Cesar Mello Cunha
Ltda.

Cavalcantá, Junqueira & Comp., enge-
nheiros e construtores, com escritorio á
rua da Quitanda n. 113, 2°, propõem-se
a executar as obras de conclusão do edi-
ficio da Estação de Cornbustiveis e Mi-
nerios, sito á rua Venezuela n. 82, pelo
preço de 463:.770$000 (quatrocentos e
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sessenta e três contos setecentos e seten-
ta mil réis), de acôrdo com o projeto
fornecido e em inteira submissão ás
clausulas do edital publicado no "Diario
Oficial" de 21 de setembro de 1932.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1932.,
— Cavalcanti, Junqueira & Comp.

Ewerton Pinto di Comp. Ltda., enge-
nheiros civis, com escritorio de constru-
ções a'rua São José n. 34, nesta capital,
propõem executar as obras de conclusão
do edificio da Estação Experimental de
Cornbustiveis e Minerios, sito á Avenida
Venezuela n. 82, de inteiro acôrdo com
as plantas fornecidas e especificações
anexas ao respectivo edital de condir-
rencia, pela importando total de réis
494:800$000 (quatrocentos e noventa e
quatro contos e ditocentos mil reis).

Outrossim, declaram que se sujeitam
inteiramente attodas as 'condições e exi-
gemias do edital de conourencia e que
as obras estarão concluídas até o dia 20
de dezembro do corrente ano.

Rie de Janeiro, 10 de outubro de 1932.
— Ewerton Pinto& Comp. Ltda.

A S. A. Construtora, Comercial e In--
dustrial do Brasil, com séde á Avenida
Dr. Nilo Peçanha n. 151, 3° andar, vem
propôr a execução das obras de conclu-
são da Estação de Combustiveis e Mine-.
rios, á Avenida Venezuela n. 82, pela,
'importancia total de 480:000$000 (que-
trocentos e oitenta contos de réis) .

A proponente declara sujeitar-se a to-
das as condições e especificações publi-
cadas no "Diario Oficial" de 21 de se-
tembro proXimo passado.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1932.
— S. A. Construtora, Comercial e Indus-
trial do Brasil — Alvaro B. R. Pereira.
, Armando Masson Jacques, diretores.

Proposta para concurrencia pública
para a execução das obras de conclusão
do edificio da Estação de Combustiveis
e Minerios, sito á rua 'Venezuela n. 82,
nesta capital:

De acérdo com todas as condições pu-
blicadas 'no "Diario Oficial" de 21 de se-
tembro de 1932, os abaixo assinados pro-
põem executar os serviços da concurren-
ei aëima aludida, pela importancia de
484:5098000 (quatrocentos e oitenta
quatro contos e quinhentos mil réis).

Sem mais, aguardamos ordens por
quem cl p clii p; to ministerio e so-
mos amigos, Atos. Obgdos.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1932.
Curty, Irmão & Comp.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DÉSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

N. 10.524

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 10 de outubro de 1932. se
arquivaram, nesta repartição sob número
10.524, os documentos referentes á
Companhia Brasileira de-Tecidos de Juta,
g saber:

Ata da asseitibi6a gerial de conétituto
gfle, realizada em	 e outubro- corrente,

com a transcrição dos estatutos sociais
e da lista dos acionistas; recibo do de-
posito de 10 % do capital, feito no Banco
do Brasil e conhecimento do pagamento
do sêlo sobre o capital. Eu, João Hy-
gino de Araujo, 1° oficial da Secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1932.
— João Hygino de Araujo, 1° oficial
(sobre estampilhas no valor total de
60$000). Visto. J. C., em 10 de outubro
de 1932. — Isidoro Campos, diretor. Es-
tava o carimbo da Junta Comercial

(C -- 5.260 -- 10--10-32	 21$400)

Junta Comercial do Distrito
Federal

N. 10.525

Certifico que, por despacho da Junta
Comiércial de 10 de outubro de 1932,
arquivou-se nesta repartição sob o nú-
mero 10.525, o documento referente á
,gompanhia Brasileira de karriércio, a
saber:

Ata da assembléa geral extraordina-
ria realizada em 5 de outubro corrente,
que aprovou a alteração dos seus esta-
tutos e elegeu os Srs. Oswald Cruz
Guimarães e . Mario Forster Vidal, para
os cargos de diretor secretário e mem-
bro do conselho fiscal, respectivamente.
Eu, João Hygino de Araujo, 1° oficial
da Secretaria desta Junta, passei a pre-
sente .certidão.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1932.
— Iodo Hygino de Araujo, 1° oficial
(sôbre estampilhas de 10$000). Visto.
J. C. em 1.0 de outubro de 1932. —
Isidoro Campos, diretor. Estava o ca-
rimbo da Junta Comércial).

(C---5 .255-4 0-10-932-21$400)

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

FISCALISAÇÃO DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

CONCURRENOIA ADMINISTRATIVA PARA LIM-
PEZA GERAL E CONCERTO DE MAQUINAS
DE ESCR;EVER'

Faço publico que serão recebidas pro-
postas nesta Fiscalização, á Praça Maná
n. 10, 2° andar, ás 14 horas do dia 26
de outubro corrente, para limpeza gerai
e concerto da maquinas de escrever, de
acôrdo com o edital publicado no Diario
Oficial, de 7 déste.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro. Rio de Janeiro, outubro de 1932.
— José de Aguiar Toledo Eistn5a, enge-
nheiro-chefe.

el••n••n•n

Diretoria Regional dos Correns
e Telegraf os do Distrito Federal

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso — Estado Rio — 2.335/E/931, e

:portaria n. 248, do Sr. diretor geral,
' de 23 de março última, intimo o ex-
-amanuenseda extinta Ditétoria;Geral dos

Correios Argeu da Costa Maia a recolher
aos cofres da tesouraria desta diretoria,
dentro do prazo de trinta dias, a impor-
tancia de 124$ (cento e vinte e quatro
mil réis), como co-responsavel pelo
extravio do objéto registrado n. 131, pro-
cedente de Bemposta, Estado do Rio, com
o valor declarado de 248$ e destinado á
"Grande Empreza Americanopolis", era,
São Paulo.

Rio, 5 de outubro de 1932. — O dire-
tor regional, Iodo Avellino da Trindinde.

•
Inspetoria Federal das Estradas

ESTRADA DE RODAGEM RIO-PETRO-
POLIS

PEDIDO DE PREÇOS

No dia 23 de setembro do corrente
ano, ás 14 horas, na Inspetoria Federal
das Estradas, Praça Mauá n. 10, acei-
tam-se propostas para a reparação ge-
rai e pintura dos automoveis ns. 12.965,
12.971, 13.493 e 13.495, em sevieo na
Estrada de Rodagem Rio-Petropolis. As
propostas deverão ser remetidas em en-
velopes fechados, devidamnte seladas e
assindas e delas constarão os nomes dos
artigos e serviços a executar e os prazos
em que serão os mesmos feitos.

Relação:
Tres capotas para automoveis "Ford",

com cortinas.
Urna capota para automoveis "Che-

vrolet", com cortinas.
Três pinturas de 1' Duco para "Ford".
Uma pintura de I para "Chevrolet".
Quatro jogos de capas 112 debruadas

escuras.
Oito tapetes de coco.
Quatro amortecedores hidraulicos.
Uma junta para tampão.
Duas juntas para admissão de escapa-

mento.
Um par de parabrisas laterais com

suportes.
Um silencioso completo com cano

longo.
Unia descarga livre "Petrit" para

"Chevrolet".
Um volante de direção "Chevrolet°.
Seis pinos de pistões "Chevrolet",
Um carburador "OheVrolet".
Dois discos e aneis de fricção.
Três vidros de parabrisa "Ford".
Rio de Janeiro, 20 de setembro de

1$32. — Vicente de Brito Pereira, enge-
nheiro chefe.

Nota — Este pedido de preços foi dl-
rígido ás seguintes firmas:

Estal-elecimentos Mestre e Blatgé.
Minai)] & Companhia.
1,. A. Salgado & Companhia.
Wilson King & Comp. Ltda.
Das firmas acima citadas, apresenta-

ram propostas:
Schnabl & Comp., no valor global de

•6:379$900 (nesta proposta foi feita a
seguinte declaração: "Proposta prefe-
rida por ser a mais vantajosa. Rio, 23
de setembro do 1932. — Vicente Britto
Pereira, engenheiro Chefe.

L. A. Salgado & Comp., no valor glo-
bal de 5:876$500.

Wilson King & Comp., no valor glo-
bal de $:318$800.

Estabelecimentos Mestre e Blatgé, no
valor global de 10:482$900.
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10
11
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19
20
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22

23
24
25
2i

23
29
30

Fio de ferro galvanizado, com duplo galvanismo ne :

8	 Om , 002, quilo 	
9	 0111,001, uuilo 	

Aço

oitavado para brocas, de

	

3/4"; quilo 	

	

1", quilo 	

doce, redondo, de

	

1/4", quilo 	

	

1 L", quilo 	

	

3'4", quilo 	

	

1", quilo 	

	

1 1/8", quilo 	

quadrado, para marretas, de :

	

2 1/2", quilo 	

	

1", quilo 	

Arame de ferio galvaniazdo, de

0.11,001, quilo 	 •
0111,002, quilo 	

Estanho em vergainhas quilo 	
Ferro zincado em folhas planas, onduladas, n. 18, de 8 pés,

folh2 	

	

Baldea de zinco, um 	
Barris de madeira, com dois tampos, para 18 litros, um 	
Pás de bico, com cabo, tipo 1, ti. 4, unia 	

icaretas de cavar, urna 	
Enxadas calçadas de aço, com o peso de 1.816 gramas, uma 	

	

Serras de 14", grosa 	
Serrotes de 0111,60, um 	
Vagonetes (Decauville», completos, para 3/4" de metro cubico,

um 	  -• • A • •

31	 Lamparinas de soldar a gazolina, para dois litros, uma 	

18852 Terça-feira 11
	

Outubro de 1932

Estrada de Ferro

INSPETORIA ADMINIS

Mapa dos preços apresentados no pedido de preços
•n•n•~n~01

N.1	 N.2	 I	 N.3

Vesignação do material — Unidade

Entrega
no

Almoxarif.

Entrega'
A importar	 no

Almoxarlf.
A importar

Aço doce, cru vergalhões redondds de:

	

1/4", quilo. 	

	

3/8", quilo. 	

	

1/2", quilo 	

	

3/4", quilo 	

	

7/8", quilo 	

	

1", quilo 	

	

1,3/16", quilo 	

$823
$823
$823
$823
$823
$823

-
—
—
—
—
—

IENE.

CIMO

•••••

$823 — MN=

2$140 ••••

•-• 1$780 •n•

2$170 x $786 ••n••

2$170 x '21786

_ y $823
— x $823
— x $823
— x
— x $823

2$2.10
1$990

15$290

$786
$786

15$400

x 12$700 22$800

—
5$190 6$630 x —4900
4$640 5$980 x 3$095

7$900 _
___ 143$000

x 22$400 —

775$000 746$900
x 89$700

1
2
3 •
4

6
7
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Central do Brasil

TRAÇÃO DE MATERIAIS •

n. 13, realizado em 28 de setembro de 1932

N. 4 N. 5 N.6 N.7 N.8 N.9 N.10 N. 11, ultimo

Fonseca, Almeida
& Comp., Ltda. Dias Garcia & Comp.

onu
tu c2.
gi42

(3
ct:

.0
O

" 5
ft.2c3

cg

o

o	 •

a) ãoc.)
..cnts

s.)
."

cn	 a")
m'

9.1

e% IS 6
E	 725o	 irno

•té

us
7.1

•45.xt a
•(,)

Entrega Entrega Entrega Entrega Entrega Entrega Entrega Entrega
A importar no

Almoxarif.
A importar no

Almoxarif.
110

Almoxarif.
no

Almoxarif.
no

Almoxarif.
no

Almoxarif.
no

Almoxarif.
no

Almoxarif.

x

1$078
$890

1$095
1,095

1$095
1$095

1$440
11030

13$500

13$260

0295

473$000

x

x

,x

1$000
$980
$960
$60
$960
$960
$960

1$718
1$513

1$880
1$880

.1$000
96C1

$960
$960
$960

1$880
145880

2080
1$670

16$300

23$725
9$000
7$200
5$805
6$290
7$150

92$000
26$400

887$700
245$000

x

nffi

1••••

W••••

—

13$090

17$490

6$480

485$000	 1

x

x

7

1$180
18180
1$180

1$800
2$150

—
—
1$180
1$180

1$780

e

8$550

8$920
8$500

707$000

o

11$400

130$000
28$400

114$000

$950
$930
$920
$920
$920
$920
$920

2$000
2$000

14$800

6$998

--
_-
_-
_-
_-

1$895

r_

8$300
8$660

8$800
9$990

131$000
26$000

780$000
98e00

--
_-
_-
_-
_-

•nn

(

(

--

_-

_-

_-

_-

_-

_.

.16$000

--
_-
_-
_-
_-

5508000
650$000

98200
7$700

1:479$000
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Designação do Material — Unidade

N.	 1 N. 2 N. 3

Hitne & Comp.

o	 •

74 d,	 .
eitào<12

w R%
.=

o
7v1o.	 •
E 2*

c:5
o C.)

e..	 o<

• !)171r,1 .\ Outubro de 1932

Entrega
no

A1moxarifado
A importar A importar

Entrega
no

Almoxarifado

32
33
34
35

36

38
39

40
41
42
43

44
45
46
47

48
49
50
51
52
54
55

56
57
58
59

;SC
61

r 62

, 63
, 64
85
06

dr
es,

Limas:

chatas, murças de:

4", duzia 	 	 —	 135300
6", duzia 	 	 _	 195400
8", duzia 	 	 —	 285300

10", duzia 	 	 _	 385700

bastardas, de:

4", duzia 	 	 —	 10$300
6", duzia 	 	 _	 145800
8", duzia 	 	 —	 215300

10", duzia 	 , 	 	 —	 34200

3 quinas, murças, de:

4", duna 	
6", duzia 	
S", duzia 	

10',' duz'a 	

3 quinas, bastardas, de:

4' 1 , duzia 	 	 —	 115000
6", duzia 	 	 —	 185200
8", duzia 	 	 —	 315200

10", duzia 	 	 465000

Pontas de Paris, de:

1 1/2", quilo 	

	

2", quilo 	

	

2 1/2", quilo 	

	

4", quilo 	
Lixa em papel, sortida, em partes iguaes, folha.... 	
Vassourinhas de piassava, uma 	

	

Acido muriatico, quilo 	
Cano de chumbo para agua, de diametro interno, de 3/4", quilo.

Fechos:

cremones, de:

. 2m,00, um 	 —
2m,20, um 	 — x
2m,80, um 	 ••••• x
targetes de ferro, de 0m,035, um 	 i n-•

Fechaduras de ferro:
com trinco e maçaneta de metal, uma 	 	 —
com maçaneta de louça, uma 	 	

• 	

45900
Dobradiças de ferro, de junta, de 3", uma 	 	

• 	

$250

Vidros brancos, lisos, de 0m,003, com:

0m,20 x Om ,30, dec.2 	
0m,40 x	 dec.2 	
0m,80 x 011,80, dec.2 . 	
1m,00 X 1th,00, dec.2 	

Trados eGreaves» ou semelhantes, de:
718", um
3/4", . 1/1 •	 .y.k• •

.0•De

mem

5/8"ra
210~

IÇAI--; • retariA4
whictixwa

—	 x	 95100
— x	 15$200
_	 315200
— 465000

— 1$980
— x	 15782
— 1$716
— 15650
— $055

15490

35500
35900
45400

.....	 .

85900

W:2

125000
14$000

••••••

x. 20$000
265000

x 98000
x 115000
x 155000
x 205000

a
125000
165000

x 205000
x 295000

x 9$000 411•••

x 125000
x 165000 •n•••n

x 215000 weeein

$065
• $299

1039.

x	 45850
x	 0680
x 2019

•NWIE

•••••

•••ffi

.81.181è

•
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N. 8	 N. 9	 E	 N. 10	 N. II, ultima

*o/	 4/ 11 Ia

N. 4
	

N. 5 N.6	 N.7

Q.)
ant

Lc;

o on2	 e a

o	 •
u. E

a.)

"21.9 c5
cd

O •
C.)

cn '-
ou O

el733

'C/5 ca
1:3£•

e 4.4	 1
0
bt)

O oc)

4è

u;

z
z

<15
rd

Entrega Entrega Entrega Entrega Entrega Entrega Entrega Entre;
A importar no 	A importar no no no no no no no

Almaxarlf. Almoxarlf. Almoxarif. Almoxarif. Almoxarif. Almoxarif. Almoxarif. AlnxIxatit

••n••• 14$600 135840 155150 165800 155100 -- •nn•n

*km.
••n• •

195700 195450 21$780 245700 211200 -- Mai*

28$400 28$350 30,800 365500 315500
n11.01w 395900 385700 42$300 525000 415800 •n••

115000 .0/00 105320 105890 11$800 10$800 111.11.

145900 n411•14 145800 205570 205500 15$400 4n117

245200
325500._

215850
31$200

245200
33$850 •

30$500
•	 • 38$500-..

23$500
-325600-

••••

Mán •••n•

14$400 105990 175600 16$000 -*r
185600 411111. 185240 255400 23$000

•41.- 275500 31$200 355000 31$900 •MMD

4/. 44$000:- ••••n 495950 485900 465500

14$000
185000

105950
185200

135300
205570

1	 500
18800'' gr.

. 	 7

2%1000.
43$000 411.

315150
425100

295700
405700

7$000
385000

.n•••••

,	 .

P.' • 25100 'x 15970 mr ' 2$2210
(•••
4.- •

15880
1$740

,1$000
x 15700

25240
2$020 -a

1$740 x 1$630 -- 15860
$050- NO% $082 $070 •iií060* S064
$400 — $400' —4

x 2$400 4?' --
WW 15580 ati• ;1-1530 1 5700 x 15450

z

55700
'58200

4$500

6$000
75000
8$000-

x 85000
7$500
$500

4011.

7$680
75070
6$280

ir

.113,

m.

7$600
65950
5$330

giã

••••

$205
$2/0
$220

x $237

11.10

Weio

4111.

11$500
.95000

n.n

•••••

g$490
85300

II•••

íísbti

.111.0

dir

"mo

GF.

ame.

x $199
x $208
x $218

$238

~do

•INffi•

Mas.

nnn/.

=NOW

•••••

adm.

Imia•

-

5260

••n•n

•••••n

eN/I.

Mi=e11

*MN.'
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N. 1 N2 N.3

E o

Dcsignação do material — Unidade filme & Comp.

o
".;	 •a) o E •

lacd=

te '
a â.
ti) oc..)
=,,ts

o
gt cri

Entrega
no

Almoxarife

Entrega
no

Almoyarife
A importar A importar

Enxós da Ribeira, es.:

70 7, uma 	 h 	 19$450 215400 •••n•n

71 3, uma 	 205400 22$700 =RIM

Parafusos de ferro, de fenda, cabeça chata, para madeira, de:

72 112", n. 4, groza 	  — nnn••• •••n•• ••••n••

-- 73 3/4", n. 6, groza 	  •••n• n••••1

Cano de ferro, galvanizado, de:

74 3/4", quilo. 	 2$5703
'4.. 75 1", quilo 	

Torneiras:

man, 25480 49

de bola, de:

-,%., 76 1/2", unia. 	
wie

, 77 3/4",	 uma 	 .... 	 .4.11•11 •II •

de metal, de manivela, de:

' 3/4", uma 	 ....••••.....••..•
1/2", uma 	 ".!". 	

%O

...
UNO
4$909

Registro de ferro, de passagem, de:

80 1/2",	 um 	 	 .. •n,...... 19$990 9$239
' 81 3/4", um 	 .(q...... 	 11 .....,..... IIP 13$600' 11/879

Tê de ferro galvanizado, det

82 3/4" x 3/4",	 um 	 .. 	 •nnn•••••••••• 1$480 15309
eã -	 .	 	11 " X 3/4", um 	 •••• ......• .15959 1$649
84

,85
1 " X 1 " , um 	

Diminizes de ferro galvanizado, de 3/4" x 1", um 	 •••••

1.$958 ler

Mie

1$649
$879

Joelhos de ferro galvanizado, de:

86 3/4", um 	  ... 1$179 .10
87 1", um 	  nue .ffik 1099

Curvas de ferro galvanizado, de:

uma 	 .4••.•••
1", uma 	 ......

.411.

...à

2879
3W640

25089
3$079

Junções de ferro galvanizado, de:

'.	 go 3/4", uma 	 .. 35980 35229
91

Til	 92
1", uma 	 .. 	

Diamante ,Sharrat., um 	
....
4w.

45500 35849

rl 93 Cola para madeira, quilo 	   ••• 35700
94 Alvaiade de zinco, bem acondicionado, quilo 	 25540 siPs

93 Amarelo cromo, quilo 	 .....
i'	 96 Aliva raz, em latas de 15 quilos e em caixas de duas latas, quilo. .... —55950 -- •n••

il	 97 Gesso crè, quilo 	 .... $935
a 98 Po de sapato, e ii cartuchos, quilb 	 .....

99 Oleo de linhaça cru, quilo 	 ...... 35370 45190
11 10.) Secante branco, em pacotes, quilo 	 — •••••• 15549
N Verde:
•
1 101

102
nativo, quilo 	
Paris, quilo 	 	

:. 	 ........	 ..._:„.....„...." •,S,
	  • •• •1,111.11,1.11•••n•• • •

.p.
éià S

.8k 4B.•
0111.
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N. 4

—	

N.5 N.6 N.7 N.8 N .• 9 N.10 14. 11, ultimo

.

•

Fonseca, Almeida
& Comp., Ltda.

_

Dias Garcia &Comp. ‘
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ca
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A importar

Entrega
no

Almoxarif.
A importar

Entrega
no

Almoxarif.

Entrega
no

Almoxarif.

Entrega
no

'Almoxarif.

.
Entrega

no
Almoxarif.

Entrega
no

Almoxarif.

Entrega
no

Almoxarif.

Entrega
no

Almoxarif.

135800
145100

Feow

•/n••

me.

111n115

••nn••

MN/

no.

.11•••

—
—

—

—

.-

—

—

—

—

—

—

•••n••

x

205600
215300

•	 15200
15780

25750
25750

35800
75100

7$800
85500

85400
105800

1$3e0
15900 •
15900
$980 -

15100.
15680

25300
35200

35550
45150 -

425000-
25650
2$645.
stsoa -
75200

$840
$650

35390
15430

125900
125900

175000
185600

Mn%

o
1.1.10

.••nnn

ore•

.11.n

mffil•

mu.	 •

—

x .	 15890

55600

••••••

15250
15890

25690
25690

55600
105400

75900
45550

8$900
115600

15280
15780
15780
$980

15200
15850

25900
45100

45900
5$600 .

345000
25400
—
—
—
15100
$690

35390
_

~Me

x

.1.1M

31840
65871.

85600
45000

335000 ,
—

—
—
—
45100

x'

x

x
z

x

x

25280
25279.,

MOO
75800

75900.
3$9G0

75900
105600.

.$880
1$800
15800
— ,

1080
1$680

2$280
35360

35600
.

-- .
25090
25620
—
—

$780
—
35450
15440

ií340

'

1
1

.
.

x

23$506

. 1$900
25600

0500
85800

95100
4500

11980°

15290
15810

•	 15810
15000

1,390
15690

25310
35450.

35800
. 45300
375500
35930
25630
95500
—
15100
$650

35450
15330

115000
95500

Name

Vem.

•••••

411•••

.1w

••n•

•n•••

•••n••

••••n•

x

1

25275
25280

••••••

.10.0

i•••••

Mime

•••••

MEIN

n••

n•••••

•n•n•

,••••

.1.1ffim

••n•

•nnn•

MIM

35390
65600

65600
45600

=Ne.

nn••n

35879

$479

15199
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N. I N.2

)

N.3
,

Eo-io...,o • Arthur Balfour •
o-o Designação da material -- Unidade

i & 	. Hime	 Comp & Co.
(South Ame-

Melo Sanapaio
& Comp.

eo
rica) Ltd.

Eo
Z

.

•

A
Importar

Entrega
no

Alm oxarif.
A

 importar
Entrega

no
Almoxarif.

Vermelhão

103 De sapateiro, quilo 	 . 	 -- —
104 Francês, quilo 	  — -- dili

105 Zarcão, quilo 	 — x	 35070 — —
106 Cola para pintura,	 quilo 	 x	 1E680 —, —
107 02re amarelo, quilo 	 — 1	 — —
108 Betumadeiras espatulas de 2 1/2", uma 	  --	 --- •••• mom

—

Brochas de cabelo

Encastoadas, ns.;
109 4, uma-  -...

—

110 6, uma 	 — -- — %35C501
111 8, uma 	 — — — 3E830
112
113

10, uma 	
12, uma 	 04.0,9

—

...-.

—

mem

4E500
5E980

114 14, uma 	 • — — —	 1
8$000

..
Para caiação, ns.:- .•

115 00, uma 	 -. -- 2$970
116 000, uma  ' — •••• *9" 3E420
117 0000, uma  •	 "h à 	 nn nnn• nn 3E870	 1

Pinceis :
I

•

Redondos, ns.:	 _ --
118
119

6 , um 	i	 -.4 	 ...	 .-.....•••
10, um 	  

u,..
--

Mr•
..1..

Goll"

-Je	 1
$285

$446
120 12, uru 	 — "," '.4elp	

i
$525

121 14, um 	 ** •• — — ..F.	 1 $625
122 16, um - — .... -.Po PIO
123
124

18, um 	 , 	
20, um 	

...
---

—
—

.6,
-ir

x	 $5

123 24, um 	

Chatos, as.:	 •

-,–
,

.... *Ao, 49:0144O

126 8,	 uni 	 	 .................020...	 .......... • • • •,./.• • . IP ,"
1 27 10,	 um 	 	 •••n••Jera o • •,•,•lia 	 . 	 .	 "••• ••••	 i ÷

rul

128 12, um 	 .-... 	   — .e.• -r
129
130

14,	 nm 	 ''''..... 	
16. um 	  	

—
—

I
1

—

dro

—

E
$710

131 20, um 	 41•.• 	 . nn• .:f

132 '	22, um	 .. ..... . AL• • *I 	 "I". ••• i.rt. a	 1	 4= i
133 26, um 	 . ab. • A, a • • WH. "lealáb • 	 	 1 ....	 . •••• •••/•

-Trinchas fechadas, de : .. -134 2", um 	 • 	 . *I•4 1114 • •••••••• • Mia ••"•••, • • ••• • • • • Nr ..r. x	 350
135

136

4" , um 	 .4 ,

Arame de cobre de Or°,002, quilo 	  ..... — ••••

x	 5E235

6E990
137 Arame farpado, em rolos de 360 metros, aproximadamente, rolo. ' ..... _

Observaçbes
Os materiais dos itens ns. 17, 18 e 27 teem similar na produção nacional.
O item n. 59 não obteve cotação.



$440 •••=1. x	 5305 $320 $390 $330
6$900 x 44900 55400

34100 45250 45250 3$290
1$980 25100 1$790 24900 2$600
$420 — x $320 $390 $340

64000 x ::$200 •	 - 94000

2$200 25450 x 1$650 25400 •2-$900
25900 34120 x 2$14G 34150 3$600
34750 4$050 x 25430 44090 4$20,)
4$600 54230 x 34300 55250 'MOO
6$550 65850 x 4$100 65900 6$300
95900 10$730 x 54200 10$600 95800

15900
24200

15759
25190

15680
15990

1$800
25300

x
X

15468
1$6i0

24650 -	 24788 24100 ama .2$70 nr 1 ORAR

$300 x	 $237 $300
$440 x	 $410 $490
$490 x	 $460 $490
$560 x	 $530 $540
$650 x	 $630 $660
$800 $815 $800

18000 $960 x	 $950
15660 1$,55 .	 14495

$360 x	 $324 $400
$440 x	 $410 •	 $450
$490 x	 $460 $4,J0
$560 x	 $530 $540
$650 x	 $630 $660

1$000 $960 x	 $950
15300 14235 1$150
1$900 147.40 x	 14730

3$500 35360 34580
145000 11$195 104800

6$400 — x 65300
455000 x 405900

Mem

.1

••nn•
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N. 4 N. 5 N, 6 N. 7 N. 8 N.9 N. 10' N. 11,ultimo

Fonseca, Almeida
& Comp. Ltda. Dias Garcia & Comp.

Silva
Magalhães
& Comp.

Pinheiro
Guimarães
& Comp.

Marques
Couto

& Comp.

CQmpanhia
Siderurgica
Belgo-M I-

neira
S/A. Marvin

S/A.
Uzinas Santa

Luzia

A
importar

Entrega
110

Almoxarif.
A

importar
Entrega

no
Almoxarif.

Entrega
no

Almoxarif.

Entrega
no

Almoxarif.

Entrega
tio

Almoxarif.

Entrega
no

Almoxarlf.

Entrega
no

Almoxarif.

Entrega
no

Almoxarif.

(x) Preço menor.
Ssde outullto. tte19324-r-Nestor dezCarvadw, pelo inspetor.
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RENDAS PÉBLICAS SOCIEDADES MONAS

Anrandega do Riolde Janeiro

RENDA ARRECADADA .

Datas

Receita do dia:

10 de outubro de 1931 	
10 de outubro de 1932 	

Receita mensal:

De i de outubro a 10 de

Importancias

Em ouro	 '	 Em papel

158:1571400	 211:6415800
118:0595700	 57:7105300

outubro de 1931 	 1724:167$200 929:9688000
De 1 de outubro a 10 de

outubro de 1932. 	 674:6675600 804:6485300

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932.	 .	 .	 	 49:4995600 125 :3198700

Receita global:

De 2 de janeiro	 a	 10 de
outubro de 1931. 	 24.006:3075000 35.045:4305500

De 2 de janeiro	 a	 10 de
outubro de 1932. 	 24.529 :8885100 21.214:3368300

Diferença da receita arre-
cadada.	 - 523:5815700 13.831:0945100

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

AlfeCtuada de 1 a 8 de outubro de 1932.. 5.437:8845307
Em 10 de outubro de 1932 	  614.9798359

,6.052:8638666
Em igual periodo de 1931 	 6.772:2778013

Diferença para menos em 1932 	 719:4135347

Arrecadada de 2 de janeiro a 10 de outubro
de	 1932.	 .	 	  178.285:4338851

Em igual periodo de 1931 	 173.508:3108613

Diferença par	 ais em 1932 	 4.777:1288241

BANCO COMERCIAL DE MINAS GERAIS

BALANCETE EM 30 DE smrEmeet DE 1932

Matriz e filial de Carangela

Ativo

Mes a realizar . 	
Letras descontadas . 	
Letras e efeitos a receber, do interior 	

. Valores em liquidação
E'mprestimos em conta corrente
Valores .caucionados . . 	
Valores depositados	 . 	
Caixa matriz
Agencias e filiais do interior 	
Correspondentes do interior
Títulos e fundos pertencentes ao banco....
Hipotecas . 	

Caixa:

Em moeda corrente . . 686:1955600
Em moedas de ouro 	

	
5

Em outras especies 	
	

7 : 0775140
Em diversos bancos . 	 7:0435670

Diversas contas	 	
Emprestimos hipotecados 	

n11,

Passivo

Capital . [. . 	 	 4.000:000500ÔÇ
Fundo de reserva . 	 	 465:4795405
Depositos em conta corrente com juros 	  . 944:2585982
Depositos em conta corrente de aviso 	 	 919:4705224
Depositos em conta corrente a disposição 	 	 239:8155570
Depositos em conta corrente sem juros 	 	 129:6985879P
Depositos a prazo fixo 	 	 694:6835200À
Depositos em conta de cobrança do interior. 	 425:65153.30
Titulos em caução e deposito 	 	 5.305:3595930
Caixa matriz	 .
Agencias e filiais . 	 	 $
Correspondentes do interior . 	 	 5
Valores hipotecados	 . 	 	 519:2875000
Letras a pagar	 33:4305500
Lucros & Perdas . 	 	 263:8095694
Diversas contas	 534:3795121

14.475:3235855

Felix Fonseca, diretor-presidente. — João Moreira Moia
Junior, contador.

ÁC--4.583-10-10-32-64820M

8:800$000
2.104:6225600 (

435:5585180
38:212142)

4.257:9541597
1.213:1305000
4.082:5035700

4195015
88:9635185
17:9718510

8758000
496:2705310

700316$410

510:4391928
519:2875000

14.475:3231855

rABRICA MARACANA, 8. A,

ATA DA ASSEM:BUA GERAL ORDMARIA

"ittrgrairrirjê s de setembro do
ano de 1932, retinidos, em urna das salas
da sede social, ás 14 horas, acionistas em
número legal, conforme foi verificado da
lista de presença, foi indicado, por «ela-
inação, para presidir a assembléa, o se-
nhor Dr. Trajano de (Miranda Valverde,
que, assumindo a presidencia, convidou
para secretário o Sr. Max Boeb.m.

Constituída assim a mesa, o Sr. presi-
dente declarou aberta a assembléa, di-
zendo que o fim da mesma era a leitura
do relatorio, parecer fiscal e exame, dis-
cuss54 q deliberação Obre o, inventário„

balanço e contas anuais dos administra-
dores, bem como a eleição da diretoria,
dos membros do conselho fiscal e su-
plentes.

Pelo Sr. secretário foi feita a leitura
das supra mencionadas peças e ref&idos
documentos, determinando o Sr. presi-
dente fossem os mesmos postos ern dis-
cussão, o que foi feito, não havendo, en-
tretanto, quem pedisse a palavra, pelo
que foram postos em votação, sendo una-
nimemente aprovados, com exclusão da
diretoria e dos membros do conselho
fiscal, que, de acôrdo com a lei, se absti-
veram 'de votar.

Finda a primeira parte do- objetivo da
assembléa, declarou o Sr. presidente que
ia proceder á eleição da diretoria, dos

membros do conselho fiscal e de seus
suplentes. ,Recolhidas as oédulas para a
eleição da diretoria, foi, pelo Sr. presi-
dente, verificado terem sido reeleitos os
Srs. Paul Beck, para presidente; Kurt
Gies, para tesoureiro; Thomas Bryers,
par ai tecdic o,e ,G.Rastatteripara industr,a4
Procedeu-se em seguida da Mesma fôrma
á eleição do conselho fiscal, para o qual
foram eleitos os Srs. Ritmar B. Wer-
ner, Eugen Woehrle e iFrancisco Prinz,
e para suplentes, os Srs. Dr. Waifrido
Bastos de Oliveira, Dr. Trajano de Mi-
randa Valverde e Max Boehm.

Esgotada a ordem do dia, e nada mais
havendo sabre a mesa, o Sr. presidente,
agradecendo o comparecimetn dos senho-
res acionistas, declarou encerrados os

1
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arabalhos; e, nada mais ocorrendo„ la-
vrouaee esta áta, em duplicata, que, de-
pois de lida e aci.atda conforme, é por
todos Embacele g por mim, secretário,
que a lavrei.

Rio de Janeiro, SO de setembrd de
493,2.	 Trajano de Zincam/a Valverde.
— 1,10 BOCh.M. — ~rido astos de

Bec, &jos c.% Comp. — C. Ras-
tatter.	 TUw-,„w 237yelr-so — O. Wessel.
— Paul erZ

0 582 — 1040-932 — 433900)'

-ágr,-.2Arma	 GOU22-
e

Ana aurnrricA DA ATA DA REUNIÃO DA

!.5.1.V.SráLik; 	 1..1,21.n.,	 GESSÃO EXTRA-

ZIRDWDixDA

os serviços em repartições pelicas;
e) orientação da propaganda da socie-
dade; d) serviços designados pela dire-
toria." Essas emendas foram aprovadas
por unanimidade. Em seguida o senhor
presidente lê carta do senhor Luiz Au-
gusto da Silva, renunciando o cargo de
diretor industrial. Posto a votos, é o
pedido aceito por unanimidade. Lê, em
segurãa, o pedido de demissão do senhor
Paulo Cleto Be'zerra de Freitas do cargo
do dipetor-secretário, tendo . o senhor
presidente declarado que esse acionista
e antigo companheiro de diretoria con-
tinuaria a prestar os seus bons serviços
como assistente da diretoria. E' ainda,
pelo senhor presidente, lida a carta em
que o doutor Gestão Vieira Marques pede
a sua demissão em carater irrevogavel
do cargo de membro efetivo do conselho
¡iscai. O senhor presidente declára las-
timar o afastamento do demissionario,
roas dado o carater irrevogavel do pedi-
do, considerava (5 cargo vago. Estando
vagos os cargos de diretor-secretário e
membro efetivo do conselho fiscal, fo-
ram eleitos respectivamente, os senhores
Oswald Croz Guimarães, com os honora-
rio ,: mensais de duzentos e cincoenta mi*
ré; e prrArio Forsier Vidal. Ficou mais
a diretoria autorizada a negociar com
empresa que se organizar Para a sua ex-
ploração, o contrato de arrendamento da
Fabrica de Tecidos de Juiz de Fera; e
bem assim a de examinar e elár quitação
á prestação de contas dos diretores re-
signatarios. Nada mais havendo a tra-
tar foi levantada a sessão para ser la-
vrada esta ata. Reaberta, foi esta lida e
aprovada por unanimidade. E, para.
constar, lavrei esta ata, que dato e sub-
screvo. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1932.. — Anthero Corrêa. — C. A. Mor-
qves da Silva. — Oswald Cruz Guima-
rães. — Aristoteles de Queiroz. —
Paulo (Jleto Bezerra de Freitas —
Braz Avolio. — Antoni.o Alves de Arau-
jo. — Frederico Augusto da Silva. —
Mithero Corrée,

(O- ,j,e".264-10-10-932-102G000)

Cr 'elPA1'.lrXà 131aL.SILEXRA DE TECIDOS
JZIT

CISPIA AUTENTICA DA ÁTA DA REUNIÃO
DA ASSEMBLEA DE CONSTITUIÇÃO

Aos seis dias do mês de outubro de
mil novecentos e trinta o dois, nesta
cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
no terceiro andar do predie •diniero qua-
renta e um da rua Theophilo Ottoni,
reuniram-se os senhores Carlos Augusto
Marques da Silva, Fernando Leite, doutor
Meton da Cunha Mello. fiswaldo Cruz
Guimarães, Aristoteles de Queiroz, Com-
panhia Brasileira de Comércio, represen-
tada pelos seus diretores Marques da
Silva e A. de Queiroz; Paulo Cleto Be-
zerra de Freitas, Anthero Corrêa, Arnaud
Cesar do Nascimento, Antonio Alves de
Araujo, Braz Avolio, Americo Raymundo
dos Santos, Gentil Manoel 'Tenorio, Fre-
derico Augusto da Silva, doutor José Be-
zerra cie Freitas, doutor Eduardo Carr
Ribeiro e Mario Forster Vida!, para o
fim de constituirem a sociedade anonima
"Companhia Brasileira de Tecidos de
Juta". Pe r indicação do senhor Aristo-
teles de Queiroz foi aclamado presidente
da reunião e senhor Carlos Augusto

Marques da Silva, que, agradecendo,
convidou para compôr com êle a Mesa,
os acionistas, senhores Anthero Cnrréa
e Gentil Manoel Tenorfo. O senhor pra-
sidente declacou que todos es presentes
estavam inteirados dos motivos que os
reuniam e, por isso, ia mandar proceder
á leitura dos Estatutos que, depois de
discutidos, fóram aprovados. "Estatutos
da Companhia Brasileira de Tecidos de
Juta", Sociedade Anonima — Capitulo
primeiro — Da organização, sede, fôro,
duração e fins. Artigo primeiro — Sob
a denominação de Comnanbia Brasileira
de Tecidos de .tuia, fica constituida
nesta cidade do Rio do Janeiro, eueital
da Republice dos Estados Unidos do
Brasil, uma Sociedade Anonima, que se
regerá por estes Estatutos e, nos casos
omissos pela legislação em vigor. Artigo
segundo — A sociedade terá a sua sátle
e fôr° nesta cidade do Itio de Janeiro,
podendo abrir sucursais, filiais ou
agencias onde lhe convier, a criterio da
Diretoria. Artigo terceiro — O nrano de
duração da Sociedade é de trinta anos,
podc ndo ser prorrogado por autorização
da assembléa geral. Artigo quarto —
A sociedade dedicar-seá á exploração
da indústria de fiação e tecelagem de
juta, ou qualquer outra fibra e outras
conexos. Capitulo segundo — Do capital
.e administração. Artigo quinto —t ca-
pital será de cento e cincoenta contos
de réis, que poderá ser aumentado por
deliberação da assembléa geral e divi-
dido em trezentas ações ao portader de
quinhentos mil réis cada uma. Artigo
sexto — A sociedade será administrada
por uma Direoria composta de tres
membros, sendo um diretor-presidente.
um diretor-secretário e um diretor-
gerente, eleitos em assembléa geral pelo
prazo de tres anos, podendo ser reeleitos.
§ unico — Cada direor garantirá a sua
gestão com uma caução de vinte ações
da Sociedade, a qual subsistirá até á
aprovação de suas contas pela assembléa
geral. Artigo setimo — No impedimento
de um dos diretores poderá ser convo-
cado para completar a .Diretoria um dos
membros do Conselho Fiscal, o qual fun-
cionará tão . somente durante o prazo do
impedimento: no caso de vaga i'sse
membro do Conselho Fiscal poderá fun-
cionar até á data da primeira reunião da
assembléa geral que elegerá em defini-
tivo o substituto, que exercerá as 'funções
pelo tempo que faltava ao substituido.
Artigo oitavo — Á Diretoria em con-
junto, por dois de seus membros, compe-
te as atribuições determinadas por lei ás
administrações das sociedades anonimas.
§ unico — As decisões da Diretoria ,õo
tomadas por maioria e delas serão la-
vradas átas. em livro espacial. Artigo
nono — Ao diretor-presidente cumpre:
a) presidir ás reuniões da Diretoria e
velar pela fiel execueão lios Estatutos,
Regulamentos e decisões da Diretoria o
assembléa geral; b) convocar as reuniões
da Diretoria e da assembléa, geral, tanto
as ordinarias como as extraordinarias;
c) assinar com outro diretor os documen-
tos que impliquem na responsabilidade
social; d) representar a Sociedade em
juizo ou fera dele, ativa e passivamente,
podendo outorgar iirocuração, com outro
diretor, quando julgar necessario; * e) di-
rigir a caixa da Sociedade, bem como
guardar todos os valores e fundos so-
ciais; f) depositar em bancos da escolha
da Diretoria os fundos sociais. AI'V,U9

Aos cinco dias do mês do outubro do
.1/13 de mil novecentos e trinta e dois,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
da Wepúiblica dos Estados Unidos do Bra-
sil, no terceiro andar do pred-io número
quarenta o um da rua Teofilo Otoni, sede
da companhia, reuniram ás quatorze ho-
ras es zenlioaes Gerias Augusto Marques
daa Silva, Oswaid Cruz Guimarães, Anis-
toteles de Queiroz, Paulo Glote Bezerra

. de Freitas, Braz Aerolio, Antonio Alves
de Araujo, Frederico Augusto da Silva
e Anthero Corrêa, representando um to-
tal de cefi'..o e oitenta e seis ações. Ha-
vendo número legal, ássurne a presiden-

- eia, por aclamação," o senhor Carlos Au-
gusto Marques da Silva, que convida

, para secretários os senhores Anthero
Gerrên e Antonio Alves de Araujo. O
primeiro secretário lê o convite de con-
.vornão, publicado, por três vêzes, no
Diarso Oficial e no Jornal do Comércio.
O senhor presidente, explicando os mo-

• da reunião, propõe as seguintes
modificações nos estatutos: "Artigo sex-
to, substitua-se por: A sociedade será
administrada par uma diretoria com-
posta de três membros, sendo um dire-
tor-presidente, um diretor-gerente o
um diretor-secretário, eleitos em assem-
bléa geral pelo prazo de seis anos. Ar-
tigo oitavo — Paragrafo primeiro. Al-
tere-se para: a) diretor-presidente com,

• direteir-gereaRe„ com diretotr-seopetárjr,
e com o contador; b) ausente o direMr-
-"residente, o diretor-gerente com !, di-
retor-secretário e com o contador; c)
ausentes os diretores-presidente e ge-
rente, o diretor-secretário com o conta-
dor da sociedade. Suprima-se o para-

, aTafo terceiro do artigo oitavo. Substi-
tua-se o artigo undecimo pelo seguinte:
Artigo undecimo: Ao diretor-secretário
cumpre: a) lavrar as atas das sessões
da assembléa geral; b) substituir o di-
retor-gerente nos seus impedimentos;
c) assinar documentos, de acôrdo com
o naragrafbs primeiro e segunde do ar-
fita° oitavo. Substitua-se o artigo duo-
decimo pelo seguinte: Artigo duodeci-
mo: ao contador compete: a), as fun-
efies que lhe forem determinadas pela
cUntoria, por ihtermedio do diretdr-
gerente; b) assinar documentos, de adir-
do com o artigo oitavo, paragrafos pri-
meiro e segundo. Substitua-se o artigo
declino terceiro pelo seguinte: Artigo
decimo terceiro. A diretoria será assis-
tida de dois funcionarios de sua escolha
alue tomarão as funções de "Assistentes
da Diretoria", a quem ficam afetos: a)
lavrar as ates de suas sessões.; b) todas
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decimo — Ao diretor-secretário cumpre:
a) lavrar todas as átas, tanto das sessões
da Diretoria °timo as da assembléa geral;
b) a direção dos serviços afetos ás re-
partições públicas; c) assinar documentos
na ausencia de um dos diretores. Artigo
undçcimo — Ao diretor-gerente com-
pete: a) a direção comercial de todos os
negocies sociais, inclusive contabilidade
e correspondencia; b) a escolha do pes-
soal do escritorio e gerente da fábrica,
determinando-lhes funções e arbitrando-
lhes ordenados e salarios, de acôrdo com
a Diretoria; c) substituir o diretor-pre-
sidente, nos seus impedimentos; d) assi-
nar todos os documentos que impliquem
na responsabilidade social. Artigo duo-
decimo — Ao contador compete: a) as
funções que lhe Rirem determinadas
pela Diretoria, por intermedio do diretor-
gerente; b) substituir o diretor-secre-
tário nos seus impedimentos. Capitulo
terceiro — Do Conselho Fiscal. Artigo
decimo terceiro — O Conselho Fiscal se
comporá de tres membros efetivos e tres
supl.entes, que serão eleitos pela assem-
bléa geral ordinaria, por um ano, podendo
ser reeleitos. Artigo decimo quarto —
Ao Conselho Fiscal competem todos os
direitos e obrigações consignados no Ca-
oitulo quinto, artigo cento e dezenove
do decreto número quatrocentos e trinta
a quatro, de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um. Capitulo quarto.
Artigo decimo quinto — Á assembléa
geral é o orgam supremo da sociedade,
dentro da lei e é constituida pelos acio-
nistas que terão tantos votos quantas
ações possuirem. § unico — As ações
serão depositadas contra recibo firmado
pela Diretoria, nos cofres sociais, até dois
dias antes da assembléa. Artigo decimo
sexto — A Mesa da assembléa será com-
posta de um presidente, aclamado no áto,
o qual convidará dois acionistas para se-
cretários. Artigo decimo setimo — A as-
sembléa geral pôde reunir em sessões
extraordinarias, tantas vezes quantas fôr
convocado e, em sessão ordinaria, para
a leitura, discussão e aprovação do Rela-
tarjo e contas da Diretoria, eleição desta
e dos membros do Conselho Fiscal uma
vez por ano, durante o mês de fevereiro
em dia, que a Diretoria determinará.
Artigo decimo oitavo — A convocação
ia assembléa geral, em sessão extra-
ordinaria, será sempre motivada e,
nela, só se poderá tratar do assunto
para que foi convocado. Artigo de-
cimo nono — As sessões da assembléa
geral serão anunciadas com uma ant&-
eedencia de dez dias a ordinaria e cinco
dias as extraordinarias. Artigo vigesimo
— As deliberações serão tomadas por
maioria absoluta de votos dos acionistas
presentes. Artigo Vigesimo primeiro —
Compete á assembéa geral a determi-
nação dos honorarios da Diretoria. Ca-
pitulo quinto — Da distribuição dos lu-
cros. Artigo vigesimo segundo — O ano
social coincidirá com o ano civil, isto é,
terminará a trinta e um de dezembro
de cada ano„ quando se encerrarão as
contas de cada exercido, levantando-se
balanço e demonstração da conta de
Lucros e Perdas. Artigo vigesimo ter-
ceiro — Dos lucros liquidos verificados
serão distribuidos da seguinte fórma:
Fundo de reserva, trinta por cento; Di-
retoria, vinte por cento; dividendos, trinta
e cinco por cento; funcionarios, a criterio
da Diretoria, dez por cento;.,e Conselho

Fiscal, cinco por cento. Artigo vigesimo
quarto — Os dividendos serão distri-
buidos anualmente. Artigo vigesimo
quinto — Os dividendos não vencerão
juros; e os não reclamados no prazo de

'cinco anos, contados do primeiro dia fi-
xado para o seu pagamento, serão consi-
derados renunciados em favor da Com-
panhia e incorporados ao seu Fundo de
Reserva. Artigo vigesimo sexto — O
Fundo de Reserva é destinado: a) a faze
face aos prejuizos que possam afetar,
capital social; b) a atender á aquixtição
de bens, reformas e melhoramentoá. Ca-
pitulo sexto — Disposições gerais. Ar-
tigo vigesímo etimo — A Sociedade se
dissolverá nos termos do artigb cento e
quarenta e nove do decreto número qua-
trocentos e trinta e quatro de quatro
de julho de mil oitocentos e noventa e
um. Artigo vigesimo oitavo — Salvo de-
liberação em contrário da assembléa
geral serão liquiclantes os diretores da
Sociedade e, uma vez liquidado todo o
passivo, será distribuído o saldo que se
apurar, observando-se o disposto no ar-
tigo cento e sessenta e dois do citado
'decreto. A seguir é lido o recibo do
Banco do Brasil de quinze contos de réis,
referente ao depósito de dez por cento
sôbre a importando do capital com que
se constitue a; sociedade. Procede-se em
seguida á eleição dos membros da Dire-
toria e Conselho Fiscal, sendo procla-
mados eleitos: Presidente, Carlos Au-
gusto Marques da Silva; secretário, Os-
wald• Cruz Guimarães; gerente, Aristo-
teIes de Queiroz. Membros efetivos do
Conselho Fiscal, doutor Meton da Cunha
Mello, Braz Avalio e Gentil Manoel Te-
nono. Suplentes, doutor José ,Bezerra
de Freitas, Mario Forster Vidal e Arnaud
Cesar do 'Nascimento. O senhor presi-
dente declara-se empossado, bem como
os seus colegas de Diretoria e membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.
O senhor Aristoteles de Queiroz pede á
assembléa fique a Diretoria autorizada
entrar em negociações com a Companhia
Brasileira de Comércio para a aquisição
do contrato de arrendamento da fábrica
de tecidos existente em Juiz de ,Fóra,
sendo essa proposta aprovada com a ex-
clusão dos votos da interessada. Foram
aprovados os honorarios , Diretoria
para o primeiro ano: quinhentos mil
reis para o presidente, duzentos e dnco-
enta mil réis para o secretário e u
conto e quinhentos mil réis para o g
rente. Isto posto, o senhor presidente
clara constituida e definitivamente ins-
Ioda a Companhia Brasileira de Tecidos
de Juta. A sessão é suspensa para a la-
vratura desta áta. Reaberta a sessão esta
é lida e aprovada por todos os acionistas,
que a subscrevem, com a especificação
do numero de ações tomadas por cada
um deles. E, para constar, eu Anthero
Corrêa, secretario da Mesa, lavrei csta
áta, dato e subscrevo. Rio de Janeiro,
6 de outubro de 1932. — Anthero Corrêa.
- AristOteles de Queiroz, trinta' 'ações.
— e. A. Marques da Silva, trinta ações.
- Nivald Cruz Guimarães, vinte e sete
ações.— Companhia Brasileira de Comér-
cio, duzentas ações.— Meton da Cunha
Mello, uma ação.—Paulo Cleto Bezerra de
Freitas, uma ação. — Anthero Corrêa,
uma ação. — Gentil Manoel Tenorio,
uma ação. — Frederico Augusto da Silva,
urna aqfit — Antonio Alves de Araujo,
uma ação.= Buz-Avolio, uma ação.

Amorico Raymundo dos Santos, uma
ação. — Mario Foster Vidal C. Bastos,
uma ação. — José Bezerra de Freitas,
uma ação. — duardo Carr Ribeiro, uma
ação. — F	 ndo Leite, uma ação.

(C	 2 — 40-10-1932 — 214$200)

COMPANHIA SANTA LUCIA
Casa Bancaria

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 19:52

Ativo

Imoveis 	 ..

	

Moveis e utensilios. . 	
Ações caucionadas. .
Titulos em cobrança. .
Titulos em depósito 	

	

Valores em liquidação 	
Mercadorias. . . 	
Caixa. 	
Contas correntes. .
Diversas contas. . . .

1.118:1698100

1.118:1698100

BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 8 DE OUTUBRO DE 1932

. Ativo
•

Títulos redescontados . . 2.934 :68980C O
Despesas gerais 	 	 1:139$7(10

2.935:824700

Passivo

Banco .do Brasil — C/
corrente 	  2.211:3008850

Fundo de reserva 	 	 227:4978180
Redescontos.„.......,	 	 497:03086O

2.935:8288700

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1932.
— Pela Carteira de Redescontos, Mberto
Boa Vista, diretor. 7-- 42wes-,Figiceir‘do,
contador-tesoureiro".

100:228$600
27:6748300
30:0008000
93 :8968000
53:0038000

1 :6918500
16 :9798800
16 :4858100

609:0768900
169:1338900

Passivo

Capital 	 	 600:0008000
Funao de reserva. . 	 	 12:820000
Caução da diretoria. 	 	 30:0008000
Fundo p. depreciação 	 	 7 :6008000
Contas correntes. . . 	 	 130:4288000
Credores p. tit. em co-

brança e em depósito 	 146 :8998000 t
Diversas contas. . 	 	 190:4218200 •

Presidente, E. Simasi . — Contador, 5.
Arthur S. Monteiro.

(C — 4.585 410-10-1932 — 308600).
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''ClfEDUEg %VIR,
GOCIEDADE BRISS!IirIRA E OFTAL-

EOLOG:A

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, sua séd8 e
feeo, por tempo indeterminado e o pa-
trimonio constituido na fórma do arti-
go 32, são fins da sociedade civil su-
pra, cujos so-C-ios não respondem, sub-
sidiariamente; pelas obrigações sociais,
concorrer para o desenvolvimento e pro-
gresso da Oftalmologia e de tudo quan-
to a esta se relacione. A administração
da sociedade compor-se-á de: presiden-
te (que a representa em juizo e fora
dèle), 1° e 2° vice-presidentes, secreta-
rio geral, 1°, 2° e 3° secretaries, 1° e 2°
tesoureiros e uma comissão de boletim
de três membros. Para que se faça a
reforma dos estatutos, é mister: que,
sob proposta de 12 somos efetivos, a so-
ciedade resolva, por 4/5, pelo menos,
dos votos presentes, e em votação no-
minal, sobre a necessidade dessa medi-
da, exigindo-se nessa sessão, a presença
de 2/3 dos seus sedes efetivos, pelo
menos, respeitadas as condições do ar-
tigo 27; que seja confiada a uma co-
missão composta de todos os membros
eleitos para os cargos administrtivos, a
iipresentação do projeto do reforma
para ser submetido á discussão. Extin-
ta a sociedade passarão s;ms bens á
"Casa do Medico", com sede nesta Ca-
pital e subordinada ao Sindicato Medico
Brasileiro. A. administração da socieda-
de até 6 de setembro de 1934, calista
dos estatutos.	 A Diretoria.

Ceet;.68-10-10-32-259 500.)

f'ARIEZMNG52firES ORM E MILITAR

J'A. DA AEGEIWELÉ I',. GERAL EXTRAORDINA-
aiA OONX. 00AOA PARA ATM:RAÇÃO DOS
ESTATUTOS

Aos vinte e três dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e trinta e dois,
na séde social á rua do Rosario mine-
re cento e cincoenta e seis, ás seis horas
da tarde, de acôrdo com a devida convo-
cação feita pelo Diario Oficial e aviso
prévio, presentes vinte e cinco .socios,
cujos nomes constam do respectivo li-
vro de presença, o senbol doutor Amo-
rico José Jambeiro, presidente, secreta-
Aedo pelo senhor Carlos Alaria Ferreira
Leite, abriu os trabalhos por verificar
numero legal, dizendo que o fim da as-
semblaa geral, era, do acôrdo com o ar-
aigo cento e três e com a lei numero
vinte e um mil quinhentos o setenta e
qeis, de vinte e sete de junho de mil
novecentos e trinta e dois, alterar os, es-
tatutos. Lidos estes pelo senhor secre-
tario, foram aprovadas unanimemente
os modificações, que foram apresentadas
pelo mesmo socio e a sabor: "na letra
a) do paragTafo segundo do artigo ter-
coiro depois da palavra juros acrescen-
te-se: "não excedendo de quarenta por
cento de-Detic vencimentos de acôrdo
com a lei numero vinte um mil qui-
nhentos e setenta e seis, de vinte e sete
cá, juzJao de mil DO ecentos e trinta e
CDIs'l; 'no artigo quarto acrescente-se
sreseea rssdar,21azire fiança: "em obedien.-

eia ao disposto na lei numero viute e
um mil quinhentos e setenta e seis, já
citada"; no artigo sete substitua-se •
"com as garantias previstas no decreto
numero vinte e um mil quinhentos e se-
tenta e seis, de vinte e sete de junho
de mil novecentos e trinta e dois"; re-
dija-se assim a letra a) do artigo deze-
seis: "a) fundadores todos aqueles que
assinarem os primitivos estatutos até
trinta de junho de mil novecenaos e trin-
ta e dois"; a letra y) do artigo sessenta
e dois será redigida da seguinte fórma:
"rio caso de morte do associado a divida
me via de pagamento por consignação

em folha não será descontada do pe-
(adio de acairdo com o artigo nono do
decreto numero vinte e um mil quinhen-
tos e setenta e seis, de vinte e sete da
junho de mil novecentos e trinta e dois";
a letra a) do artigo sessenta e seis fi-
cará redigida: "a) dar carta de fiança
para aluguel de casa mediante consigna-
çao• em folha de acórdo com a lei nu-
mero vinte e um mil quinhentos e se-
tenta e seis, de vinte e sete de junho de
mil novecentos e trinta e dois"; acres-
cente-se ao artigo sessenta e sete depois
da palavra associado: "(lei numero vin-
te e um mil quinhentos e setenta e seis,
de vinte e sete * de junho de mil nove-
centos e trinta e dois)"; acrescente-se
ao artigo sessenta e nove — "e só pode-
rão ser suspensos de acordo com os dis-
positivos da lei numero vinte e um mil
quinhentos - e setenta e seis, de vinte e
sete de junho de mil novecentos e trinta

dois"; modifique-se o artigo setenta e
três para "Montadas que sejam as sub-
secções da cooperativa, todos os socios
poderão nêlas abastecer-se a din'aeiro
vista, ou a prazo com garantia de con-
signação como preceitúa a lei numero
vinte e um mil quinhentos e setenta e
seis, de vinte e sete de junho de mil
novecentos e trinta e dois"; acrescente-
se ao artigo setenta e três o paragrafo
unico nestes termos: "As consignações
em sua totalidade, como preceittla a lei
numero vinte e um mil quinhentos e
setçnta e seis, de vinte e sete de junho
de mil novecentos e trinta e dois, não
.poderão exceder de quarenta por cento,
dos vencimentos, (liarias e jornais"; mo-
difique-se o iten g) do artigo setenta e
quatro para: "o pendi° não responde-
rá pela divida em via de pagamento
por consignação em folha"; no artigo
cento e três substituir para quinze dias
o prazo de três dias para a convocação
da assembléa para reforma de estatu-
tos. Suspensa por algum tempo a as-
sernbléa foi feita redação final dos es-
tatutos pelo senhor secretario e lida,
sendo aprovada unanimemente. Pedin-
do em'seguida a palavra o soei° senhor
Oscar de Oliveira Aguiar propôs fos-
sem aclamados socios benemeritos os
socios fundadores Carlos Maria Ferreira
Leite e Julio Tanajura Guimarães pelos
assinalados serviços prestados á classe
dos servidores da Unias) com a creação
da Caixa Beneficente Civil e Militar. A
aclamação foi feita debaixo de ruidosa
salva de palmas. A seguir os dois socios
agraciados agradeceram o voto dos seus
companheiros elegendo-os socios funda-
dores-benemeritos. Suspensos novamen-
te os trabalhos para a lavratura desta
ata, foram quarenta minutos depois re-
abertos. Lida foi a mesma aprovada
por vOl .3 unanime. Em seguida, o so-
oio Oscar de Oliveira Aguiar exortou
aos socios presentes o maximo . de es-
forço para engrandecimento da caixa,
Aias yilaate se duas horas o senhor preste

dente levantou a assembléa, marcenck
antes uma sessão do conselho consulti-,
vo para o dia vinte e oito do corrente.
Lavtei para constar esta que vai as-
sinada Qor mim, Carlos Maria Ferreira
Leite, secretario e doutor Americo José
Jambeiro, presidente. — Carlos r,,Zaria
Ferreira Leite. — Doutor Americo José
Jambeiro. Certifico que a presente foi
fielmente extraída do respectivo livro
de atas. Rio de Janeiro, em 23 de julho
de 1932. — Carlos Maria Ferreira Leite'.
secretario.

(C-4. 590-10-10-32--91a800.

MIM
Casa Llaneania diaCornéMo e H dús.

Ma do EU° de Zanefro

ASSESIBLÉA GERAL EXTRAORDINAR1A

Aumento de capital

Convocam-se os Srs. acionistas para
uma assernaléa geral extraordinaria. no

adia 14 do cerrente mês de outubro, ás 2
horas, na sede social, á rua da Alfan-
dega n. 30, afim de delihexarern sôbre

• o aumento do capital social.
Os Srs. acionistas deverão depositar as

suas ações ao portador na caixa oa so-
ciedade, com antecedencia de 48 horas,
pelo menos.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 193a.
— A diretoria.
(C-4.575 ei 4.577-7-10-32-428900 -

3 vezes

3. A. Cotonffleito Gana

RIJA CONSELHEIRO SARAIVA N. 2S.

JUROS E "DEBENTURES"

Nos dias 12, 13 e 14 do corrente mês,
das 12 ás 14 horas e depois destes dias,
ás quintas-feira, ás mesmas horas, sorric.
pagos os juros correspondentes ao semes-
tre vencido em 30 de setembro do cor-
rente ano.

De acôrdo com o art. 175 do deerete
ri. 21.554, de 20 de junho de 1932, será
descontado o impgsto de 8 5, sobre esses
juros.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1932.
— Alfredo L. Ferroira Chaves, diretor.:
presidente.

(C-5.237-5-10-32-228400-2 vezes)

Casa de Saúde e Maiermidade
'ifltr. Pedro Ernesto S. A.

Convida-se os Srs. acionistas para e,
reunião de assembléa geral extraordne
ria, comparecerem ás 14 horas do dia
do corrente, na sede desta sociedade. i
avenida Henrique Valladares ris. 101/1(ii
para o fim de eleger uni direfur-medjep,
('ult) cargo se acha vage.

Rio de Janeiro, de outubro cie
—A diretoilia.

seases5
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Centro dos Cronistas Sportivos

Nos termos do art. 20 dos estatutos,
convido os senhores socios efetivos qui-
tes a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia doze do corrente
mês, ás 17 1/2 horas, na séde social
(-largo de São Francisco de Paula n. 14,
2° andar), para tratar de assuntos
gerais.

Ilio de Janeiro, 6 de outubro de 1932.
4 — Cleantho Jiquiriçd, presidente.

(C-4.568-5-10-32-128200-2 vezes)

Usinas Santa Luzia S. A.,

ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acibnistas a se
reunirem em assembléa geral extraorcii-
naria, na sécia da sociedade, á avenida
Pedro Segundo n. 211, nesta Capital, ás
15 horas, cio proximo dia 15 de outubro
corrente, para o fim especial de delibera-
rem sôbre a alteração dos estatutos e
fixarem os vencimentos de acôrdo com
o art. 13 dos mesmos estatutos.

Os Srs. acionistas deverão depositar
as suas ações tres dias antes da referida
assembléa.

Rio de Janeia-o, 7 de outubro de 1932.
— José Augusto Prestes, presidente.

(C-4.572-7-10-32-428800-3 vezes`,,

Companhia Brasil Cinematografica

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria a realizar-se na séde da companhia,
á praça Floriano n. 7, 2° andar, ás 13
horas do dia 14 do corrente, afim de de-
liberarem sôbre uma proposta da dire-
toria para a redução do capital em
ações e tratarem de outros assuntos de
interesse social.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1932.
— Francisco Serrador, presidente.

(C-5.257-8-10-32-308600-3 vezes)

Vendas por alvará

O corretor Lucrecio Fernãndes de Oli-
veira, autorizado por alvará do Dr. juiz
Ia Provedoria e Residuos, venderá em

leilão, na Bolsa, no dia18 do corrente, seis
apolices uniformizadas de 1:0008, 5 %,
pertencentes á Luiza Gudula Marques
de Sá.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 8 de outubro de 1932. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-5 .266-10-10-32-9$200)

A Campesina S. A.

AVISO

A' disposição dos Srs. acionistas en-
contra-se na séde da sociedade, á rua
Mayrink Veiga n. 28, cópia do balanço
e mais documentos, a serem examinados.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1932.
— A diretoria.

588-10-.10-32-5$10(Q

Vendas por alvará

O corretor Mauricio de Abreu, auto
rizado por alvará do Dr. juiz da 2' Vara
de Orfãos, venderá em leilão, na Bolsa,
no dia 11 do corrente, 61 debentures da
Sociedade Propagadora das Belas Artes,
74 apolices t;o emprestimo municipal de
7 %, port. (decreto n. 1.535), 100 ditas
do decreto n. 2.339, e 50 'ações da Com-
panhia Amercia Fabril, pertencentes ao
espolio de José Augusto de Magalhães
Bastos.

Secretaria da Camara Sindical cio Rio
de Janeiro ,em 1 de outubro de 1032. -:-
Ary de Almeida e Silvo, síndico.

(C-5.259--10-10-32--11$00C)

Companhia Mercado Municipal
do Rio de Janeiro

A's 14 horas dos dias 14 e 15 do cor-
rente, na séde desta companhia, á rua
General Camara n. 41, sobrado, se fará o
sorteio de 696 das suas debenture.s, que,
com as 101 adquiridas por compra, per-
fazem as 797 que serão resgatadas para
a 25' amortização do ernprestimo que
elas representam.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1932.
Americo Ludolf, presidente.

(C-4 .586-10-10-32--8$200)

Companhia Nacional de Armazens
Gerais

PERDAS DE WARRANTS

Tendo a Nova Companhia Gambôa, c
municado a esta copa; lia a perda
warrants 2.293, 2.20 I , 2.295,
dos em 30 de dezem;nar de 19	 -se
público que se procederá da a •o com
os termos do regulamento geral da lei
n. 1.102, de 21 de nocvembro de 1903, no
prazo de 10 (dez) dias, apôs a publicação
do 3° anúncie.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1932.
A diretoria, rua General Camara n. 21.

(C-4.587-10-10-32-248500-3 vezes)

Centro Espirita Ismael

DECLARAÇÃO

A "Caixa de Car. 25 de Deiem°." ex-vf
arts. 15, 34 e 35 estatutarios vigentes
está anexada a esta soc. civil — atas de
9 do corr.

'
 dada plena e geral quitarão

desde 1928 a hoje, aos s/dirigentes,
 quitação

ns. 2 e 5, facultando a diretoria 30 dias
para quaisquer reclamações dos interes-
sados, na fórma legal.,

Sala das sessões, P". Cel. Magalhães
Bastos, Rio, Realengo, 10-X-1932. —
Edgard Ismael da .9iiveira, pres. — Luiz
P. Liberato. — Mel. Innocencio de Oliv°.
— Antenor D. Gomes. — Adolfo Solano
da 5°. — Christina de Oliv°. — Ma. Flo-
rença dos Santos. — A. França. —
Cand° . Marques de 0/iv". — Luiz R. Ca-
valcante. — Augusto Simões. — Luiz
Cardinelli. — Sizenamlo do Carmo Cas-
tro e S°.

W--4.589 --J0-10-32 --12$2001

A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil

De acôrdo com a deliberação adotada
pela assembléa geral realizada em 8 do
corrente, são novamente convidados os
Srs. segurados a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria (primeira convoca-
ção), no dia 26 do corrente, ás 13 horas,
na sécio da sociedade, á .avenida Rio
Branco n. 125, para tomarem conheci-
mento do relatorio, balanço e contas do
último penado social, bem como proce-
derem á eleição de presidente, diretor-
secretárrio, conselho fiscal e respectivos
suplentes.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.267-10-10-32-128200)

Sociedade Auxiliadora dos Funcio-
narios do Correio Ambulante

ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda e última convocação

De ordem do Sr. presidente, convide'
os Srs. associados quites a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, ás 17
horas do dia 14 de outubro corrente, na
séde social, á rua Republica do Perú nu-
mero 19, sobrado, afim de ser eleito o
conselho deliberativo, de acôrdo com os
novos estatutos e tratarem de interesses
gerais. A assembléa deliberará com qual-
quer número.

Rio de Janei	 O de outubro de 1932,
iGilber • 	nos de Oliveira, 1° secre-

tário.
(C	 —10-10-32-428800-3 vezes).

dústria Brasileira de Artefatos
de Metal S. A., em liquidação

ASSEALBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas desta
sociedade para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, na proxima segun-
da-feira, 17 do corrente, ás 14 horas, no
salão do primeiro andar do edificio •do
Banco Alemão Transatlantico, á rua da
Alfandega ii. 42, afim de deliberarem sô-
bre uma proposta de compra do acervo
da sociedade.

(C-5 . 261-10-10-32-418200)

A' Praça

JORGE LIMA participa á praça que,
não tendo chegado a um a,côrdo sobre a
venda de sua oficina de marcenaria e
carpintaria, situada á rua dos Inválidos
n. 140„ nesta praça, com a firma SALO-
MON & KUNZ, LTDA., estabelecidos á
ruá da Gloria n. 84, tambem nesta praça,
declara ficar sem efeito as publicações
feitas neste jornal nos dias 5, 6 e 7 do
corrente.

Outrossim, comunico, que transferi o
meu negocio, provisoriamente, para á
rua Regente Feijó n. 65, fundos.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1932.
— Jorge Lima.

—
Confirmamos a declaração. — Sato-

mon •SG Kunz Ltda.
.(C-4.584-10-10-32-36$700-3 vezes),


